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TÁBUAS DE MARÉSPREVISÃO DO TEMPO
DOM 25/11/2018
02H09 ............ 0.0M
08H17 ............ 6.2M
14H21 ............ 0.2M
20H19 ............ 6.2M

EXCLUSIVO  

A Procuradoria Geral do Estado do Maranhão 
(PGE/MA) identificou inúmeros casos de 

execuções judiciais duplicadas e até mesmo 
triplicadas envolvendo pedidos de índices de 
reajustes de servidores contra o Governo do 

Maranhão. Há até mesmo indícios de falsificação 
documental, com vistas a levar vantagem 
indevida em demandas contra o Estado.
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VAGA NA SÉRIE D

MANHÃ TARDE NOITE

Decisão da Copa FMF começa hoje
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Operação realizada 
pela gestão do prefeito 
Edivaldo visa ao embele-
zamento e conforto do es-
paço, que passa por refor-
ma realizada pelo Iphan, 
em parceria com a Prefei-
tura de São Luís. Previsão 
de entrega das obras é para 
o dia 18 de dezembro.
VIDA

Prefeitura 
transplanta 
árvores  para 
o Complexo 
Deodoro  

Maranhão e Pinheiro fazem o primeiro jogo da final no Está-
dio Castelão. Equipe visitante joga por dois resultados iguais. 
Só vitória interessa ao  Maranhão Atlético. ESPORTES
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Ofertas imperdíveis em Mega Leilões no mês de Dezembro, não perca!

Gustavo Lages 
   Leiloeiro Oficial

A.BAETA

BASTIDORES: Fuzuê partidário 
 
Os partidos políticos no Brasil, num total de 35, são, impressionantemente, metamorfosea-
dos a cada temporada eleitoral. Tornaram-se verdadeiras arapucas armadas para ganhar di-
nheiro dos fundos federais e abiscoitarem o poder antes e depois de cada pleito.

PRAZO...
Câmara e 

Assembleia  têm 
menos  de 20 

dias para  definir 
orçamento de 

2019. POLÍTICA

São Luís, domingo, 9 de dezembro de 2018

Responsável: Samartony Martins

samartonymartins@gmail.com

tv

ENTREVISTA

As mil faces de
 

Roberto Birindelli

No ar simultaneamente em TV aberta na novela O sétimo guardião como Tobias, o ator encara o desafio

de fazer o seu primeiro trabalho voltado para o público adolescente. Além disso, está com vários

trabalhos paralelos no cinema. Confira a entrevista que a Revista da TV Imparcial fez com o ator
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São Luís, domingo, 9 de dezembro de 2018

Responsável: Jefferson Lauandejefersonlauande@gmail.com
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ACNE ADULTA?
 VEJA COMO TRATAR!Mulheres acima dos 25 anos são as que mais sofrem

Fraude de R$ 8 milhões em 
ações de  reajuste salarial  

PGE identifica possível irregularidade em pedidos de reajuste para servidores do Estado

“São fatos graves e 
capazes de causar grande 
prejuízo ao erário(...) 
Levamos tais fatos ao 
conhecimento do TJ, PGJ 
e OAB para a adoção 
das providências que 
reputarem necessárias” 

Rodrigo Maia
 PROCURADOR-GERAL DO ESTADO (PGE/MA), 

A tradicional premiação The Best – Os Melhores 
do Ano divulga nesta edição a primeira parte dos 
eleitos do ano de 2018, depois de processar votação 
entre mais de 15 mil internautas. No próximo 
domingo, 16, a coluna NM divulga a segunda e 
última parte dos eleitos, ainda segundo a votação, a 
exceção, claro, dos PRÊMIOS ESPECIAIS. 

 

The Best  
2018

Os 180 anos da Balaiada
Uma das maiores insurreições populares ocorridas no Brasil do século XIX, sob a perspectiva de ser um movimento social do cam-

po de importância central na historicidade do Brasil, a Balaiada, será o tema do II Simpósio Memórias da Balaiada, que vai acontecer  
no Curso de História, da Universidade Estadual do Maranhão, na Praia Grande, Centro Histórico de São Luís. IMPAR

Moda e 
solidariedade 

no Crystal 
Fashion Day

FILANTROPIA

Moda, glamour e solida-
riedade. Assim promete ser o 

Crystal Fashion Day, even-
to que ocorrerá na próxima 
quarta-feira (12) nos salões 
nobres do Blue Tree Towers 
São Luis (antigo Hotel Qua-

tro Rodas), no bairro do 
Calhau.   IMPAR

Caso João Miguel: 
A dor de uma família

A família de João Miguel, a criança que teve mais de 70 por 
cento do corpo queimado, sofre com o futuro da criança e 
as sequelas que as queimaduras podem deixar. VIDA
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As mil faces
 de Roberto 
Birindelli

Acne adulta?
Veja como

tratar !
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Escolhido nome para
Defesa do Consumidor
O futuro ministro da Justiça também anunciou quem vai comandar a Polícia Rodoviária
Federal. Será o atual superintendente da PRF do Paraná, Adriano Furtado

Temer faz avaliação de governo em evento 

O pre si den te da Re pú bli ca, Mi chel
Te mer, dis se na úl ti ma quin ta (6) que
en tre ga rá o país no sé cu lo 21 após en- 
con trá-lo “des gas ta do e no sé cu lo 20”,
quan do o as su miu, em 2016. Te mer
foi ho me na ge a do com a in síg nia da
Or dem do Mé ri to In dus tri al São Pau- 
lo, no grau de Grã-Cruz, pe la Fe de ra- 
ção das In dús tri as do Es ta do de São
Pau lo (Fi esp), em ce rimô nia no iní cio
da noi te, na ca pi tal pau lis ta. 

“Fi ze mos um go ver no que co me ça
ago ra a ser re co nhe ci do. Em dois anos
e meio, um pou co mais, con se gui mos
pro du zir re sul ta dos be né fi cos ao país.
Eu cos tu mo di zer que, na ver da de,
nós trou xe mos o Bra sil pa ra sé cu lo 21.
Eu o en con trei no sé cu lo 20, e des gas- 

ta do”, dis se em seu dis cur so. O pre si- 
den te res sal tou que, quan do che gou à
pre si dên cia, o Pro du to In ter no Bru to
(PIB) do país era ne ga ti vo em 5,9% e
que, ao fi nal de 2017, o ín di ce es ta va
em 1% po si ti vo. “Em pou co tem po,
ca mi nha mos com o PIB em 6,9%”, ga- 
ran tiu. 

Lem brou ain da que o país de ve rá
fe char o ano com dé fi cit me nor que o
pre vis to. Se gun do ele, o dé fi cit em
2018 de ve rá fi car em tor no de R$ 125
bi lhões, an te uma pre vi são de R$ 159
bi lhões. “O que sig ni fi ca exa ção do
de sem pe nho da ad mi nis tra ção pú bli- 
ca e, na tu ral men te, com pe tên cia da
nos sa equi pe go ver na ti va”. O pre si- 
den te vol tou a ci tar, co mo re a li za ções

da sua ges tão, a apro va ção do te to de
gas tos pú bli cos, a re for ma tra ba lhis ta,
a di mi nui ção da in fla ção e a re cu pe ra- 
ção de em pre sas es ta tais co mo a Pe- 
tro bras, o Ban co do Bra sil e os Cor rei- 
os. Te mer res sal tou, no en tan to, que
su as ações não fo ram fei tas bus can do
po pu la ri da de e que elas se rão re co- 
nhe ci das a par tir de ago ra.“Eu aca bei
fa zen do [as ações do go ver no] des pre- 
o cu pa do com a po pu la ri da de. A po- 
pu la ri da de é uma coi sa di fe ren te do
po pu lis mo. O po pu lis mo é al go que
vo cê faz ho je pa ra ser aplau di do ho je
e ser vai a do ama nhã. A po pu la ri da de
é al go que vo cê faz ho je, tem ob je ções,
ob ser va ções, mas é aplau di do ama- 
nhã. O meu ama nhã es tá che gan do”.

TRANSIÇÃO

O
AGÊNCIA BRASIL

fu tu ro mi nis tro da Jus ti ça e 
Se gu ran ça Pú bli ca, Sér gio 
Mo ro, anun ci ou sex ta (7), 
em Bra sí lia, mais dois no- 

mes pa ra com por sua equi pe a par tir 
de 1º de ja nei ro do ano que vem.

O atu al su pe rin ten den te da Po lí cia 
Ro do viá ria Fe de ral (PRF) no Pa ra ná, 
Adri a no Mar cos Fur ta do, se rá o no vo 
di re tor da PRF.

Se gun do Mo ro, o po li ci al de car rei- 
ra tem uma ges tão mui to elo gi a da à 
fren te da PRF no Pa ra ná e nas par ce ri- 
as com a Po lí cia Fe de ral.

“É uma pes soa ab so lu ta men te ha- 
bi li ta da, téc ni ca, em con di ções de fa- 
zer con ti nu ar a in te gra ção das ati vi- 
da des da se gu ran ça pú bli ca”, dis se o 
fu tu ro mi nis tro.

Pa ra a Se cre ta ria Na ci o nal de De fe- 
sa do Con su mi dor, Mo ro in di cou o 
ad vo ga do do Rio Gran de do Sul Lu ci a- 
no Be ne ti Timm.

“É uma pes soa que tem qua li da de 
aca dê mi ca in du bi tá vel nes sa área, 
mes tra do nes sa área, vá ri os cur sos no 
ex te ri or na área ju rí di ca, apro fun da- 
men to em Di rei to e Eco no mia, um 
ad vo ga do bem-su ce di do”, dis se, so- 
bre o cur rí cu lo do no vo se cre tá rio.

Pa ra o fu tu ro mi nis tro, em bo ra os 
Pro cons te nham uma atu a ção mui to 
im por tan te na de fe sa do con su mi dor, 
Timm te rá o de sa fio de atu ar pre ven ti- 
va men te.

“Di mi nuin do os con fli tos in di vi du- 
ais, is so re pre sen ta um ga nho não só 
pa ra con su mi do res e for ne ce do res, 
mas igual men te os cus tos de re so lu-

ções des ses con fli tos di mi nu em”, dis- 
se. Na pró xi ma se ma na, Ser gio Mo ro 
de ve anun ci ar os no mes dos úl ti mos 

se cre tá rio e di re to res de de par ta men- 
to do no vo mi nis té rio, in cluin do o se- 
cre tá rio na ci o nal de Jus ti ça.

FUTURO MINISTRO SÉRGIO MORO SEGUE ESCOLHENDO NOMES PARA SUA SUPERPASTA

AVALIAÇÃO

O PRESIDENTE MICHEL TEMER RECEBE DO PRESIDENTE DA FIESP, PAULO SKAF, A MEDALHA DA ORDEM DO MÉRITO INDUSTRIAL SP

Gru po de opo si ção 
ra cha no Se na do

O gru po de 12 se na do res que se reu niu, há du as se- 
ma nas, pa ra tra çar uma can di da tu ra al ter na ti va ao
MDB do se na dor Re nan Ca lhei ros co me ça a min guar.
No jan tar mais re cen te, fo ram ape nas se te. Nem to dos
fe cha dos com o se na dor Tas so Je reis sa ti (PSDB-CE). Al- 
guns con si de ram que não se rá sur pre sa, por exem plo, se
a se na do ra Ká tia Abreu (PDT-TO), co mo já dis se a co lu- 
na há al guns di as, ma ni fes tar pre fe rên cia por Re nan. Ex-
mi nis tra de Dil ma Rous seff, Ká tia não es que ce que Re- 
nan tra ba lhou e vo tou pa ra que a ex-pre si den te man ti- 
ves se os di rei tos po lí ti cos, quan do da vo ta ção do pro- 
ces so de im pe a ch ment.

Meio Am bi en te vi ra is ca tu ca na
O pre si den te elei to co me ça a olhar com mais aten ção

pa ra o PSDB. Pa ra atrair tu ca nos, fez che gar aos ou vi dos
de al guns de les que pla ne ja no me ar

 o ex-se cre tá rio do Meio Am bi en te de São Pau lo Ri car do
Sal les pa ra o úl ti mo mi nis té rio a

 ser anun ci a do.

PSL quei ma a lar ga da
O go ver no nem co me çou, e o PSL, par ti do do pre si- 

den te elei to, Jair Bol so na ro, lar ga ra cha do e sob o sig no
da des con fi an ça in ter na e ex ter na. Tu do por cau sa do
va za men to do “bar ra co”, no gru po de What sApp do par- 
ti do, en tre os dois de pu ta dos mais vo ta dos da le gen da,
Edu ar do Bol so na ro e Joi ce Has sel mann, di vul ga do, on- 
tem à tar de, no si te

 do jor nal O Glo bo.

Nin guém fi cou bem I
O te or dos diá lo gos es fa re la o dis cur so de que Bol so- 

na ro não pre ten dia in fluir na es co lha do fu tu ro pre si- 
den te da Câ ma ra. A tur ma do DEM, li ga da ao atu al co- 
man dan te da Ca sa, Ro dri go Maia, es tá uma ara ra. Tu do
por que, em res pos ta a Joi ce, Edu ar do diz que, por or- 
dem do pai, tra ba lha nos bas ti do res pa ra in ter fe rir na
es co lha do fu tu ro pre si den te da

 Câ ma ra e afir ma que faz tu do na sur di na
 pa ra não ir ri tar Ro dri go.

Nin guém fi cou bem II
A con ver sa dei xou o PSL em pé de guer ra, num cli ma

de des con fi an ça in ter na. Es tão to dos se per gun tan do
quem va zou o “bar ra co”. E as apos tas são as de que, se
Joi ce con ti nu ar nes sa que da de bra ço com Edu ar do, ter- 
mi na rá iso la da na ban ca da e no par la men to.

In cer te zas na eco no mia
Eco no mis tas do mer ca do es tão ca da vez mais sem

en ten der exa ta men te qual se rá a ver da dei ra po lí ti ca
econô mi ca do fu tu ro mi nis tro da Eco no mia, Pau lo Gue- 
des, de vi do aos si nais tro ca dos de le e do pre si den te elei- 
to, Jair Bol so na ro. Além da re for ma da Pre vi dên cia, que
Gue des pre ten dia man dar de uma vez, e Bol so na ro
men ci o na o fa ti a men to, fa la-se ain da no res ga te da
CPMF. O im pos to do che que cres ce na me sa de apos tas
dos es pe ci a lis tas após a con fir ma ção de Mar cos Cin tra
na equi pe econô mi ca. Bol so na ro, en tre tan to, re pe te
diu tur na men te que não te rá no vo im pos to.

O que une Mo ro e Lu la/ O fu tu ro mi nis tro da Jus ti ça,
Sér gio Mo ro, di vi de uma pai xão com o ex-pre si den te
Lu la. Am bos são lou cos por fet tuc ci ne a car bo na ra. Lu la
cos tu ma va pre pa rar es sa de lí cia da cu li ná ria ita li a na pa- 
ra os pe tis tas. Mo ro, idem.

O que une Mo ro a Lu la/ Em Bra sí lia, o ex-juiz cos tu- 
ma fre quen tar os res tau ran tes ita li a nos e não per de a
opor tu ni da de de de gus tar um bom car bo na ra.

A for ça da es po sa/ Há quem di ga que a fu tu ra pri mei- 
ra-da ma, Mi chel le Bol so na ro, tem ti do pe so na es co lha
de al guns mi nis tros, co mo a pas to ra Da ma res pa ra mi- 
nis tra da Fa mí lia e Di rei tos Hu ma nos.

Por fa lar em Di rei tos Hu ma nos…/  Em tem pos de
ques ti o na men to dos va lo res hu ma ni tá ri os, a Es pla na da
foi to ma da por enor mes pai néis afi xa dos no al to de seus
pré di os, com ca da um dos 30 ar ti gos da De cla ra ção Uni- 
ver sal dos Di rei tos Hu ma nos, que com ple ta 70 anos em
10 de de zem bro. De to dos os pon tos da lar ga ave ni da,
po de-se avis tar os prin cí pi os que re a fir mam as con di- 
ções da dig ni da de hu ma na.

Co la bo ra ram Le o nar do Ca val can ti, 
 Li a na Sa bo e Ro sa na Hes sel

São Luís, domingo, 9 de dezembro de 2018

https://banca.oimparcial.com.br/
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LOA deve ser 
votada esta semana
Lei Orçamentária Anual deve ser pauta da Câmara Municipal de São Luís                       
 e da Assembleia Legislativa do Maranhão

Rocha comenta índices sociais do MA

Disputa interna no PSL do Congresso

E
PE DRO DE AL MEI DA

s ta se ma na de ve ser de ci si va
na Câ ma ra Mu ni ci pal de São
Luís e tam bém na As sem bleia
Le gis la ti va do Ma ra nhão. As

du as ca sas le gis la ti vas de vem vo tar o
Or ça men to de 2019 an tes do re ces so.
As du as vo ta ções po dem acon te cer
ain da es ta se ma na.

Na úl ti ma ter ça-fei ra (4), pe la tar de,
a Co mis são de Or ça men to da Câ ma ra
de Ve re a do res de São Luís, pre si di da
pe lo ve re a dor Gu tem berg Araú jo
(PSDB), dis cu tiu, em au di ên cia pú bli- 
ca, o pro je to de Lei Or ça men tá ria

Anu al pa ra 2019, apre sen ta do pe la
Pre fei tu ra de São Luís.

A es ti ma ti va de re cei ta da Pre fei tu- 
ra pa ra 2019 é de ul tra pas sar a ca sa
dos R$ 3 bi lhões. O re la tor Os mar Fi- 
lho (PDT) de cla rou que irá en tre gar
seu re la tó rio ama nhã (10) ao pre si- 
den te da Co mis são de Or ça men to. A
Câ ma ra tem até o dia 22 pa ra vo tar a
ma té ria.

Le gis la ti vo es ta du al
A ex pec ta ti va é que os de pu ta dos

es ta du ais do Ma ra nhão tam bém vo- 
tem o or ça men to do Go ver no do Es ta- 
do do Ma ra nhão ain da es ta se ma na.

As re cei tas do Exe cu ti vo es ta du al so- 
mam um pou co mais de R$ 21 bi- 
lhões.

O go ver no anun ci ou nes ta úl ti ma
se ma na al gu mas me di das pa ra cor tar
gas tos ad mi nis tra ti vos, co mo a ado-
ção de Uber, tá xi e si mi la res nas se cre- 
tá ri as e em pre sas pú bli cas.

A Lei de Di re tri zes Or ça men tá ri as
foi apro va da ain da em ju lho, e nes ta
pró xi ma se ma na a Lei Or ça men tá ria
Anu al de ve ser vo ta da em ple ná rio. A
ma té ria já foi apro va da na Co mis são
de Cons ti tui ção e Jus ti ça. Os de pu ta- 
dos de vem en trar em re ces so no dia
18 de de zem bro.

O se na dor elei to Ma jor Olím pio
(PSL-SP) ele vou o tom das crí ti cas
con tra a de pu ta da fe de ral elei ta Joi ce
Has sel man, sua cor re li gi o ná ria. Na
tar de da úl ti ma quin ta-fei ra (6), vi e- 
ram a pú bli co dis cus sões do gru po de
What sApp do PSL. Ne las, Joi ce se co- 
lo ca co mo can di da ta a lí der do par ti- 
do na Câ ma ra, o que pro vo cou re a ção
de Olím pio e de um dos fi lhos do pre- 
si den te elei to Jair Bol so na ro, Edu ar- 
do, de pu ta do da le gen da por São Pau- 
lo. 

Ao co men tar o ca so, Olím pio bus- 
cou dar um ar de una ni mi da de con tra
a de pu ta da elei ta por São Pau lo. “São

to dos (os de pu ta dos) con tra um”, dis- 
se o se na dor elei to, emen dan do: “são
to dos con tra a Joi ce. Ela sem pre fa la
por ela, nun ca pe lo par ti do”, dis se
Olím pio em Pi ras su nun ga (SP), on de
par ti ci pa de even to da Ae ro náu ti ca.

Fa la por ela, não pe lo

par ti do

Se gun do re por ta gem do jor nal O
Glo bo, em con ver sa no apli ca ti vo

What sapp que reú ne a ban ca da do
PSL, Edu ar do Bol so na ro cri ti cou a de-
pu ta da Joi ce por cau sa de sua ten ta ti-
va de “atro pe lar” os co le gas. 

Atro pe la co le gas

O fi lho do pre si den te elei to a cha- 
mou de “son sa” e dis se que a par la- 
men tar elei ta tem “fa ma de lou ca”. 

Se gun do o de pu ta do, sal ta aos
olhos a in ten ção da co le ga de ser lí der
do par ti do.

2019

O RELATOR DA LOA, OSMAR FILHO (PDT), DISSE QUE QUE DEVE ENTREGAR AMANHÃ O RELATÓRIO PARA O PRESIDENTE DA COMISSÃO

IBGE

DA REDAÇÃO

O se na dor Ro ber to Ro cha (PSDB) 
de cla rou quin ta-fei ra (5), em Bra sí lia, 
que os ín di ces so ci ais do Ma ra nhão 
po dem me lho rar com in ves ti men to 
do es ta do na eco no mia. O Ma ra nhão 
é o que con cen tra a mai or por cen ta- 
gem de pes so as po bres no Bra sil.

“Exis tem dois ‘Bra sis’, no Bra sil da 
me ta de pra bai xo, a so ci e da de é mai or 
que o go ver no. No Bra sil da me ta de 
pra ci ma, o go ver no é mai or que a so- 
ci e da de, sen do que o mai or agra vo se 
dá no Nor des te, em par ti cu lar, no Ma- 
ra nhão, em que, nes sa pes qui sa do IB- 
GE, in fe liz men te, foi iden ti fi ca do co- 
mo o es ta do em pi or si tu a ção, tem a 
mai or par te da po pu la ção vi ven do ab- 
so lu ta men te abai xo da li nha da po- 
bre za”, de cla rou Ro cha, em um apar te 
à fa la do se na dor Pau lo Paim (PT-RS) 
so bre os da dos do IB GE.

“Nós apro va mos, nes ta ca sa, um 
pro je to que do bra a per ca pi ta da me- 
ren da es co lar pa ra os mu ni cí pi os em 
ex tre ma po bre za do país. Fo ram de- 
tec ta dos no Bra sil 470 mu ni cí pi os. 
Des ses, 108 es tão no Ma ra nhão. Mais

re cen te men te, o Ipea di vul gou 30 mu- 
ni cí pi os do Bra sil sem ne nhum or ga- 
nis mo pú bli co de aten di men to, dos 
quais 16 são do Ma ra nhão”, cri ti cou o 
se na dor ma ra nhen se.

“Eu só acre di to no de sen vol vi men- 
to so ci al, quan do es tá ali a do ao de- 
sen vol vi men to econô mi co. O de sen- 

vol vi men to econô mi co não é ini mi go 
do so ci al, mas, sim, pu xa o so ci al pa ra 
ci ma. Eu es pe ro que o nos so es ta do, 
que ter mi na cri an do um pro ble ma 
pro Bra sil, na me di da em que pu xa os 
ín di ces pra bai xo, pos sa dar o pas so 
adi an te”, com ple tou Ro cha.

SENADOR ROBERTO ROCHA  PEDIU APARTE  NA FALA DO SENADOR PAULO PAIM (PT)
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Fu zuê par ti dá rio
Os par ti dos po lí ti cos no Bra sil, num to tal de 35, são, im pres si o- 

nan te men te, me ta mor fo se a dos a ca da tem po ra da elei to ral. Tor- 
na ram-se ver da dei ras ara pu cas ar ma das pa ra ga nhar di nhei ro
dos fun dos fe de rais e abis coi ta rem o po der an tes e de pois de ca da
plei to. Em 1984, por exem plo, o PDS, que era pre si di do por Jo sé
Sarney na di ta du ra, se mis tu rou com o PMDB e fez a mai or jo ga da
da his tó ria do Bra sil. A le gen da de Sarney, apoi a dor do re gi me mi- 
li tar aca bou aban do na do e o PMDB de Tan cre do Ne ves ga nhou
um vi ce “opo si tor”, que, por iro nia da his tó ria, vi rou pre si den te do
Bra sil por cin co anos.

Ago ra, com o Bra sil mu da do, 33 anos da que le epi só dio, a po lí- 
ti ca de ar ran jos e com po si ções es tram bó li cas per ma ne ce igual zi- 
nha. Um no vo fu zuê es tá vin do à to na. A par tir da pul ve ri za ção de
par ti dos, ca da um é trans for ma do num pon to de ne gó cio, co mo
uma pa da ria de es qui na.

 No Ma ra nhão, Flá vio Di no foi elei to em 2014, com no ve par ti- 
dos, der ro tan do Edi nho Lo bão, do MDB, ti nha 16 na ali an ça. Em
2018, Di no, com o PC doB, ga nhou com 16 le gen das, e Ro se a na
Sarney, do mes mo MDB, per deu com cin co. É as sim o jo go po lí ti- 
co, on de ca da par ti do é uma es co ra e ao mes mo tem po uma es ca- 
da pa ra che gar ao po der.

Na elei ção pre si den ci al, Jair Bol so na ro vi rou “mi to”, pe lo na ni- 
co PSL, que ex plo diu nas ur nas, com as mai o res vo ta ções no par- 
la men to. Ago ra, com a tran si ção che gan do aos ar re ma tes, os par- 
ti dos, in clu si ve o PSL, tra vam uma dis pu ta por es pa ço na Es pla na- 
da, on de uma tro pa mi li ta res da re ser va e da ati va “vi rou o mai or
par ti do do Bra sil” no fu tu ro go ver no. O DEM, que ga nhou três mi- 
nis té ri os, ofi ci al men te, não es tá no go ver no bol so na ris ta. Foi co- 
lo ca do pe lo pre si den te, não pe la le gen da de ACM Ne to.

O pre fei to de Sal va dor dis se que o DEM ain da vai de ci dir se
apoia Bol so na ro. Sig ni fi ca que o par ti do es tá na Es pla na da, mas
não, na ba se. Já o go ver na dor elei to de Goiás, Ro nal do Cai a do de- 
fen de que 100% do DEM apoie Bol so na ro. É a ala do ex-PFL, no
DEM, que faz to da es sa ba ru lhei ra na tran si ção. En quan to is so, o
no vo pre si den te já se põe co mo bom bei ro pa ra apa gar in cên dio
no PSL, en tre o seu fi lho se na dor elei to, Flá vio e a de pu ta da mais
vo ta da da his tó ria do Bra sil, a jor na lis ta Joi ce Has sel mann. Tais
con fron tos e de sen con tros são ape nas si na li za do res do que ain da
es tá por vir.

 

Fim de man da to
Es ta se ma na, o pre si den te do Tri bu nal Re gi o nal Elei to ral, de- 

sem bar ga dor Ri car do Du ai li be, co mu ni cou ao co le ga pre si den te
do TJ-MA, de sem bar ga dor Jo sé Jo a quim Fi guei re do dos An jos, a
va cân cia de seu car go, no dia 23 de fe ve rei ro, com o fim do bi ê nio
de le.

 

Vez de Cle o nes
Es ta se ma na, an tes do re ces so, o TJ vai ele ger um de sem bar ga- 

dor pa ra com por o TRE-MA. Pe la tra di ção da cor te elei to ral, de ve
ser elei to subs ti tu to de Du ai li be, o atu al cor re ge dor, de sem bar ga- 
dor Cle o nes Car va lho Cu nha, pa ra o bi ê nio 2019/2020.

 

Dia da Jus ti ça
O Dia da Jus ti ça, co me mo ra do on tem no Bra sil, fez o Po der Ju- 

di ciá rio do Ma ra nhão e vá ri as ins ti tui ções par cei ras pro mo ve rem
o “Dia da Jus ti ça pe la Ci da da nia”, no Se nai do Ti bi ri. Foi uma ação
so ci al com di ver sos ser vi ços gra tui tos às co mu ni da des da área do
Dis tri to In dus tri al e ru ral de São Luís.

 

 

Sou lin da e ab so lu ta .
Da atriz Bru na Mar que zi ne, di zen do não so frer mais por crush

(co li são), após se pa ra ção de Neymar. Es tá apren den do a vi ver
com os pró pri os sen ti men tos.

 
O go ver na dor Flá vio Di no ‘twi tou’ em sua pá gi na a vi si ta

que re ce beu, no Pa lá cio dos Leões, de pro fes so res e es- 
tu dan tes da Es co la So te ro dos Reis, mu ni cí pio de Ca- 

cho ei ra Gran de. Ele, com en tu si as mo, es cre veu: “Uma
das 830 es co las be ne fi ci a das pe lo Pro gra ma Es co la Dig na”.

 
Ani ma do com o des fe cho da ação po si ti va das po lí ci as

Mi li tar e Ci vil con tra o ban do de as sal tan tes que ata- 
cou a agên cia do Ban co do Bra sil de Ba ca bal, Flá vio

apro vei tou pa ra inau gu rar o Cen tro In te gra do de In te- 
li gên cia Po li ci al do Nor des te.

 
A ação do Go ver no Fe de ral nos no ve es ta dos do Nor des- 

te vi sa com par ti lhar in for ma ções so bre atu a ção do
cri me or ga ni za do. O Cen tro fun ci o na em For ta le za,

com po li ci ais dos no ve atu an do con jun ta men te, no
com ba te ao no vo ti po de can ga ço.

 

Nos li mi tes (1)
Nes te fim de se ma na, o mu ni cí pio de São Luís pas sou a con tar

com as pla cas de in di ca ção de seus li mi tes com os de mais vi zi- 
nhos, da Ilha Upa on-Açu, ou Ilha Gran de, pa ra os nos sos an te pas- 
sa dos Tre mem bés. Ago ra es tá tu do de fi ni do no ma pa re al e no
chão.

Nos li mi tes (2)
O se cre tá rio Ival do Ro dri gues re pre sen tou o pre fei to Edi val do

Jú ni or na ins ta la ção das pla cas nas ro do vi as da Ilha que li gam os
qua tro mu ni cí pi os: São Luís, São Jo sé de Ri ba mar, Pa ço do Lu mi ar
e Ra po sa. A ca pi tal do Ma ra nhão es tá vi ven do um mo men to es pe- 
ci al, há mui to tem po não ob ser va do.

São Luís, domingo, 9 de dezembro de 2018
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VIAGEM DAS IDEIAS

Educação com transparência e participação 

SE BAS TIÃO JOR GE
Jor na lis ta

A vi a gem das idei as é uma pá gi na
da cul tu ra da hu ma ni da de ri ca de pe- 
ri pé ci as, res pal da da pe la cri a ti vi da de,
lu tas e co ra gem pa ra re a li zá-la. Va leu
a in ten ção da que les que man da ram
ou re ce be ram car tas, do cu men tos. A
al guns de con fi an ça, da da a mis são, o
que im pli ca va em gran de res pon sa bi- 
li da de. 

Di fí cil atin gir o ob je ti vo, ca paz de
im plan tar no vos e sa lu ta res co nhe ci- 
men tos. Pa ra o bem de to dos ou in te- 
res ses par ti cu la res.

Es pa lha vam-se tais no vi da des e le- 
va ram ao meio aon de che ga vam, pro- 
vo can do a uma ex tra or di ná ria mu- 
dan ça no com por ta men to das pes so- 
as. A co mu ni ca ção é um bem ca paz de
pro vo car cu ri o si da des e in te res ses em
no vas con quis tas cul tu rais e so ci ais,
com opor tu ni da de aos que de se jam
cres cer.

O in ter câm bio de in for ma ções
deu-se a par tir de tem pos re mo tos,
Ida de Mé dia. Ins ta la vam-se nas pas- 
sa gens dos men sa gei ros, ge ral men te
sol da dos, que, pa ra che gar ao des ti no,
não dis pen sa vam os mais ru di men ta- 
res e exó ti cos mei os, ca pa zes de per- 
cor re rem dis tân ci as. As idei as fo ram,
as sim, trans por ta das em lom bo de ca- 
va los (ser vi ram na paz e guer ra), ca- 
me los (a ro ta da se da-Ásia), asas de

um pom bo cor reio, ca no as, ca ra ve las
e qual quer ou tro re cur so, por mar e
ter ra.

Os as sun tos di ver sos, pas sa vam pe- 
la po lí ti ca, di plo ma cia, in ti mi da ção
(guer ras), co bran ça, cul tu ra, fi lo so fia,
fo fo cas, saú de do rei e rai nha, nas ci- 
men to e mor te dos des cen den tes de
ilus tres co nhe ci dos. Não en tra vam
rei vin di ca ções dos cam po ne ses. O
ho mem des de o mais re cu a do pe río- 
do da his tó ria da so ci e da de se in te res- 
sou em re ce ber e trans mi tir o que se
pas sa va no seu clã. E com ve lo ci da de.
No Im pé rio Ro ma no com Jú lio Cé sar,
a von ta de de che gar ao ou tro, man ti- 
da, com o no me de Ac ta Diur na e Ac ta
No tur na.

O re gis tro do con teú do da es cri ta
(ma nus cri to) era usa do co mo subs ti- 
tu to do pa pel, an tes da ti po gra fia de
1450. Ei-lo trans for ma do em pas ta de
ca na da ín dia, que ar te sa nal men te
im pres sa nos da va, o pa pi ro, de pois, o
per ga mi nho, re gis tro fei to em co ro
cur ti do de ani mal ou gen te (es cra vos
ou ví ti mas da guer ra). 

Te nho à fren te um qua dro pin ta do,
no qual se vê, vi a jan tes che gan do a
Pe quim (Chi na), cons tan te do Li vro
das ma ra vi lhas do mun do, sé cu lo 15,
do ve ne zi a no es per to e bom de con- 
ver sa, Mar co Po lo, que ca pri cha va nas
nar ra ti vas, co mo o fez, pa ra o im pe ra- 
dor Ku blai Khan. Gran de fi gu ra que
pe lo pas sa do a Itá lia ido la tra, co mo fi- 

lho que abriu ca mi nhos pa ra es pa lhar
no vas idei as.

Os pa peis im pres sos ti ve ram gran- 
de fun ção na Re vo lu ção Fran ce sa,
aliás, o pen sa men to li be ral de fen dia o
prin cí pio de se che gar à ver da de atra- 
vés da men ti ra.

As sus ta do ra es ta po si ção, mas, ain-
da, acei ta e va lo ri za do por uma gran-
de fai xa de dou tri na do res. Aque le ato
que pro vo cou um tu mul to nun ca vis-
to, e em pol gou mul ti dões no mun do,
pe lo ras tro de san gue der ra ma do, à
cus ta de bo a tos e in ver da des plan ta-
das, te ve co mo al vo prin ci pal a Cor te.
Fo ram usa dos e di vul ga dos jor nais,
pan fle tos, pas quins com uma úni ca
in ten ção: di fa mar, li qui dar pe la men- 
ti ra, ao le var a pri sões, mor te pe la for- 
ca ou ou tro ti po de ins tru men to ca paz
de ti rar vi da. 

Ma ria An to ni e ta, um al vo pre fe ri do
pe los pa peis mes qui nhos es pa lha dos
por to da a Pa ris, de pois trans for ma-
dos em his tó ri as de gran de su ces so,
di ri gi do a um pú bli co se qui o so por tal
ti po de fic ção.

Um pon to de en con tro no qual se
en con tra vam os ini mi gos co muns da
cor te, o po vo e a clas se mé dia, ce le bri- 
zou-se pe lo vo lu me de in for ma ções
fal sas e fi cou co nhe ci do pe la som bra,
aliás, a Ár vo re de Cra có via. Va lia tu do
em no me da Re vo lu ção Fran ce sa. Lo- 
go, por que só ago ra a pre o cu pa ção
in ti tu la da de fa ke news?

FE LI PE COS TA CA MA RÃO
Pro fes sor Se cre tá rio de Es ta do da Edu -
ca ção Mem bro da Aca de mia Lu do vi cen -
se de Le tras e Só cio do Ins ti tu to His tó ri -
co e Ge o grá fi co do Ma ra nhão

A ges tão da Edu ca ção, no go ver no
Flá vio Di no, tem si do mar ca da pe lo
com pro mis so com a trans pa rên cia
ati va, por meio da qual dis po ni bi li za- 
mos o mai or nú me ro de in for ma ções
e da dos pos sí veis à so ci e da de, de for- 
ma cla ra, sem que ha ja, ne ces sa ri a- 
men te, so li ci ta ções e pe di dos re a li za- 
dos por qual quer ci da dão ou ór gão de
con tro le.

Es tá pro va do que aces so à in for ma- 
ção de for ma ob je ti va, trans pa ren te,
cla ra e em lin gua gem de fá cil com pre- 
en são é, ho je, o prin ci pal pres su pos to
de uma ges tão pú bli ca con tem po râ- 
nea, que age com trans pa rên cia ati va,
sem es pe rar que o ci da dão bus que os
ór gãos pa ra re cla mar, cri ti car ou te- 
nha que so li ci tar a dis po ni bi li za ção
de in for ma ções.

Há qua se qua tro anos, saí mos de
uma trans pa rên cia pas si va, quan do
as pes so as, ins ti tui ções ou em pre sas
ti nham que dei xar su as ci da des pa ra
vir a São Luís, em bus ca de in for ma- 
ções so bre seus pro ces sos na Se duc,
por exem plo.  

Di fe ren te men te das ges tões an te ri- 
o res, o atu al Go ver no do Ma ra nhão
ado tou uma pos tu ra que co lo cou o
Es ta do com no ta má xi ma em trans pa- 
rên cia, sain do do an te pe núl ti mo lu- 
gar pa ra o to po do ran king na Es ca la
Bra sil Trans pa ren te, do Mi nis té rio da
Trans pa rên cia e Con tro la do ria-Ge ral
da União (CGU).

Se guin do a de ter mi na ção do go- 

ver na dor Flá vio Di no, a Se duc avan- 
çou nos úl ti mos três anos, ao cri ar
me ca nis mos de trans pa rên cia ati va,
en vol ven do, so bre tu do, a co mu ni da- 
de es co lar. Tais pro ce di men tos fo ram
des ta que, re cen te men te, em pre mi a- 
ções de âm bi to na ci o nal e es ta du al,
no que diz res pei to às bo as prá ti cas de
ou vi do ri as. Os pro je tos pre mi a dos
têm em co mum a pro mo ção da par ti- 
ci pa ção de mo crá ti ca e o in cen ti vo ao
pro ta go nis mo dos es tu dan tes da re de
es ta du al.

No Con cur so Na ci o nal de Bo as Prá- 
ti cas da Re de de Ou vi do ri as, do Mi nis- 
té rio da Trans pa rên cia e Con tro la do- 
ria-Ge ral da União (CGU), a Ou vi do- 
ria da Se duc foi ou ro com o pro je to
‘Mi nha Es co la APP’, na ca te go ria ‘Es- 
tra té gi as Ino va do ras de Par ti ci pa ção
So ci al pa ra Apri mo ra men to e/ou
Sim pli fi ca ção da Ges tão’; e o Pro je to
Jo vem Ou vi dor, me da lha de pra ta, na
ca te go ria ‘Es tra té gi as Ino va do ras pa ra
En ga ja men to da So ci e da de Ci vil jun to
às Ou vi do ri as’.

 No Ma ra nhão, o Mi nha Es co la APP,
tam bém, ga nhou o 1° lu gar no ‘Bo as
Prá ti cas de Ou vi do ria’, re a li za do pe la
Se cre ta ria de Es ta do de Trans pa rên cia
e Con tro le (STC). Va le lem brar que, no
ano pas sa do, já tí nha mos re ce bi do
me da lha de bron ze no Con cur so Na- 
ci o nal de Bo as Prá ti cas da Re de de
Ou vi do ri as com o pro je to ‘Con ver san- 
do com a Es co la’.

O ‘Con ver san do’ pro mo ve a par ti ci- 
pa ção da co mu ni da de es co lar na ges- 
tão pú bli ca, con tri buin do com a for- 
ma ção ci da dã dos es tu dan tes da re de
es ta du al de en si no e com o pro ces so
de pro mo ção da me lho ria da qua li da- 
de da edu ca ção. Já o ‘Jo vem Ou vi dor’

es ti mu la a par ti ci pa ção de alu nos do
en si no mé dio em ações de es cu ta ci- 
da dã, for ta le cen do o pro ta go nis mo
es tu dan til nas es co las da re de pú bli ca
es ta du al.

 E, por fim, não me nos im por tan te,
o  ‘Mi nha Es co lApp’,  apli ca ti vo de sen- 
vol vi do pe la Se cre ta ria, por meio do
qual os es tu dan tes têm aces so a di ver- 
sas in for ma ções co mo: no tas, re cur-
sos pa ra a es co la, no ta do IDEB ( Ín di- 
ce de De sen vol vi men to da Edu ca ção
Bá si ca ); po dem ava li ar a me ren da, as
au las, in fra es tru tu ra, di dá ti ca, dar su- 
ges tões de co mo me lho rar a es co la e
re ce ber to das as in for ma ções so bre os
pro je tos de in te res se do es tu dan te.

Há uma sé rie de van ta gens que a
trans pa rên cia pos si bi li ta à edu ca ção:
per mi te fo car na efi ci ên cia dos gas tos
de re cur sos pú bli cos, me lho rar a to- 
ma da de de ci sões com im pac to na
qua li da de, abre ca nais di re tos com as
co mu ni da des es co la res e a po pu la ção
em ge ral, en tre ou tros. Mas tu do is so
só faz sen ti do se es ti ver co nec ta do à
apren di za gem dos es tu dan tes. Por- 
tan to, to das as prá ti cas da Se duc, re- 
co nhe ci das na ci o nal men te co mo es- 
tra té gi as ino va do ras, fo cam na for ma- 
ção ci da dã e ain da ga ran tem a ma nu- 
ten ção das con di ções ade qua das pa ra
que es sa apren di za gem ocor ra com
qua li da de.

Por fim, des ta co que to dos os avan- 
ços ob ti dos até aqui não se ri am pos sí- 
veis sem a par ti ci pa ção dos pro fis si o- 
nais da Se duc, dos es tu dan tes e das
es co las. Es sas pre mi a ções não são
mé ri to meu, co mo ges tor da edu ca- 
ção do Ma ra nhão, mas de um go ver no
com pro me ti do com a ges tão pú bli ca
trans pa ren te e ci da dã.

Pres ta ção de con tas
elei to rais
FLÁ VIO BRA GA
Pro fes sor

A pres ta ção de con tas da cam pa nha elei to ral tem o
de si de ra to de per mi tir um con tro le ju ris di ci o nal so bre a
ar re ca da ção e apli ca ção dos re cur sos elei to rais, a fim de
coi bir o abu so do po der econô mi co e pro te ger a le gi ti- 
mi da de do plei to.

 
A não-apre sen ta ção da pres ta ção de con tas im pe de a

ob ten ção da cer ti dão de qui ta ção elei to ral no cur so do
man da to ao qual o can di da to  con cor reu, per sis tin do os
efei tos da res tri ção até a efe ti va apre sen ta ção das con- 
tas.

 
As sim, to do can di da to de ve pres tar con tas à Jus ti ça

Elei to ral. Aque le que re nun ci ar à can di da tu ra, de la de- 
sis tir, for subs ti tuí do ou ti ver o seu re gis tro in de fe ri do
tem que apre sen tar a pres ta ção de con tas cor res pon- 
den te ao pe río do em que par ti ci pou do pro ces so elei to- 
ral.

Se o can di da to fa le cer no cur so da cam pa nha, a obri- 
ga ção de pres tar con tas se rá de res pon sa bi li da de do ad- 
mi nis tra dor fi nan cei ro do seu es pó lio.

 
A au sên cia de mo vi men ta ção de re cur sos fi nan cei ros

não isen ta o can di da to do de ver de pres tar con tas, de- 
ven do fa zer pro va des sa si tu a ção por meio de ex tra tos
ban cá ri os. A le gis la ção elei to ral re ve la  um cer to es pí ri to
in dul gen te ao es ta be le cer que er ros for mais e er ros ma- 
te ri ais cor ri gi dos, que não com pro me tam o con jun to da
pres ta ção de con tas, não im pli cam a sua de sa pro va ção.

 
Cum pre re gis trar que ne nhum can di da to po de rá ser

di plo ma do até que as su as con tas te nham si do jul ga das.
A de ci são que jul gar as con tas dos can di da tos elei tos de- 
ve ser pu bli ca da até três di as an tes da ses são de di plo- 
ma ção.

 
Ao con trá rio do que pen sa o sen so co mum, a de sa- 

pro va ção das con tas não im pe de a di plo ma ção do can- 
di da to elei to. Ocor ren do a de sa pro va ção, a Jus ti ça Elei- 
to ral de ve re me ter có pia de to do o pro ces so ao Mi nis té- 
rio Pú bli co Elei to ral pa ra in ves ti ga ção da pos sí vel prá ti- 
ca de abu so do po der econô mi co.

 
Os pro ces sos de pres ta ção de con tas são pú bli cos e

po dem ser  con sul ta dos pe los in te res sa dos, po den do
ob ter có pia de su as pe ças.  Os can di da tos de vem man ter
à dis po si ção da Jus ti ça Elei to ral, pe lo pra zo de até 180
após a di plo ma ção, to dos os do cu men tos a sua pres ta- 
ção de con tas.

São Luís, domingo, 9 de dezembro de 2018
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Militares e o poder

O DIA DA JUSTIÇA

AN DRÉ GUS TA VO STUMPF
Jor na lis ta

O go ver no Bol so na ro que es tá
emer gin do di an te dos bra si lei ros con- 
fi gu ra in te res san te rup tu ra na his tó ria
do país. Um gru po de téc ni cos, mui to
qua li fi ca dos, vai co man dar a área
econô mi ca. O ex-juiz Sér gio Mo ro es- 
tá cri an do um se tor po de ro so ao re dor
do Mi nis té rio da Jus ti ça. Se rá o xe ri fe.
E há o gru po de mi li ta res de al ta pa- 
ten te com cur rí cu los im pres si o nan tes
e lar ga ex pe ri ên cia den tro e fo ra do
Bra sil.

Os mi li ta res sa bem o que pre ten- 
dem no go ver no. Des de ce do eles fre- 
quen tam o po der. Aliás, de vez em
quan do, eles são o po der. A no tí cia de
que as tro pas de So la no Lo pes ti nham
in va di do Ma to Gros so, em 1864, le vou
mais de um mês pa ra che gar a Pe dro
II. O Bra sil es ta va in tei ra men te des- 
pro te gi do. Os vo lun tá ri os da pá tria só
ini ci a ram a in va são do Pa ra guai em
1866. O Im pe ra dor, em bo ra nas ci do
no Bra sil, ti nha for ma ção eu ro peia.
Exér ci tos se for mam pa ra com ba ter
uma guer ra es pe cí fi ca. Ter mi na do o
con fli to, a tro pa é dis pen sa da.

Es sa foi uma das fon tes do des gas- 
te. Ou tra era o fa to de que D. Pe dro II
não ti nha fi lhos. Só fi lhas. A prin ce sa
Isa bel era ca sa da com um fran cês,
Con de D´Eu. Ha via re a ção à pos si bi li- 
da de de o ter cei ro rei na do ser che fi a- 
do por um es tran gei ro. O ma re chal
De o do ro da Fon se ca, que era mo nar- 
quis ta, es ta va meio gri pa do no dia 15
de no vem bro de 1889, quan do no
Cam po de San ta na, no Rio de Ja nei ro,
gri tou a ple nos pul mões: “Vi va a Re- 
pú bli ca”. As sim  aca bou o Im pé rio. O
Exér ci to bra si lei ro as su miu fun ções
po lí ti cas na no vís si ma Re pú bli ca.

A par tir daí, o país en trou em pe río- 
do de go ver nos ci vis, bas tan te tu mul- 
tu a dos du ran te a Re pú bli ca Ve lha. Até
que os mi li ta res se re be la ram no For te
de Co pa ca ba na, em cin co de ju lho de
1922. De pois em 1924 ini ci a ram a
mar cha da Co lu na Pres tes, que atra- 
ves sou o país, pas sou pe lo pla nal to
cen tral, en trou pe lo agres te nor des ti- 
no, che gou às ci da des de Na tal e Re ci- 
fe. Os te nen tes des co bri ram o Bra sil,
en tra ram em con ta to com o país pro- 
fun do, per ce be ram a re a ção dos na ti- 
vos e se de pa ra ram com o po der dos
co ro néis do ser tão. Fo ram per se gui- 
dos, bus ca ram exí lio no Pa ra guai e na
Bo lí via.

Em 1930, os mes mos te nen tes, al- 
guns de les já en vol vi dos pe las idei as
so ci a lis tas, tem pe ra das pe lo po si ti vis- 
mo de Au gus to Com te, se as so ci a ram
a Ge tú lio Var gas e che ga ram ao po der.
Mas tam bém fo ram agen tes de sua
der ru ba da. Re tor na ram vi to ri o sos da
cam pa nha na Itá lia, na Se gun da
Guer ra Mun di al. Não acei ta ram ter
em ca sa al go se me lhan te ao que com- 
ba te ram na Eu ro pa.

A Aca de mia Mi li tar das Agu lhas
Ne gras co me çou a fun ci o nar em 1944.
Ali se for mam os ca de tes. O Exér ci to é
a ins ti tui ção que co nhe ce me lhor co- 
nhe ce o Bra sil. Em to dos os sen ti dos:
ge o grá fi co, his tó ri co e po lí ti co. Es tá
pre sen te nos qua tro can tos do ter ri tó- 
rio. A Igre ja Ca tó li ca, que tam bém es- 
tá em to do o país, é in ter na ci o nal na
com po si ção do cle ro, na li tur gia, na
ide o lo gia e nos pro pó si tos. A gran de
cri se mi li tar ocor reu em 1935, com a
In ten to na Co mu nis ta que pro vo cou
vi o len tos com ba tes den tro dos quar- 
téis no Rio de Ja nei ro, Na tal e Re ci fe.
Até ho je, os ofi ci ais não se es que cem a
su ble va ção co me ti da por com pa nhei- 

ros de far da.
Os mi li ta res bra si lei ros são na ci o- 

na lis tas, mas nes ta ge ra ção pas sa ram
a ter in ti mi da de com a re a li da de in- 
ter na ci o nal. Vá ri os de les che fi a ram
mis sões no ex te ri or de guer ra ou de
paz. Fre quen ta ram cur sos nas me lho-
res uni ver si da des da Eu ro pa ou dos
Es ta dos Uni dos. 

Eles apren de ram que pa ra mo der- 
ni zar as for ças ar ma das bra si lei ras se-
ria ne ces sá rio mo der ni zar o Bra sil.
Co nhe cem a re a li da de na ci o nal. Sa-
bem das afli ções do po vo no in te ri or
do Nor des te. Co brem a Amazô nia de
pon ta a pon ta, des de a re gião de fron- 
tei ra, cheia de pro ble mas de con tra- 
ban do e trá fi co de dro gas, da pre sen ça
dos ín di os e das or ga ni za ções não go- 
ver na men tais que ope ram na re gião.
E tam bém es tão pre sen tes nos gran- 
des cen tros ur ba nos bra si lei ros. A in-
ter ven ção fe de ral no Rio de Ja nei ro é o
me lhor exem plo.

Os te nen tes ten ta ram mo der ni zar o
Bra sil por meio de ali an ças com po lí- 
ti cos. Não fo ram bem -su ce di dos.
Ago ra che gam ao po der por in ter mé- 
dio de elei ção ge ral. O go ver no Bol so- 
na ro foi elei to. Vá ri os ofi ci ais de al ta
pa ten te es tão em po si ção de man do.
Além de les, Pau lo Ra be lo e seus li be- 
rais e Sér gio Mo ro com seu sé qui to de
po li ci ais fe de rais e pro mo to res do Mi-
nis té rio pú bli co. Ao que pa re ce os su- 
ces so res dos te nen tes che ga ram ao
po der. Com o an ti go pro pó si to: mo- 
der ni zar o país. Des ta vez ba se a do em
pro ce di men tos de mo crá ti cos.

» Por ra zões pes so ais, se rei obri ga- 
do a in ter rom per a par tir de ho je a pu- 
bli ca ção de ar ti gos no Cor reio Bra zi li-
en se. Agra de ço aos co le gas pe la aten-
ção e aos lei to res pe las crí ti cas. Até
sem pre.

OS MAR GO MES
Juiz de Di rei to da Co mar ca da Ilha de
São Luís. Mem bro das Aca de mi as Lu do -
vi cen se de Le tras; Ma ra nhen se de Le tras
Ju rí di cas e Ma ti nhen se de Ci ên ci as, Ar -
tes e Le tras.

Jus ti ça ple na pa ra to dos
 
Nes te 08 de de zem bro co me mo ra- 

mos o Dia da Jus ti ça, da ta na qual se
fa zem aca lo ra das alu são e re co nhe ci- 
men to ao Po der Ju di ciá rio, àque les
que cons ti tu em es te po der e aos ope- 
ra do res do Di rei to que de al gu ma for- 
ma man têm per ma nen te re la ção com
es sa ins ti tui ção em fun ção de su as ati- 
vi da des la bo ra ti vas.

Por meio do De cre to Lei 1.408/51 o
dia foi con si de ra do fe ri a do na ci o nal,
opor tu ni da de em que não há ex pe di- 
en te nas re par ti ções do Po der Ju di ciá- 
rio e nem da que les ór gãos que atu am
di re ta men te li ga dos à Jus ti ça.

É um dia pa ra ho me na ge ar a Jus ti- 
ça, sem dú vi das, so bre tu do quem a
faz no Es ta do: de sem bar ga do res, juí- 
zes, ad vo ga dos, pro mo to res, de fen so- 
res, pro cu ra do res, ser vi do res, bem co- 
mo ór gãos e mem bros que de al gu ma
for ma com põem o sis te ma ju rí di co,
ca so da Po lí cia Ju di ciá ria. A da ta não
po de ria ser mais opor tu na, mês de
de zem bro, ra zão pe la qual tam bém se
co me mo ra mais um ano de her cú leo
tra ba lho.

Um mo men to pa ra con gra tu lar
ope ra do res do Di rei to que se de bru- 
çam so bre leis, ju ris pru dên ci as e te ses
na bus ca de elu ci dar os mais di fe ren- 
tes li tí gi os que ba tem às por tas da Jus- 
ti ça. Tra ba lho es se que tem ren di do
fru tos po si ti vos e que al çou o Ju di ciá- 
rio ma ra nhen se a um dos me lho res
do país no que si to pro du ti vi da de,
con fir ma do com o Se lo Ou ro, con fe ri- 
do pe lo Con se lho Na ci o nal de Jus ti ça
na úl ti ma se ma na.

Tra ba lho que tem a mar ca da ad vo- 
ca cia, pe la sua lu ta in ces san te por
me lho ri as que ca bem ao Ju di ciá rio,
con tri buin do as sim com a mo der ni- 
za ção da es tru tu ra e de pro ce di men- 
tos des te úl ti mo. Tal co mo car re ga a
chan ce la do Mi nis té rio Pú bli co, que
la bo ra de for ma per ma nen te ao la do
do Ju di ciá rio na bus ca da ver da de re al
dos fa tos a se rem elu ci da dos, exer- 
cen do tam bém de for ma ir re to cá vel o
pa pel de fis cal da lei.

Ve ri fi ca-se, ho je, que os ór gãos do
Sis te ma de Jus ti ça es tão mui to mais

aber tos, trans pa ren tes e aces sí veis
aos ci da dãos. As me lho ri as vêm ocor- 
ren do no sen ti do de am pli ar e me lho- 
rar o re la ci o na men to com a so ci e da- 
de. É pos sí vel as sis tir a ins ti tui ção das
mais di ver sas po lí ti cas pú bli cas ju di- 
ciá ri as vol ta das aos mais di fe ren tes ti- 
pos de aten di men to, al go que im pac- 
ta di re ta men te na cons tru ção da ci da- 
da nia e for ta le ci men to da de mo cra- 
cia.

Em bo ra avan ços ain da se jam ne- 
ces sá ri os, o dia 08 de de zem bro de ve
ser exal ta do. Mais do que is so, den tro
do sen so de jus ti ça so ci al que de ve- 
mos cons truir e pra ti car, é ne ces sá rio
es ten der a res pon sa bi li da de à po pu- 
la ção. As sim, o dia da Jus ti ça de ve ser
ce le bra do por to dos co mo um mar co
na ga ran tia dos di rei tos e, so bre tu do,
no cum pri men to de de ve res di luí dos
na so ci e da de, de ven do al can çar a to- 
dos in dis tin ta men te.

Por opor tu no, a da ta tam bém abre
im por tan te viés pa ra a re fle xão so bre
va lo res ho je so bre pu ja dos ou es que- 
ci dos em nos sas ati tu des co ti di a nas.
Éti ca, mo ral, ci da da nia, res pei to ao
pró xi mo, to le rân cia, den tre ou tros,
de vem es tar na pau ta diá ria não ape- 
nas do Ju di ciá rio e ór gãos afins. É pre- 
ci so que fa ça par te do dia a dia de ca- 
da um co mo um exer cí cio per ma nen- 
te.

Em que pe se o sim bo lis mo e mes- 
mo a efe ti vi da de das de ci sões ju di ci- 
ais, a jus ti ça não se faz ape nas com as
di tas “ca ne ta das”, di fe ren te men te do
que al guns po dem acre di tar. Uma so- 
ci e da de que se pre ten de jus ta e fra ter- 
na tam bém ne ces si ta que ca da ci da- 
dão se ja pro ta go nis ta da jus ti ça e da
paz so ci al.

 Fa lo, pois, da jus ti ça nas re la ções
co ti di a nas, do res pei to ao pró xi mo, de
pra ti car o que é cor re to do pon to de
vis ta éti co e mo ral.

De cer to que as su mi mos mui tos
pa péis em um úni co dia, de acor do
com o es pa ço so ci al que fre quen ta- 
mos. E pre ci sa mos – no plu ral mes mo,
por que me in cluo nes sa mis são co le- 
ti va – re fle tir jus ta men te so bre nos sa
con du ta diá ria e co mo pra ti ca mos o
sen so de jus ti ça nes ses di ver sos con- 
tex tos so ci ais. Mui tas ve zes cri ti ca- 
mos con du tas alhei as, mas pa ra mos
na va ga re ser va da de es ta ci o na men to
por que “é ra pi di nho”.

 
É co mum que rer mos le var van ta- 

gem so bre o ou tro, pa rar em fi la du- 

pla, re tor nar em lo cal proi bi do, fu rar a
fi la do ban co ou mes mo co lo car fa mi- 
li a res pa ra ocu par vá ri as fi las em um
su per mer ca do e va mos to dos pa ra
aque la que an dar mais rá pi do, por
exem plo. Há mo men tos que agi mos
co mo se nos so tem po fos se mais pre-
ci o so do que o do pró xi mo, ra zão pe la
qual va mos co me ten do as in jus ti ças
nos sas de ca da dia.

Mas no meu par ti cu lar en ten di- 
men to, pra ti ca mos in jus ti ça quan do
não en xer ga mos além de nos so um bi- 
go. So mos in jus tos quan do dei xa mos
de fa zer o bem ou mes mo fi ca mos in- 
di fe ren tes às ini qui da des do co ti di a- 
no. Re sis tir ao apa ren te eter no “jei ti- 
nho bra si lei ro”, aju dar o pró xi mo, fa- 
zer ca ri da de, ser vo lun ta ri o so e co la-
bo ra ti vo são for mas de exer cer a jus ti-
ça que es tão ao al can ce de to dos, in-
de pen den te men te da con di ção so ci- 
al.

Mui to além do que en tre gar um di- 
rei to, o con cei to de jus ti ça, no qual
acre di to, es tá tam bém em fa zer mos
nos sa par te no cum pri men to de nos- 
sos de ve res, se jam aque les le gais, ou
aque les que te mos obri ga ção de pôr
em prá ti ca pe lo fa to de ser mos hu ma- 
nos den tro do le ma “fa zer o bem sem
ver a quem”, fa zer o que é cer to, co mo
o sim ples fa to de de vol ver um bem
en con tra do per di do, in de pen den te
do va lor e da pre ci são da que le que o
en con trou.

Pe la pró pria de fi ni ção vo ca bu lar de
que jus ti ça tam bém é a qua li da de da- 
qui lo que é jus to, cor re to, ra ti fi co que
o sen so de jus ti ça de ve es tar em to dos,
ser ab sor vi do de fi ni ti va men te pe la
nos sa cul tu ra, co lo ca do em prá ti ca di- 
a ri a men te e re pas sa do às ge ra ções fu-
tu ras.

As sim, exal te mos o Ju di ciá rio por
es ta da ta, fa to! Tal co mo pa ra be ni za- 
mos o Mi nis té rio Pú bli co, a De fen so- 
ria Pú bli ca, a Or dem dos Ad vo ga dos e
a Po lí cia Ju di ciá ria, con sa gra das ins ti-
tui ções cu jos va lo ro sos es for ços pa ra
uma na ção mais jus ta e igua li tá ria
pre ci sam ser enal te ci dos.

Por ou tro la do, lem bre mos de in vo-
car, en quan to ci da dãos que so mos to- 
dos, nos so de ver cí vi co co mo exer cí- 
cio diá rio de res pei to às nor mas e nos- 
so com pro mis so mai or na cons tru ção
de uma na ção ple na men te jus ta. Pa- 
ra béns a to dos que com põem a Jus ti- 
ça e pa ra béns a to dos que fa zem, com
jus ti ça, uma so ci e da de me lhor pa ra
ser vi vi da.

O di a bo e o cor rup to
CAR LOS GAS PAR
Es cri tor

Es ta mos em tem pos de mu dan ças. Se elas vão ocor- 
rer, nin guém sa be ao cer to. Fal tam da dos, ele men tos,
pa ra che gar mos a es sa con clu são. Os ins tru men tos de
ava li a ção exis ten tes não são pre ci sos. De mo do que é
mui to di fí cil afir mar que o nos so país vai to mar ou tro
ru mo. Ex pur gar a cor rup ção se rá o pri mei ro pas so, é de- 
se jo de to dos os bra si lei ros.

A pro pó si to, on tem mes mo en con trei-me com o Ana- 
ni as,pa ra uma boa con ver sa, em lo cal e ho rá rio pre es ta- 
be le ci dos. Se gu ra men te nes te úl ti mo tri mes tre, nem
por te le fo ne dis pu se mos de al guns mi nu tos pa ra sim- 
ples tro ca de idei as a res pei to do que vem ou do que irá
acon te cer no país.

Cla ro que se o meu ve lho ami go é im pul si vo, e eu, sa- 
ben do des se seu tem pe ra men to ex tra va gan te, lo go me
re vis to da cal ma que Deus me deu, pa ra evi tar que a
exal ta ção ver bal ter mi ne por ti rar o bem es tar e a ale gria
do nos so re en con tro, sem pre cheio de sau da des de um
pas sa do que nos acom pa nha des de os nos sos ver des
anos da in fân cia.

Mas, com pre en do o meu com pa nhei ro, que vi nha de- 
se jan do a der ro ta de Lu la, tan to mal que es te nor des ti no
de se gun da clas se fez ao país. In sis tia na te cla, enu me- 
ran do to dos os des man dos, to das as cor rup ções, to dos
os cri mes pra ti ca dos por ele e seus com par sas do PT,
além de ou tros ade ren tes fis ga dos de par ti dos di fe ren- 
tes.

E eu, ao vê-lo já apo pléc ti co, re sol vi in ter rom per a ce- 
na, ao in da gar-lhe: is so tu do não se ria coi sa do di a bo,
ten ta ção de Lú ci fer?

Ana ni as pa rou de fa lar. Fez-se si lên cio. Vol tan do os
olhos pa ra mim, con fes sou que há mui to não ou via fa lar
de bel ze bu, pra ti ca men te des de os tem pos de co lé gio,
nas au las de re li gião. Tam bém no con fes si o ná rio, ao
pre pa rar-se pa ra re ce ber o sa cra men to da co mu nhão,
na mis sa que a se guir se ria ce le bra da pe lo mes mo pa dre
se cu lar.

O cer to é que o di a bo fi cou plan ta do na nos sa con ver- 
sa. Eu não o en xer ga va, mas pres sen tia sua pre sen ça.
Tal vez qui ses se eu sa ber a opi nião do Ana ni as a res pei to
da in fluên cia que ele, di a bo, pos suía so bre os cor rup tos.
In te res san te, cor rup to no plu ral, ca da um com a sua
ten dên cia, com o seu ta len to, com sua ap ti dão pa ra o
mal, não ha via an tes o meu ami go pen sa do as sim. Na
sua ca be ça só exis tia Lu la, en quan to os que es ta vam
pró xi mos a ele pos suíam fun ção ape nas pe ri fé ri ca, de
pou ca im por tân cia. Ou tro en ga no. To dos la drões, cor- 
rup tos ao ex tre mo.

Ana ni as fi cou ima gi nan do co mo se ria um diá lo go en- 
tre o cor rup to e Lú ci fer. Quem de ti nha mais en si na men- 
tos? O di a bo, por que con ver sa va com to dos os que obri- 
ga to ri a men te ti nham de cair no fo go do in fer no? Ou
bas ta va seu diá lo go com os cor rup tos, que exer ci am es- 
sa sua ati vi da de prin ci pal, a de se apro pri ar do que não
lhes per ten ce?

O meu es ti ma do ami go, que tu do me con ta va, re la- 
tou-me a sua con vic ção de que re al men te a pa la vra cor- 
rup to exi gia plu ral, pois o ato cri mi no so de as sal tar os
co fres pú bli cos se da va en tre três pes so as: o po lí ti co,
que abria as por tas da re par ti ção ou da em pre sa pú bli ca;
o em pre sá rio que fa ria so men te a me ta de do ser vi ço
con tra ta do, em bo ra apa ren tas se o ter re a li za do por
com ple to, per fei to e aca ba do; e o fun ci o ná rio pú bli co
que da ria as co or de na das in ter nas, até o pa ga men to do
Con tra to. Por tan to, to dos cor rup tos.

As sim, con clui-se que a cor rup ção se con cre ti za, de
mo do mais co mum, no âm bi to do go ver no, che fi a da pe- 
lo po lí ti co, com um em pre sá rio a ti ra co lo. O que não se
sa be é se o di a bo fi ca ria ou não re vol ta do, pois a ele ca- 
be ria ape nas jo gar no fo go do in fer no es sa ca ma ri lha de
as sal tan tes, co mo se sua ca sa ti ves se ape nas es sa fi na li- 
da de, ou co mo se ele, di a bo,hou ves se si do, sé cu los e sé- 
cu los pas sa dos,um cor rup to exem plar e es ta ria a li vrar-
se dos con cor ren tes; ou, ain da, se to dos jun tos, reu ni dos
à por ta do fo ga réu, tro can do co nhe ci men tos so bre a no- 
va for ma, com o uso da in ter net e de mei os mo der nís si- 
mos, de exer cer a cor rup ção.

O ho mem é um ani mal am bi ci o so e, mui tas ve zes es- 
sa am bi ção ad qui re ca rá ter ina cei tá vel, des pre zí vel ou
coi sa as sim que o va lha. Ga nan ci o so, as so ci a do ao di a- 
bo, atra vés des sa ma lig ni da de de sen fre a da. Tan to é ver- 
da de que o fa mo so ro man cis ta rus so Fió dor
Dostoievsky, em Ir mãos Ka ra ma zov, trans mi te es ta ob- 
ser va ção: “Se o di a bo não exis tis se, o ho mem o cri a ria à
sua ima gem e gos to”.

Pas sou, en tão, pe la ca be ça do Ana ni as: o di a bo exis te
mes mo. É ele  es pí ri to do mal, as sim co mo há es pí ri to do
bem, o es pí ri to san to. Jun tam-se, no ho mem, a ten ta ção
e a am bi ção des me di da ou ga nân cia, e lo go che ga a cor- 
rup ção.

É ne ces sá rio que o ser hu ma no te nha ca rá ter for ma- 
do, es pí ri to for te apoi a do em prin cí pi os éti cos e re li gi o- 
sos, pa ra não su cum bir an te os ace nos de Lú ci fer, es pí ri- 
to do mal, sem pre atu an do de for ma en vol ven te.

Sa ta nás à par te, a mi nha con ver sa com Ana ni as ain da
du rou al guns mi nu tos, mas não con se gui mos por as
coi sas em or dem, tam pou co fe cha mos o te ma da re la- 
ção en tre o di a bo e o cor rup to. É ver da de, pa ra fi na li zar
fa la mos um pou co da elei ção, plei to en cer ra do no fi nal
de ou tu bro, com a vi tó ria do Bol so na ro. Nes te as pec to, o
meu in ter lo cu tor es ta va eu fó ri co. E, de pron to, lo go ele
pu xou do ce lu lar uma fo to gra fia que ha via ti ra do ao la- 
do do en tão can di da to, em um jan tar a ele ofe re ci do
aqui em São Luís.

Pois bem, es ta mos em um pe río do de mu dan ças no
âm bi to do com por ta men to so ci al. Ja mais o bra si lei ro
cri ti cou tan to a clas se po lí ti ca, ou me lhor, os po lí ti cos
cor rup tos. To da via os re e le geu em gran de par te. Um pa- 
ra do xo ci en ti fi ca men te ex pli cá vel? Ou o re sul ta do de
um tra to en tre o demô nio e o cor rup to?

 

São Luís, domingo, 9 de dezembro de 2018
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Fraude em pedidos
de reajuste de salário
A PGE identificou inúmeros casos de execuções judiciais duplicadas e até mesmo
triplicadas envolvendo pedidos de reajustes de servidores contra o Governo do MA

Itaqui firma parceria com Canal do Panamá

A au to ri da de por tuá ria do Por to do
Ita qui e a ad mi nis tra ção do Ca nal do
Pa na má for ma li za ram na quar ta, 5,
uma ali an ça de co la bo ra ção com o
ob je ti vo de fo men tar o uso do ca nal
por na vi os com des ti no ou ori gem no
Ita qui, bem co mo pro mo ver par ce ri as
em áre as téc ni cas. O do cu men to foi
as si na do em so le ni da de re a li za da no
Pa na má, pe lo pre si den te da Emap –
Em pre sa Ma ra nhen se de Ad mi nis tra- 
ção Por tuá ria, Ted La go, e pe lo ad mi- 
nis tra dor da Au to ri da de Por tuá ria do
Ca nal do Pa na má, Jor ge L. Qui ja no.

A pro gra ma ção no Pa na má in cluiu
vi si ta às no vas com por tas (Co co lí
Locks) e apre sen ta ções so bre meio
am bi en te, con ser va ção de água, re flo- 
res ta men to e con ser va ção de ba cia
hi dro grá fi ca do Ca nal e so bre os di fe- 
ren ci ais com pe ti ti vos do Por to do Ita- 
qui. “Es te con vê nio é mui to im por- 
tan te por vi a bi li zar a mo vi men ta ção
de grãos pa ra a Ásia atra vés do Ca nal,
pro por ci o nan do ain da mais com pe ti- 
ti vi da de ao Ita qui e já con tem plan do
o cres ci men to da mo vi men ta ção de
grãos pe lo Ar co Nor te”, afir mou Ted
La go. De to da a so ja es co a da pe lo Por- 
to do Ita qui, 80% tem co mo des ti no a
Ásia.

Nes te ano o Ita qui tem ba ti do su- 
ces si vos re cor des em mo vi men ta ção
men sal de grãos. De ja nei ro a ou tu bro
fo ram es co a das pe lo por to pú bli co
ma ra nhen se mais de 8 mi lhões de to- 
ne la das de so ja. A mar ca re pre sen ta
um au men to de qua se 40% em re la- 
ção ao vo lu me mo vi men ta do em to do
o ano de 2017.

Com a se gun da fa se do Te gram a
pers pec ti va pa ra os pró xi mos anos é
de au men to de ca pa ci da de e mo vi- 
men ta ção de grãos. “Es se acor do irá
for ta le cer to da a lo gís ti ca do Ar co
Nor te, que ho je é res pon sá vel por
mais de 21% de to da a so ja e o mi lho
ex por ta dos pe lo Bra sil”, ana li sa o pre- 
si den te da Emap.

A lo ca li za ção do Por to do Ita qui é
es tra té gi ca por sua pro xi mi da de com
os mer ca dos in ter na ci o nais – é o pri- 
mei ro por to de en tra da e o úl ti mo
por to de saí da pa ra os mer ca dos asiá- 
ti cos (en cur ta vi a gem em cer ca de se- 
te di as no com pa ra ti vo com os por tos
das re giões Sul e Su des te do Bra sil).

Com es sas van ta gens e a ali an ça de
co o pe ra ção com a au to ri da de por tuá- 
ria do Ca nal, o Ita qui po de rá ter aces- 
so a no vos mer ca dos, em es pe ci al
mer ca dos de com mo di ti es da cos ta

Á

oes te da Amé ri ca e Ásia. Exis te tam- 
bém um po ten ci al pa ra o Ita qui no fu- 
tu ro se trans for mar em um hub port
de con têi ne res.

Pa ra aten der a es sa de man da foi
en tre gue em 2017 a in fra es tru tu ra ne- 
ces sá ria pa ra ar ma ze na gem de con- 
têi ne res e car gas ge rais. O in ves ti men- 
to de R$ 9.199.220,08 con tem pla a
cons tru ção de um pá tio em uma área
de 20.250 m², equi pa da com to ma das,
vi san do aten der a de man da de con- 
têi ne res re fri ge ra dos. Pa ra le la men te o
Go ver no do Es ta do vem tra ba lhan do
no aden sa men to de ca dei as pro du ti- 
vas, de mo do a vi a bi li zar a mo vi men- 
ta ção de con têi ne res.

A ali an ça es ta be le ci da é des ti na da
a pro mo ver as re mes sas de grãos na
ro ta co mer ci al do nor te do Bra sil pa ra
des ti nos em paí ses lo ca li za dos no Pa- 
cí fi co. As du as par tes se com pro me- 
tem a atu ar de for ma co o pe ra ti va pa ra
me lho rar o ser vi ço de trans por te em
su as áre as de in fluên cia e pro mo ver o
cres ci men to do co mér cio glo bal. O
es co po da ali an ça abran ge ati vi da des
co mer ci ais con jun tas, in ter câm bio de
in for ma ção, es tu do de mer ca do e mo-
der ni za ção.

GOVERNO ESTADUAL

A
Pro cu ra do ria Ge ral do Es ta do 
do Ma ra nhão (PGE/MA) 
iden ti fi cou inú me ros ca sos 
de exe cu ções ju di ci ais du pli- 

ca das e até mes mo tri pli ca das en vol- 
ven do pe di dos de ín di ces de re a jus tes 
de ser vi do res con tra o Go ver no do 
Ma ra nhão. Tais si tu a ções po de ri am 
re dun dar em per das mi li o ná ri as aos 
co fres pú bli cos por for ça de pa ga- 
men tos in de vi dos, ca so to das as de ci- 
sões ju di ci ais fos sem cum pri das sem 
a de vi da che ca gem. Há, até mes mo, 
in dí ci os de fal si fi ca ção do cu men tal, 
com vis tas a le var van ta gem in de vi da 
em de man das con tra o Es ta do.

A des co ber ta da ir re gu la ri da de 
ocor reu du ran te le van ta men to de in- 
for ma ções fei to pe la Pro cu ra do ria de 
Exe cu ções, re cen te men te cri a da, nos 
dois sis te mas de con tro le de pro ces- 
sos do Po der Ju di ciá rio (PJ-e e Ju ris- 
con sult). Ao ana li sar di ver sas ações 
mo vi das con tra o Es ta do do Ma ra- 
nhão, os pro cu ra do res iden ti fi ca ram a 
exis tên cia de múl ti plas ações de cum- 
pri men to de sen ten ça que apre sen- 
tam du pli ci da de e até tri pli ci da de.

Pa ra o pro cu ra dor-ge ral do Es ta do 
(PGE/MA), Ro dri go Maia, as ações são 
gra ves e se rão ana li sa das com ri gor 
pe los ór gãos res pon sá veis. “São fa tos 
gra ves e ca pa zes de cau sar gran de 
pre juí zo ao erá rio, ra zão pe la qual tem 
ha vi do um cui da do re do bra do da Pro- 
cu ra do ria na aná li se des ses pe di dos 
de du zi dos con tra o Es ta do. Ao mes mo 
tem po, le va mos tais fa tos ao co nhe ci- 
men to do TJ, PGJ e OAB pa ra a ado ção 
das pro vi dên ci as que re pu ta rem ne-

ces sá ri as”, ex pli cou o pro cu ra dor.
O re sul ta do dis so é um mon tan te 

de apro xi ma da men te R$ 8 mi lhões – 
nú me ros pre li mi na res – que se ri am 
pa gos in de vi da men te a ser vi do res pú- 
bli cos por con ta de exe cu ções re que- 
ri das ir re gu lar men te. Os nú me ros 
apre sen ta dos re fe rem-se a le van ta- 
men to re a li za do ape nas no mês de 
no vem bro des te ano.

Com ba se em sen ten ças pro fe ri das 
em ações co le ti vas mo vi das por as so- 
ci a ções e sin di ca tos, os ser vi do res 
ajuí zam, in di vi du al men te ou em pe- 
que nos gru pos, as exe cu ções. Ocor re 

que, al guns des ses ser vi do res ajui za- 
ram mais de uma vez a mes ma exe cu- 
ção, ge ran do co bran ça du pli ca da so- 
bre a mes ma cau sa. Há in dí ci os de 
pos sí veis frau des, até mes mo cri me 
em de tri men to do erá rio.

A pri mei ra me di da após a des co-
ber ta foi so li ci tar, à Jus ti ça, a ex tin ção 
dos pro ces sos re pe ti dos. De pois dis- 
so, a Pro cu ra do ria ofi ci ou ao Tri bu nal 
de Jus ti ça, ao Mi nis té rio Pú bli co, à 
OAB-MA e ao Sis te ma de Se gu ran ça 
pa ra a to ma da de pro vi dên ci as ca bí-
veis.

RODRIGO MAIA: AS AÇÕES SÃO GRAVES E SERÃO ANALISADAS COM RIGOR .
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Rota das Emoções 
vence prêmio nacional

A Ro ta das Emo ções foi a gran de ven ce do ra da ca te- 
go ria Ino va ção Tec no ló gi ca no Tu ris mo, do pri mei ro
Prê mio Na ci o nal de Tu ris mo, en tre gue pe lo Mi nis té rio
do Tu ris mo (MTur). O Vou cher Di gi tal de Bar rei ri nhas
deu ao Ma ra nhão a pre mi a ção má xi ma no even to. A fer- 
ra men ta foi de sen vol vi da nu ma par ce ria en tre o Se brae
no Ma ra nhão, po der pú bli co mu ni ci pal e em pre en de- 
do res do tu ris mo na re gião. O prê mio foi en tre gue ao
pre fei to de Bar rei ri nhas, Al bé ri co Fi lho, no Mu seu do
Ama nhã, no Rio de Ja nei ro.

O Sis te ma de Vou cher Di gi tal foi pro pos to pe lo Se brae
no Ma ra nhão pa ra a pre fei tu ra de Bar rei ri nhas, a par tir
da ne ces si da de de com par ti lhar com to da a po pu la ção
lo cal, os ga nhos que a ex plo ra ção do tu ris mo pro por ci o- 
na ao seg men to.

“Ti ve mos mui to tra ba lho na bus ca por ofe re cer es sa
fer ra men ta pa ra o tu ris mo lo cal. Fru to da bus ca por ex- 
ce lên cia nos ser vi ços ofe re ci dos aos tu ris tas que bus- 
cam os Len çóis Ma ra nhen ses. Agra de ço ao Mi nis té rio
do Tu ris mo pe lo re co nhe ci men to, aos par cei ros do po- 
der pú bli co, ao tra de lo cal e prin ci pal men te ao Se brae,
pe lo es for ço con jun to pa ra de sen vol ver es se ser vi ço”,
co me mo rou o pre fei to Al bé ri co Fi lho.

“Re ce ber es te prê mio co roa es sa ini ci a ti va im por tan- 
te, que nas ceu da ino va ção e da co la bo ra ção de vá ri os
ato res, en tre eles, o Se brae, que du ran te o pro ces so mo- 
bi li zou e con ven ceu as di ver sas re pre sen ta ções em pre- 
sa ri ais do tra de tu rís ti co no mu ni cí pio”, dis se o pre si- 
den te do Con se lho De li be ra ti vo do Se brae no Ma ra- 
nhão, Edil son Bal dez das Ne ves.

A Ro ta das Emo ções
A Ro ta das Emo ções en vol ve qua tor ze ci da des, sen do

qua tro no Pi auí – Ca ju ei ro da Praia, Ilha Gran de, Luís
Cor reia e Par naí ba; cin co no Ce a rá – Bar ro qui nha, Ca- 
mo cim, Cha val, Cruz e Ji jo ca de Je ri co a co a ra; e cin co no
Ma ra nhão – Arai o ses, Bar rei ri nhas, Pau li nho Ne ves,
San to Ama ro e Tu tóia.

Brandão foi conhecer
novo diretor do CLA

O vi ce-go ver na dor Car los Bran dão es te ve na ci da de
de Al cân ta ra, na sex ta-fei ra (7), a fim de co nhe cer o no vo
di re tor do Cen tro de Lan ça men to de Al cân ta ra (CLA). A
ma nhã foi mar ca da pe la pas sa gem de di re ção do co ro- 
nel en ge nhei ro Lu ci a no Va len tim Re chiu ti ao co ro nel
avi a dor Mar co Antô nio Car ne va le Co e lho.

Na ce rimô nia mi li tar, es ta va pre sen te o ma jor-bri ga- 
dei ro do ar Hud son Po ti gua ra, atu al di re tor do De par ta- 
men to de Ci ên cia e Tec no lo gia Ae ro es pa ci al (DC TA).
Atra vés do DC TA, o Ma ra nhão par ti ci pa do pro je to de
con quis tar o es pa ço, um so nho ini ci a do na dé ca da de
80, quan do ofi ci al men te foi inau gu ra do o CLA.

Re tros pec ti va
Ini ci al men te, o fun ci o na men to do CLA era co mo

apoio lo gís ti co e de in fra es tru tu ra lo cal. Em 1989, al can- 
çou-se o pa ta mar ope ra ci o nal, quan do nas cia a ‘Ope ra- 
ção Pi o nei ra’. Os pri mei ros fo gue tes ti po SBAT en tão fo- 
ram lan ça dos.

Su pe ra dos to dos os de sa fi os do iní cio dos anos 2000,
ho je o CLA re pre sen ta um po ten ci al in ques ti o ná vel pa ra
de sen vol ver me lho res pre vi sões me te o ro ló gi cas, cli má- 
ti cas, me lho res sis te mas de na ve ga ção e de co mu ni ca- 
ção.

O de sa fio atu al tor nou-se con quis tar o do mí nio com- 
ple to das tec no lo gi as. “O Ma ra nhão é um es ta do tão ri- 
co, tão agra ci a do por Deus, que reú ne con di ções per fei- 
tas até mes mo pa ra o me nor con su mo de com bus tí vel
pa ra o lan ça men to de sa té li tes; so mos o úni co con cor- 
ren te do Cen tro Es pa ci al de Kou rou, na Gui a na Fran ce- 
sa”, fri sou o vi ce-go ver na dor Car los Bran dão.

TURISMO
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Caso João Miguel: a
dor de uma família
Família de João Miguel, a criança que teve mais de 70 por cento do corpo queimado,
sofre com o futuro da criança e as sequelas que as queimaduras podem deixar

E tud te f o  t t “M Voze deN t

Es tu dan tes da re de mu ni ci pal de
en si no da Pre fei tu ra de São Luís se
pre pa ram pa ra apre sen tar um be lo
es pe tá cu lo co mo par te da pro gra ma- 
ção de Na tal des te ano. Nes ta se ma na,
as mil cri an ças que vão par ti ci par da
can ta ta “Mil Vo zes de Na tal” se reu ni- 
ram na qua dra es por ti va da Uni da de
de Edu ca ção Bá si ca (U.E.B.) Ma ria
Ali ce Cou ti nho, no Tu ru, em en saio
ge ral. A apre sen ta ção es tá mar ca da
pra o dia 20 de de zem bro, às 17h30, na
Pra ça De o do ro, em um gran de even to
aber to ao pú bli co e que faz par te da
pro gra ma ção na ta li na da ca pi tal. A
ação in te gra a po lí ti ca edu ca ci o nal
im plan ta da na ges tão do pre fei to Edi- 
val do Ho lan da Jú ni or, que, en tre ou- 
tros as pec tos, es ti mu la a ar te co mo 
ele men to de apren di za do.

Com mais vo zes, mais mú si cas e a
in ser ção de um no vo ele men to – co re- 
o gra fia, a Can ta ta Na ta li na dos es tu- 
dan tes da re de mu ni ci pal se rá mais
uma das gran des atra ções pro mo vi- 
das pe la Pre fei tu ra de São Luís pa ra as
fes tas de fim de ano, que, além da Se- 
med, tem o apoio da Se cre ta ria Mu ni- 
ci pal de Cul tu ra (Se cult) e da Bi bli o te- 
ca Pú bli ca Be ne di to Lei te.

“Nós já re a li zá va mos to dos os anos
uma can ta ta com es tu dan tes da re de.
As es co las tam bém fa zem, iso la da- 
men te, den tro da co mu ni da de on de
es tão lo ca li za das, even tos fes ti vos de
Na tal, com a par ti ci pa ção dos fa mi li a- 
res dos alu nos. Mas, o pro je to ‘Mil Vo- 
zes de Na tal’ nas ce nu ma pers pec ti va
mais am pli a da pa ra brin dar a ci da de

com um lin do co ral, for ma do por cri- 
an ças e ado les cen tes de 9 a 13 anos,
que vão fa zer his tó ria”, as se gu ra o se- 
cre tá rio de Edu ca ção, Mo a cir Fei to sa.

Par ti ci pam do pro je to “Mil Vo zes de
Na tal”, es tu dan tes do 4º, 5º e 6º anos
(Fun da men tal) das uni da des de Edu- 
ca ção Bá si ca Es pe ran ça do Ama nhã,
Ru bem Tei xei ra Gou lart, Ma ria Ali ce
Cou ti nho, e os ane xos Jo sé Sarney e
Luiz Pi nho. “O tra ba lho com os alu nos
te ve iní cio em agos to, após apre sen ta- 
ção do pro je to às es co las e a se le ção
dos par ti ci pan tes”, con ta Adryanah
Car va lho, as ses so ra de Pro je tos Es pe- 
ci ais da Se cre ta ria de Edu ca ção de São
Luís.

Adryanah Car va lho, tam bém res- 
pon sá vel pe lo pro je to Pre fei to Cri an- 
ça, da pas ta de Pro je tos Es pe ci ais, diz
que não foi fá cil reu nir os es tu dan tes
pa ra os en sai os da Can ta ta Na ta li na
“Aguar da mos um gran de pú bli co pa ra
o dia 20, na Pra ça De o do ro, cer tos de
que de mos o nos so me lhor, e te re mos
um gran de even to, de su ces so”.

A as ses so ra de Pro je tos Es pe ci ais
da Se med as se gu ra que, pa ra além das
brin ca dei ras e ri sa das que sur gi ram
du ran te os en sai os, os quais ale gra- 
ram as cri an ças e ado les cen tes, o pro- 
je to “Mil Vo zes de Na tal” já nas ce for te
e ma du ro, o que foi de mons tra do na
con cen tra ção, dis ci pli na e de sen vol- 
tu ra com que os es tu dan tes in ter pre- 
ta ram as mú si cas e a co re o gra fia. “Es- 
tou mui to fe liz e sa tis fei ta com o re- 
sul ta do. Obri ga da aos nos sos gran des
par cei ros, os edu ca do res”, as si na lou

Adryanah.
Uma das pro fes so ras que mui to

con tri buiu pa ra o su ces so do pro je to
foi Adri a na de Agui ar Gar cês, que le ci-
o na pa ra o 2º ano nas uni da des Ma ria
Ali ce Cou ti nho e Ru bem Fer rei ra Gou-
lart. Ela co or de nou o pro je to na
U.E.B. Ma ria Ali ce Cou ti nho, es tan do
à fren te dos en sai os e co re o gra fi as, e
apoi ou as de mais es co las no item co- 
re o gra fia. “Já ha via tra ba lha do com
gru pos me no res e por is so a ges to ra
pe diu pa ra eu es tar à fren te des te. Ve jo
a co re o gra fia, os mo vi men tos, co mo
par te im por tan te da mú si ca, aju dan- 
do a pas sar me lhor a men sa gem”, diz
Adri a na.

A pro fes so ra fa la ain da que a ar te é
um com po nen te cur ri cu lar que de ve
ser mais bem tra ba lha do e fo men ta do
no am bi en te es co lar. Pa ra o dia 20,
tam bém es tá pro gra ma da a apre sen- 
ta ção do cor po de bai le do Pro gra ma
Dan çan do e Edu can do (da Se med),
da can to ra lí ri ca Ma ria It ko vick, e de
so lis tas da Es co la Mu ni ci pal de Mú si-
ca (EM MUS).

Ga bri el la Men don ça, 9 anos, da
U.E.B. Es pe ran ça do Ama nhã, diz que
não tem pre fe rên cia de es ti lo mu si cal.
“Gos to de to do ti po de mú si ca, in clu-
si ve das de Na tal. Es tou fe liz de par ti- 
ci par da can ta ta”, co men tou. Da ni el
Du ar te Fer rei ra, 9 anos, do Ane xo Luís
Pi nho, fa lou que te ve in cen ti vo da
pro fes so ra e dos pais pa ra par ti ci par
da can ta ta. “Mi nha fa mí lia fi cou ale-
gre e me in cen ti vou, pois sa bem que
gos to de can tar”, dis se Da ni el.
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az 25 di as da que le dia fa tí di co. 
Era um 13 de no vem bro e João 
Mi guel, de 5 anos, acom pa- 
nha va o pai, que tra ba lha va 

em uma car vo a ria, em Bu ri ti cu pu, no 
in te ri or do Ma ra nhão. Mas ele caiu na 
cai ei ra (es pé cie de for no ar te sa nal pa- 
ra fa zer car vão) e te ve 70% do cor po 
quei ma do e le sões de ter cei ro grau. 
Des de en tão, afli ção é o sen ti men to 
que a fa mí lia car re ga.

Con ver sei com a mãe de João Mi- 
guel e ela es tá in con so lá vel. No dia do 
ocor ri do, che gou a des mai ar. Du ran te 
a con ver sa, ela in ter rom peu vá ri as ve- 
zes pa ra to mar fô le go.  Ide nil sa Cos ta, 
44 anos, tam bém co nhe ci da co mo 
Pre ta, ten ta se con for mar e ser oti mis- 
ta com o que vai ser da qui pa ra fren te 
“Eu es tou mui to aba la da. Ho je (sex ta-
fei ra) mes mo ele pas sou por uma ci- 
rur gia e eu tô cho ran do mui to, so fren- 
do, co ra ção de mãe, né? Ele es tá com 
uma me lho ra, por que par te do cor po 
tá sa ran do, mas ain da tem mui to fe ri- 
men to gra ve. Mas ele es tá bem, já tá 
res pon den do…”, diz a mãe.

Ela con ta ain da que dói ver o fi lho, 
tão cheio de vi da, na que la con di ção. E 
cho ra mais uma vez. “To da vez que eu 
vou lá, eu pas so mal, não tô aguen tan- 
do. A dou to ra pe diu pa ra eu não fi car 
mui to por que eu pos so ado e cer mais 
ele, por que eu fi co cho ran do. Eu não 
tô re sis tin do”, cho ra.

A fa mí lia es tá hos pe da da em uma 
ca sa de apoio pró xi mo aos Hos pi tal

Es ta du al de Ur gên ci as Go ver na dor 
Otá vio La ges, em Goi â nia-GO (cen tro 
es pe ci a li za do pa ra tra ta men to de 
quei ma du ras), on de João es tá in ter- 
na do des de o dia 17 de no vem bro.

Os ir mãos de Pre ta fi cam se re ve- 
zan do na ida ao hos pi tal. Além de 
João, Ide nil sa e o es po so tem ou tros 3 
fi lhos. O ma ri do tra ba lha em uma car- 
vo a ria e ela, co mo do més ti ca. Pre ta 
diz que com a no va con di ção de vi da 
de João, vai tu do fi car mais di fí cil por- 
que ele vai pre ci sar de tra ta men to e 
cui da dos es pe ci ais pa ra a vi da to da.

“Nós so mos mui to hu mil des. Não 
te mos con di ções de na da. Nem sei co- 
mo é que nós es ta mos aqui, só pe la 
gra ça de Deus mes mo que co lo cou 
an jos nas nos sas vi das. Es ta mos em 
ca sa de gen te que nem co nhe ço, mas 
que es tão aju dan do a gen te, dan do 
apoio. A gen te es tá re ce ben do mui ta 

aju da e ain da vai pre ci sar por que en- 
quan to ele es tá no hos pi tal te mos aju- 
da do go ver no, mas quan do ele sair, 
vai ser tu do por nos sa con ta, e a gen te 
não tem con di ção”, la men ta.

Re lem bre o ca so
João Mi guel, de 5 anos, caiu em 

uma cai ei ra em Bu ri ti cu pu (a 311 km 
da ca pi tal) no dia 13 de no vem bro, e 
te ve mais de 70% do seu cor po com 
quei ma du ras de 3º grau. João pas sou 
qua tro di as in ter na do na Uni da de de 
Te ra pia In ten si va (UTI) do Hos pi tal 
Mu ni ci pal In fan til de Im pe ra triz, on- 
de pas sou por am pu ta ção dos de dos e 
em se gui da foi pa ra Goi â nia.

João te ve as du as mãos am pu ta das 
e es tá com uma bol sa de co los to mia. 
De acor do com o úl ti mo bo le tim mé- 
di co a cri an ça já res pi ra sem aju da de 
apa re lhos. O es ta do de le ain da é mui-
to de li ca do e não há pre vi são de al ta.

JOÃO MIGUEL AINDA ESTÁ INTERNADO EM HOSPITAL DE GOIÂNIA SEM PREVISÃO DE ALTA
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Aberto hoje balcão de 
renegociação de dívida

O Go ver no do Es ta do do Ma ra nhão e o Tri bu nal de
Jus ti ça do Ma ra nhão (TJ MA) re a li zam, a par tir des ta se- 
gun da-fei ra (10), o 1º Bal cão de Re ne go ci a ção Ele trô ni- 
co de Dí vi das Fis cais do Es ta do do Ma ra nhão. A aber tu ra
acon te ce às 9h, no Fó rum De sem bar ga dor Sarney Cos ta
(Ca lhau).

O even to, que acon te ce até o dia 19 des te mês, pre ten- 
de fa ci li tar a vi da do con tri buin te que res pon de ju di ci al- 
men te por dé bi tos de IP VA, ICMS, con tas de água e ou- 
tras dí vi das com a Fa zen da Pú bli ca Es ta du al. Eles te rão
uma no va opor tu ni da de de co lo car as con tas em dia e
re cu pe rar o cré di to, po den do até ter des con tos de 100%
nas mul tas e ju ros.

O Bal cão te rá uni da des de aten di men to nos 217 mu- 
ni cí pi os do Ma ra nhão e ain da dá a opor tu ni da de de
tran sa ção on li ne (https://sis te mas.tj ma.jus.br). Em São
Luís, o con tri buin te po de pro cu rar os pon tos de aten di- 
men to fi xos no Tri bu nal de Jus ti ça do Ma ra nhão (Pra ça
D. Pe dro II), no Fó rum De sem bar ga dor Sarney Cos ta
(Ca lhau) e na Se cre ta ria de Fa zen da do Es ta do (Ca lhau).

As ses sões de con ci li a ção se rão me di a das pe lo Tri bu- 
nal de Jus ti ça e as ne go ci a ções se rão en ca mi nha das pe la
Pro cu ra do ria Es pe ci a li za da da Dí vi da Ati va, que faz par- 
te da Pro cu ra do ria Ge ral do Es ta do do Ma ra nhão (PGE-
MA).

So men te po de rão par ti ci par da tran sa ção os dé bi tos
cu ja ação de exe cu ção fis cal te nha si do ajui za da até a
da ta de pu bli ca ção da Me di da Pro vi só ria (30 de no vem- 
bro de 2018) e com fa to ge ra dor até 31 de ou tu bro do
mes mo ano.

Ser vi ço
O quê? Bal cão de Re ne go ci a ção Ele trô ni co de Dí vi das

Fis cais do Es ta do do Ma ra nhão;
Quan do? De 10 a 19 de de zem bro – aber tu ra acon te- 

ce no dia 10, às 9h, no Fó rum Des. Sarney Cos ta.

Ho e v o u
pe ofi d vo ê

O Po der Ju di ciá rio de Pe drei ras, com o apoio de ins ti- 
tui ções, pro mo veu a se gun da edi ção da cam pa nha a 

an : H  m ns p  l  F m a   l n a n t a a u lh ,
em alu são ao a a   nal    l  za ã  s H  m ns
p  l  F m a   l n a n t a a u lh  – co me mo ra do
no dia 6 de de zem bro, em to do o país.

A mo bi li za ção sur giu di an te da in sa tis fa ção com o
ele va do ín di ce de vi o lên cia do més ti ca con tra a mu lher
nas ci da des de Pe drei ras e Tri zi de la do Va le.

A cam pa nha con tou com a par ti ci pa ção de re pre sen- 
tan tes do Ju di ciá rio, Mi nis té rio Pú bli co, OAB, De fen so- 
ria Pú bli ca, Po lí cia Ci vil, 19° Ba ta lhão da Po lí cia Mi li tar,
Cor po de Bom bei ros, Po de res Exe cu ti vo e Le gis la ti vo de
Pe drei ras, Tri zi de la do Va le e Li ma Cam pos, Mo to Clu be
“Fal cão do As fal to”, em pre sá ri os lo cais, im pren sa, Ma- 
ço na ria e igre jas lo cais.

Se gun do o juiz Mar co Adri a no (1ª Va ra de Pe drei ras),
co or de na dor da Cam pa nha, es se mo vi men to é fei to por
ho mens, com o ob je ti vo de sen si bi li zar, en vol ver e mo- 
bi li zar o pú bli co mas cu li no no en ga ja men to pe lo fim da
vi o lên cia con tra a mu lher.

“A vi o lên cia do més ti ca e fa mi li ar con tra a mu lher se
cons ti tui em uma das for mas mais gra ves de vi o la ção
dos di rei tos hu ma nos, atin gin do di re ta men te a fa mí lia
co mo um to do, ne ces si tan do as sim, de in ten sa mo bi li- 
za ção so ci al pa ra o seu com ba te e pre ven ção. A cam pa- 
nha es tá em sin to nia com as ações dos mo vi men tos or- 
ga ni za dos de mu lhe res e de ou tras re pre sen ta ções so ci- 
ais que bus cam pro mo ver a equi da de de gê ne ro”, res sal- 
ta o juiz.

Hou ve uma mo to-car re a ta, com con cen tra ção na
Pra ça do En ge nho, com saí da às 17h, per cor ren do as
prin ci pais ru as e ave ni das de Pe drei ras e Tri zi de la do Va- 
le, en cer ran do na Pra ça do Jar dim, na qual foi ce le bra do
um Ato Ecu mê ni co or ga ni za do pe la As so ci a ção de Pas- 
to res de Pe drei ras, e em se gui da, ocor reu uma apre sen- 
ta ção de ar tis tas lo cais.

OPORTUNIDADE DE QUITAR DÍVIDAS VAI ATÉ O  PRÓXIMO DIA 19

REPRODUÇÃO

AM A A T   A A TI I A ÃO  D  Á IOS Ó ÃOS

DIVULGAÇÃO
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Reforços para o
período chuvoso
Ações que integram o cronograma de serviços da gestão do prefeito Edivaldo estão
sendo intensificadas por conta das chuvas e monitoramento de áreas de risco especial

Prefeitura oferece oficina de azulejo a idosos

Mãos ha bi li do sas trans for man do o
pa pel pa ra cri ar di ver sas for mas de
azu le jo, ele men to re fe ren ci al da ar- 
qui te tu ra de São Luís. Es sa é a pro pos- 
ta da ofi ci na Azu le jos de Pa pel, re a li- 
za da pe la Pre fei tu ra co mo par te da
pro gra ma ção que faz re fe rên cia ao
Dia do Pa trimô nio Mu ni ci pal, ce le- 
bra do na úl ti ma quin ta-fei ra (6),
quan do com ple ta ram 21 anos do tí tu- 
lo con ce di do pe la Or ga ni za ção das
Na ções Uni das pa ra Edu ca ção, a Ci- 
ên ci as e a Cul tu ra (Une sco) à ca pi tal
ma ra nhen se. O apren di za do reu niu
cer ca de 30 ido sas na Ca sa do Bair ro,
equi pa men to so ci al im plan ta do pe la
ges tão do pre fei to Edi val do Ho lan da
Jú ni or e que fun ci o na no Cen tro His- 
tó ri co da ca pi tal.

Du ran te a se ma na, fo ram pro mo vi- 
das ati vi da des en vol ven do as di ver sas
fai xas etá ri as, com o ob je ti vo de reu- 
nir as pes so as e opor tu ni zar o co nhe- 
ci men to so bre o Cen tro His tó ri co e
tam bém a his tó ria da ci da de, pon tu- 
ou o pre si den te da Fun da ção Mu ni ci- 

pal de Pa trimô nio His tó ri co (Fumph),
Aqui les An dra de. Ele res sal tou a im- 
por tân cia da ofi ci na pa ra “le var os
mo ra do res a re des co brir e até tra ba- 
lhar a pro du ção, re cri a ção ar tís ti ca do
Cen tro His tó ri co”.

As par ti ci pan tes in te gram as ati vi- 
da des da ins ti tui ção e na ofi ci na am- 
pli a ram seus co nhe ci men tos so bre a
ca pi tal Pa trimô nio Cul tu al da Hu ma- 
ni da de. “É im por tan te que es tas pes- 
so as, que são mo ra do res do Cen tro a
mais de 30 anos e têm par ti ci pa ção
efe ti va na cons tru ção da me mó ria
oral da re gião, ve nham par ti ci par de
ati vi da des des te ti po e pas sem por es- 
te pro ces so de for ta le ci men to da
iden ti da de cul tu ral”, pon tu ou o pre si- 
den te da Fumph.

A ofi ci na é co or de na da pe los ar tis- 
tas plás ti cos Ro sa na Car va lhal Mar- 
tins, mais co nhe ci da co mo Ba bu la, e
Sidney Co lins. Du ran te o pro ces so de
apren di za do, as alu nas trei nam os do- 
tes ar te sa nais na cri a ção de pe ças de
azu le jo em pa pel ma chê, a par tir de

um mol de. Se gue a pin tu ra das pe ças
e trans for ma ção em itens de de co ra- 
ção e uso pes so al co mo cha vei ros,
imãs de ge la dei ra, qua dros, por ta-tre- 
cos e ou tros.

A téc ni ca, que é o mes mo no me da
ofi ci na, foi de sen vol vi da pe la ar tis ta
plás ti ca Ba bu la, em 2006 e as cri a ções
ex pos tas em mos tras na ca pi tal, em
São Pau lo e em Por tu gal, ren den do à
ar tis ta in di ca ção a prê mio na ci o nal de
ar te. “É uma sa tis fa ção re a li zar es sa
ofi ci na e re pas sar um co nhe ci men to
que con si de ro im por tan te pa ra a me- 
mó ria e va lo ri za ção da nos sa his tó ria,
pois tra ta dos azu le jos de São Luís. A
re cep ti vi da de foi mui to boa e es pe ro
que elas pos sam, des se apren di za do,
cri ar e co nhe cer mais des sa ri ca his tó- 
ria”, re for ça Ba bu la.

A pro gra ma ção in clui ain da o Ca- 
mi nhos da Me mó ria, re a li za do na ma- 
nhã de quin ta-fei ra (6), que con sis te
de pas seio gui a do pe lo Cen tro His tó- 
ri co da ca pi tal.

PREVENÇÃO

P
e río do chu vo so se apro xi- 
man do e a ges tão do pre fei to 
Edi val do Ho lan da Jú ni or exe- 
cu ta uma sé rie de ações pre- 

ven ti vas de mo ni to ra men to, lim pe za 
e de sobs tru ção do sis te ma plu vi al da 
ca pi tal com fins a mi ni mi zar os ris cos 
à po pu la ção da ca pi tal. As sim, a Pre- 
fei tu ra de São Luís tem in ten si fi ca do 
as ati vi da des ro ti nei ras do cro no gra- 
ma de ser vi ços, pri o ri zan do áre as de 
mai or ris co de acú mu lo de água. No 
con jun to de ações es tá o mo ni to ra- 
men to de áre as con si de ra das de ris co, 
a lim pe za com re ti ra da de se di men- 
tos, de sobs tru ções de bu ei ros e ga le ri- 
as, ca pi na, ro ça gem e po da de ár vo res. 
A ma nu ten ção do sis te ma de trân sit o 
tam bém in te gra as ati vi da des.

Pa ra as áre as de ris co, a Se cre ta ria 
Mu ni ci pal de Se gu ran ça com Ci da da- 
nia (Se musc), por meio da De fe sa Ci- 
vil Mu ni ci pal ela bo rou pla no de con- 
tin gên cia pa ra aten der de man das nos 
lo cais de ocor rên ci as. O pla ne ja men- 
to en vol ve se cre ta ri as mu ni ci pais e 
tem apoio de par cei ros co mo a Uni- 
ver si da de Fe de ral do Ma ra nhão (UF- 
MA) e Exér ci to. Pa ra le lo ao tra ba lho 
téc ni co, a ins ti tui ção de sen vol ve ati vi- 
da des edu ca ti vas jun to aos mo ra do- 
res, ori en tan do so bre pe ri gos e co mo 
agir em ca so de pos sí veis des li za men- 
tos ou de sa ba men tos.

“Se gui do ori en ta ção do pre fei to 
Edi val do pa ra ga ran tir a se gu ran ça, 
de sen vol ver ações so ci ais e de pre- 
ven ção aos que re si dem nes sas áre as 
ela bo ra mos um pla no de con tin gên- 
cia pa ra ações nas quais se jam ne ces-

sá ri os fa zer aten di men to nos lo cais e 
tam bém des lo ca men to de pes so as”, 
fri sou o se cre tá rio da Se musc, Heryco 
Co quei ro.

A su pe rin ten den te da De fe sa Ci vil 
Mu ni ci pal, Eli tâ nia Bar ros, ex pli ca 
que o tra ba lho faz par te do pla ne ja- 
men to con ti nu a do do ór gão que é li- 
ga do à Se musc, vem sen do in ten si fi- 
ca do por con ta das chu vas for tes que 
caí ram na ca pi tal no fim de no vem- 
bro. “Ti ve mos uma chu va atí pi ca que 
trou xe pro ble mas em áre as já con si- 
de ra das de ris co, mas a equi pe man- 
tém o mo ni to ra men to e vis to ri as nes- 
tes lo cais pa ra evi tar mai o res pre juí- 
zos aos mo ra do res e seus imó veis”, re- 

for ça Eli tâ nia Bar ros.

LIM PE ZA E DE SOBS TRU ÇÃO
Pa ra le lo às ações de mo ni to ra men-

to, a Pre fei tu ra, por meio da Se cre ta ria 
Mu ni ci pal de Obras e Ser vi ços Pú bli- 
cos (Se mosp), tra ba lha na de sobs tru- 
ção e lim pe za de bu ei ros e ga le ri as, 
com ser vi ço me ca ni za do e apoio de 
ca mi nhões hi dro ja to. Na ação é re a li- 
za da a re ti ra da de se di men tos – bar ro, 
are no sos e ma ta gal. Por oca sião das 
chu vas, po de ocor rer ar ras tão de ma- 
te ri al are no so pa ra ga le ri as e bu ei ros, 
cau san do obs tru ção. Os ser vi ços pre- 
pa ra ram as áre as em ca so de gran de 
vo lu me de chu vas.

 AÇÕES DESENVOLVIDAS PARA GARANTIR PREVENÇÃO A QUEM MORA NESTAS ÁREAS

A.BAETA

CASA DO BAIRRO

DURANTE A SEMANA, FORAM PROMOVIDAS ATIVIDADES ENVOLVENDO AS DIVERSAS FAIXAS ETÁRIAS

MAURÍCIO ALEXANDRE

Intensificados os
serviços de limpeza

“De vi do às chu vas em nos sa ci da de nos úl ti mos di as,
bem co mo a in di ca ção da con ti nui da de pa ra os pró xi- 
mos di as, es ta mos in ten si fi can do os ser vi ços de lim pe za
e de sobs tru ção de bu ei ros e ga le ri as pe la ci da de. Es se
tra ba lho pre ven ti vo, que a ges tão do pre fei to Edi val do
re a li za de for ma per ma nen te na ma nu ten ção do sis te- 
ma de dre na gem ur ba na da ci da de, é de su ma im por- 
tân cia pa ra ga ran tir a fun ci o na li da de do uso do so lo ur- 
ba no no pe río do chu vo so”, re for ça o ti tu lar da Se mosp,
Antô nio Araú jo.

So ma do às ati vi da des nas áre as mais atin gi das com o
acú mu lo de água, a Pre fei tu ra re a li za a lim pe za de can- 
tei ros em vi as pú bli cas de flu xo in ten so. Em di ver sos
pon tos da ci da de, as equi pes pro mo vem ser vi ços de ca- 
pi na e ro ça gem, re ti ra da de ma to dos can tei ros e ou tros
es pa ços pú bli cos. Lim pe za de pra ças, fi xa ção de pla cas,
re vi são da ilu mi na ção pú bli ca, po das de ár vo res, ro ça- 
gem, ca pi na, aná li se e ava li a ção de com pro me ti men to
das ár vo res e ação dos agen tes de en de mi as, tam bém
com põem os tra ba lhos da lim pe za ur ba na.

A pre si den te do Co mi tê Ges tor de Lim pe za Ur ba na,
Ca ro li na Mo ra es Es tre la, in for ma que o com ba te ao des- 
car te ir re gu lar de li xo nas vi as pú bli cas é fun da men tal
pa ra pre ve nir ala ga men tos pe la ci da de.

PRE VI SÃO
Se gun do o La bo ra tó rio de Me te o ro lo gia do Nú cleo

Ge o am bi en tal da Uni ver si da de Es ta du al do Ma ra nhão
(Ue ma), o vo lu me de chu vas re gis tra do até o dia 7 de de- 
zem bro foi de 2071,0 mm, sen do que a cli ma to lo gia pre- 
vê um to tal anu al de 2290,0 mm, o que é con si de ra do
nor mal pa ra o pe río do. A pre vi são do Nú cleo é que em
de zem bro as chu vas al can cem 77,4 mm; e no pró xi mo
ano, ja nei ro re gis tre em tor no de 244,2 e fe ve rei ro, 373,0
mm.

Prefeitura realiza
transplante de árvores

A Pre fei tu ra de São Luís deu iní cio a uma gran de ope- 
ra ção de trans plan tio de ár vo res já na fa se adul ta pa ra
re vi ta li zar o pai sa gis mo de áre as do Com ple xo De o do ro,
que pas sa por obras de re qua li fi ca ção ur ba nís ti cas co- 
mo par te do pro je to de re vi ta li za ção do Cen tro His tó ri co
da ca pi tal, exe cu ta das pe lo Ins ti tu to do Pa trimô nio His- 
tó ri co e Ar tís ti co Na ci o nal (Iphan), em par ce ria com a
Pre fei tu ra de São Luís. A pre vi são de en tre ga das obras é
dia 18 de de zem bro. A ini ci a ti va, re a li za da na ges tão do
pre fei to Edi val do Ho lan da Jú ni or, é a mai or ação já de- 
sen vol vi da na ci da de pa ra o em be le za men to pai sa gís ti- 
co de áre as pú bli cas, uti li zan do ár vo res de mé dio e
gran de por te. En tre as es pé ci es re plan ta das es tão pés de
ipês ama re los, bran cos, ro xos e ro sas, além de pal mei ras
im pe ri ais, pau bra sil e oi ti zei ros.

“Es tão sen do fi na li za dos os pre pa ra ti vos pa ra a en tre- 
ga des ta gran de obra que é o Com ple xo De o do ro, exe cu- 
ta da pe lo Iphan com a par ce ria da Pre fei tu ra de São
Luís. Com o pro je to pai sa gís ti co da mos um im por tan te
pas so pa ra dei xar o lo cal ain da mais bo ni to e apra zí vel
pa ra a nos sa po pu la ção. São ser vi ços que nos sa ges tão
es tá re a li zan do não ape nas no Cen tro His tó ri co, mas
tam bém em to da a ca pi tal”, res sal ta o pre fei to Edi val do.

O su pe rin ten den te do Iphan no Ma ra nhão, Mau rí cio
Itapary, des ta cou que o no vo pai sa gis mo dos es pa ços do
Com ple xo De o do ro vai tor nar ain da mais be las es sas
áre as. “As ár vo res de gran de por te pro mo vem mais som- 
bre a men to e em be le za men to, além de pre ser var a qua- 
li da de am bi en tal das áre as con tem pla das pe lo trans- 
plan tio”, ob ser vou Itapary.

PRE PA RA ÇÃO DO SO LO
Pa ra re a li zar a ope ra ção de trans plan tio, foi fei to to do

um tra ba lho de pre pa ra ção do so lo den tro das es pe ci fi- 
ca ções ori en ta das pa ra o re plan tio das ár vo res de mé dio
e gran de por te, pa ra ga ran tir a pre ser va ção das raí zes da
plan ta. 

CHUVAS

O DESCARTE DE LIXO NAS RUAS É FUNDAMENTAL

A.BAETA

COMPLEXO DEODORO

FOI  INICIADO PLANTIO DE MUDAS DE MÉDIO E GRANDE  PORTE

A.BAETA

São Luís, domingo, 9 de dezembro de 2018
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Mapa da Saúde sob
o olhar da Auditoria
Auditores do sistema de saúde participaram, na manhã de sexta-feira (7), do II
Seminário Institucional com o objetivo de avaliar os trabalhos realizados em 2018

Cheque Cesta Básica para os mais pobres

Na mes ma Me di da Pro vi só ria que
es ta be le ceu pro vi dên ci as pa ra com- 
pen sar per das de re cei ta e man ter as
fon tes de re cei tas pa ra as po lí ti cas e
ma nu ten ção dos ser vi ços pú bli cos, o
go ver na dor Flá vio Di no es ta be le ceu
be ne fí ci os de re du ção do ICMS pa ra
100 mil pe que nas em pre sas, isen ção
pa ra mo tos de até 110 ci lin dra das e
cri ou o Pro gra ma Che que Ces ta Bá si- 
ca, que con ver te rá o ICMS ar re ca da do
em be ne fí ci os pa ra quem mais pre ci- 
sa.

O Che que Ces ta Bá si ca é uma ino- 
va ção na con ces são de be ne fí cio fis- 
cal, que pos si bi li ta ao go ver no di re ci- 
o nar par te do prin ci pal im pos to que
in ci de so bre o con su mo das fa mí li as,
que é o ICMS, di re ta men te pa ra as fa- 
mí li as de bai xa de ren da.

O se cre tá rio da Fa zen da, Mar cel lus
Ri bei ro Al ves, afir mou que o Che que
Ces ta Bá si ca é um pro gra ma de dis tri- 
bui ção e ren da que vi sa des ti nar di re- 
ta men te às fa mí li as de bai xa ren da

par te do va lor do ICMS que é pa go
quan do são ven di das mer ca do ri as
que com põem a ces ta bá si ca.

A so lu ção pro por ci o na que a re du- 
ção do im pos to al can ce pri mor di al- 
men te as fa mí li as de me nor ren da,
com a de vo lu ção de to do o ICMS que
foi pa go no con su mo de pro du tos da
ces ta bá si ca, tra zen do re sul ta dos
mui to sig ni fi ca ti vos de ga nho de ren- 
da.

In te res se do BID
A pro pos ta des per tou o in te res se

aca dê mi co e de gran des ins ti tui ções
de fo men to in ter na ci o nal co mo o
Ban co In ter ma e ri ca no de De sen vol vi- 
men to (BID), que vai acom pa nhar a
re gu la men ta ção, a exe cu ção e os re- 
sul ta dos do de sen vol vi men to do Pro- 
gra ma Che que Ces ta Bá si ca no Es ta do
do Ma ra nhão.

O se cre tá rio da Fa zen da par ti ci pou
de vi de o con fe rên cia com os es pe ci a- 
lis tas do Ban co que se en con tra vam

em Washing ton e es cla re ceu co mo
fun ci o na rá o pro gra ma.  A in ten ção
do BID é con ver ter o pro gra ma Che- 
que Ces ta Bá si ca co mo uma re fe rên- 
cia in ter na ci o nal, na ins ti tui ção de
pro gra mas de com pen sa ções efe ti vas
e di re tas à po pu la ção em ris co e in se-
gu ran ça ali men tar.

O Go ver no do Es ta do do Ma ra nhão
já es tá re gu la men tan do o pro gra ma
pa ra pôr em prá ti ca. A pro pos ta é de
ope ra ci o na li zar o pro gra ma a par tir
da emis são da No ta Fis cal Ele trô ni ca
do Con su mi dor (NFC-e), on de es tão
dis cri mi na dos os pro du tos ad qui ri-
dos pe los con su mi do res pa ra iden ti fi- 
car os per ten cen tes à ces ta bá si ca, o
ICMS pa go, e o con su mi dor (CPF) que
ad qui riu os pro du tos.

Es ses da dos se rão re la ci o na dos
com o Ca das tro Úni co que iden ti fi ca
as fa mí li as com ren da de até um sa lá- 
rio úni co, po ten ci ais be ne fi ciá ri as do
pro gra ma.

AVALIAÇÃO

A
u di to res do sis te ma de saú de 
par ti ci pa ram, na ma nhã de 
sex ta-fei ra (7), do II Se mi ná- 
rio Ins ti tu ci o nal Ma pa da 

Saú de do Ma ra nhão sob olhar da Au- 
di to ria’, no au di tó rio do Cen tro de Es- 
pe ci a li da des Mé di cas e Di ag nós ti co 
Dr. Luiz Al fre do Net to Gu ter res – CEM 
Di a man te, em São Luís. O ob je ti vo do 
en con tro foi ava li ar os tra ba lhos re a li- 
za dos em 2018, além de de fi nir di re- 
tri zes do pla no de ges tão pa ra o pró xi- 
mo ano.

A se cre tá ria Ad jun ta de As sis tên cia 
à Saú de da Se cre ta ria de Es ta do da 
Saú de (SES), Car men Bel fort, des ta- 
cou que o se mi ná rio re pre sen ta o 
ama du re ci men to da ges tão na pers- 
pec ti va da trans pa rên cia dos re cur sos 
em pre ga dos na saú de pú bli ca do es- 
ta do. “A pre sen ça do au di tor sig ni fi ca 
pa ra a ad mi nis tra ção da saú de pú bli- 
ca uma or ga ni za ção dos pro ces sos de 
con tra tos, pre ven ção e cui da do. É o 
olhar pa ra cor ri gir as im per fei ções 
con tra tu ais, con fe rin do flui dez aos 
pro ces sos e trans pa rên cia na re gên cia 
con tra tu al do Go ver no com os ins ti tu- 
tos que pres tam ser vi ço às uni da des. 
É um tra ba lho im por tan te que dá sus- 
ten ta ção à saú de, prin ci pal men te na 
me lho ria dos ser vi ços pres ta dos”, fri- 
sou.

O en con tro con tou com a par ti ci- 
pa ção de 58 au di to res das re gi o nais de 
saú de. A che fe do Ser vi ço de Au di to ria 
da SES, Ma ria Ie da Go mes Van der lei, 
afir ma que o se mi ná rio é um ba lan ço 
dos tra ba lhos de 2018 com um de- 
mons tra ti vo de me tas exe cu ta das e 
de fi ni ção dos pró xi mos pas sos pa ra 
2019. “Es te en con tro é uma tro ca de

ex pe ri ên ci as com fo co na ava li a ção 
dos pon tos po si ti vos e ne ga ti vos. É 
tam bém um mo men to de reu nir to- 
dos os au di to res co mo for ma de con- 
fra ter ni zar e co nhe cer to da a equi pe 
de au di to ria da SES”.

Wel ling ton Jor ge dos San tos, au di- 
tor em saú de da re gi o nal de Ita pe cu- 
ru-Mi rim, con si de ra o en con tro um 
ins tru men to pa ra ava li ar a qua li da de, 
a pro pri e da de e a efe ti vi da de dos ser- 
vi ços dos au di to res. “Aqui é a chan ce 
que te mos de ex por as dú vi das, vi tó ri- 
as e afli ções diá ri as com o tra ba lho, 
pois so mos ins tru men tos fun da men- 
tais de mo ni to ra men to das po lí ti cas 
de saú de da ins ti tui ção pres ta do ra de 
ser vi ço em saú de, a re a lo ca ção dos re- 
cur sos e a re a de qua ção de su as ações, 
ga ran tin do ao pa ci en te uma me lhor e 
efe ti va qua li da de do ser vi ço que re ce- 

be”.
Au di to res em saú de

 Den tro das ati vi da des de sem pe nha- 
das pe los au di to res de saú de, des ta- 
cam-se afe rir a pre ser va ção dos pa-
drões es ta be le ci dos pa ra for ta le ci-
men to do SUS; fa zer le van ta men to de 
da dos que per mi tam co nhe cer a qua- 
li da de, quan ti da de, cus tos e gas tos 
com a aten ção à saú de; ve ri fi car e va li- 
dar a qua li da de, a pro pri e da de e a efe- 
ti vi da de dos ser vi ços de saú de pres ta-
dos; bem co mo fis ca li zar a ges tão e a 
exe cu ção dos pla nos e pro gra mas de 
saú de de go ver no.

O ENCONTRO CONTOU COM A PARTICIPAÇÃO DE 58 AUDITORES DAS REGIONAIS DE SAÚDE

JARDEL SCOT

BENEFÍCIOS

A SOLUÇÃO PROPORCIONA QUE A REDUÇÃO DO IMPOSTO ALCANCE PRIMORDIALMENTE AS FAMÍLIAS DE MENOR RENDA

JOR NA DA DE
PSI CO LO GIA DE
TRÁ FE GO

O Co or de na dor ge ral da SOS VI DA pe la paz no trân si- 
to par ti ci pou de uma me sa re don da dia 22.11.18, no au- 
di tó rio Jo sué Mon te lo da Uni ver si da de CEU MA, so bre
prá ti cas edu ca ti vas ino va do ras no trân si to du ran te a I
Jor na da Ma ra nhen se de Psi co lo gia de Trá fe go pro mo vi- 
do pe la ABRAP SIT-MA(As so ci a ção Bra si lei ra de Psi co lo- 
gia de Trá fe go).

O even to foi mui to bom e te ve uma pro gra ma ção
con tem plan do mui tos te mas e en vol ven do vá ri os ór- 
gãos e en ti da des li ga das ao trân si to, tais co mo DE TRAN,
CRP-MA – Con se lho Re gi o nal de Psi co lo gia e ABRA MET-
As so ci a ção Bra si lei ra de Me di ci na do Trá fe go.

A SOS VI DA pa ra be ni za a ABRAP SIT-MA pe la ini ci a ti- 
va e or ga ni za ção do re fe ri do even to.

CÓ DI GO DE TRÂN SI TO BRA SI LEI RO(Lei nº 9.503/97)
Art. 306.  Con du zir veí cu lo au to mo tor com ca pa ci da- 

de psi co mo to ra al te ra da em ra zão da in fluên cia de ál co- 
ol ou de ou tra subs tân cia psi co a ti va que de ter mi ne de- 
pen dên cia:

Pe nas – de ten ção, de seis me ses a três anos, mul ta e
sus pen são ou proi bi ção de se ob ter a per mis são ou a ha- 
bi li ta ção pa ra di ri gir veí cu lo au to mo tor.

§ 1o  As con du tas pre vis tas no ca put se rão cons ta ta- 
das por:

I – con cen tra ção igual ou su pe ri or a 6 de ci gra mas de
ál co ol por li tro de san gue ou igual ou su pe ri or a 0,3 mi li- 
gra ma de ál co ol por li tro de ar al ve o lar; ou

II – si nais que in di quem, na for ma dis ci pli na da pe lo
Con tran, al te ra ção da ca pa ci da de psi co mo to ra.

§ 2o  A ve ri fi ca ção do dis pos to nes te ar ti go po de rá ser
ob ti da me di an te tes te de al co o le mia ou to xi co ló gi co,
exa me clí ni co, pe rí cia, ví deo, pro va tes te mu nhal ou ou- 
tros mei os de pro va em di rei to ad mi ti dos, ob ser va do o
di rei to à con tra pro va.

§ 3o  O Con tran dis po rá so bre a equi va lên cia en tre os
dis tin tos tes tes de al co o le mia ou to xi co ló gi cos pa ra efei- 
to de ca rac te ri za ção do cri me ti pi fi ca do nes te ar ti go.

ME TAS PA RA RE DU ÇÃO DA VI O LÊN CIA NO TRÂN SI TO
Uma saí da, se gun do o de pu ta do fe de ral Hu go Le- 

al(PSD-RJ) é tra ba lhar com a re cei ta dos mu ni cí pi os,
pu nin do aque les que não cum prem me tas no trân si- 
to. Hu go Le al afir mou que, da mes ma for ma que o Mi- 
nis té rio da Saú de pu ne quem não cum pre me tas de
com ba te a en de mi as, tam bém po de ria pu nir quem não
cum pre me tas de trân si to.

Fon te:por tal do tran si to.com.br
 

AÇÃO EDU CA TI VA EM FAI XA DE PE DES TRE

A SOS VI DA pe la paz no trân si to e seus PAR CEI ROS
re a li za ram dia 05.12.28, com mui to êxi to, a 98(no na gé si- 
ma oi ta va) ação edu ca ti va em fai xa de pe des tre.

O lo cal da ati vi da de foi a fai xa do iní cio da Rua das Ca- 
ja zei ras, pró xi mo ao Mer ca do Cen tral, em São Luis.

Co mo de cos tu me, nes tas ações fo ram dis tri buí dos
pan fle tos edu ca ti vos, da das mui tas ori en ta ções ver bais
e exi bi das fai xas com o le ma da cam pa nha: A VI DA PAS- 
SA PE LA FAI XA DE PE DES TRE.

PAR CEI ROS pre sen tes: BPRV-Ba ta lhão de Po lí cia Ro- 
do viá ra, SMTT-Se cre ta ria Mu ni ci pal de Trân si to e Trans- 
por tes, CE REST-Cen tro de Re fe rên cia Es ta du al em Saú- 
de do Tra ba lha dor, FEMC-Fe de ra ção Ma ra nhen se de
Mo to Clu bes e es tu dan tes e pro fes so ras do cur so de en- 
fer ma gem da Uni ver si da de CEU MA.

LU TE MOS TO DOS POR UM TRÂN SI TO SE GU RO. FA ÇA
SUA PAR TE, SE JA OBE DI EN TES ÀS LEIS DO TRÂN SI TO.

Fa ce bo ok e Ins ta gram:Cam pa nha SOS VI DA
E-mail:va lo ri za ca o a a vi da@gmail.com  
 Fo nes:(98)98114-3707(VI VO-What sapp)

São Luís, domingo, 9 de dezembro de 2018

https://banca.oimparcial.com.br/


oimparcial.com.brIMPARSamartony Martins
E-mail: samartonymartins@gmail.com4

Os 180 anos da
Balaiada em debate
Com o objetivo de estimular a pesquisa a respeito da Balaiada, II Simpósio Memórias da
Balaiada promove debate de suas memórias para enriquecimento de sua historiografia

A mais longa e numerosa revolta popular

A Ba lai a da que em 2018 es tá fa zen- 
do 180 anos, foi a mais  im por tan te re- 
vol ta que se deu no es ta do, e é mais
um ca pí tu lo das con vul sões so ci ais e
po lí ti cas que atin gi ram o Bra sil no
tur bu len to mo men to que vai da in de- 
pen dên cia do Bra sil à pro cla ma ção da
Re pú bli ca. E sob es te as pec to his tó ri- 
co que o even to reu ni rá pes qui sa do- 
res/as do Bra sil e do ex te ri or, es pe ci a- 
lis tas em his tó ria do Bra sil Im pe ri al,
com des ta que pa ra a Ba lai a da, a fim
de abor dar es sa te má ti ca em di ver sas
pers pec ti vas, co mo a his to ri o gra fia, a
me mó ria, a li te ra tu ra, a im pren sa, a
no va his tó ria mi li tar, gê ne ro, en si no,
pa trimô nio. O even to tem por ob je ti- 
vo pro mo ver um am plo de ba te acer ca
da me mó ria his tó ri ca da Ba lai a da, es- 
pe ci al men te, no mo men to em que es- 
ta re vol ta po pu lar ocor ri da nos ter ri- 
tó ri os ma ra nhen se, pi aui en se e ce a- 
ren se. A pro gra ma ção con ta com con- 
fe rên ci as, me sas re don das, sim pó si os
te má ti cos e mi ni cur sos. O II Sim pó sio
Me mó ri as da Ba lai a da é uma ini ci a ti- 
va do Gru po de Es tu dos e Pes qui sa em
Gê ne ro e Edu ca ção do Ma ra nhão
(NU PE GEM/UE MA).

Cha ma da ain da Guer ra dos Bem-
te-vis, a Ba lai a da foi a mais lon ga e
nu me ro sa re vol ta po pu lar ocor ri da
no Ma ra nhão en tre os anos de 1838 e
1841, com iní cio em 13 de de zem bro
de 1838. Os pri mei ros in dí ci os da re- 
vol ta eco a ram de um lu ga re jo cha ma- 
do Man ga do Igua rá, tam bém co nhe- 
ci do sim ples men te Man ga, na re gião
do Ma ra nhão ori en tal. A re vol ta to- 
mou o no me de Ba lai a da pois Ba laio
era o ape li do de um de seus prin ci pais
lí de res, Ma nu el Fran cis co dos An jos
Fer rei ra. Ele era um fa bri can te de ba- 
lai os, e fo ra ví ti ma da vi o lên cia po li ci- 
al, que ha via vi o len ta do uma de su as
fi lhas, sem que hou ves se pu ni ção ne- 
nhu ma.

A prin ci pal cau sa da re vol ta foi a
de ten ção do ir mão do va quei ro Rai- 
mun do Go mes, o Ca ra Pre ta, acu sa do
pe lo sub-pre fei to da Vi la da Man ga
(atu al Ni na Ro dri gues), Jo sé Egi to, um
ca ba no. No dia 13 de de zem bro de
1838, Rai mun do Go mes, com no ve
ou tros ho mens, in va diu o edi fí cio da
ca deia pú bli ca da po vo a ção e li ber- 
tou-o, re for çan do seu gru po com os
pri si o nei ros sol tos e vin te e dois sol- 

da dos en car re ga dos da se gu ran ça po- 
li ci al da Vi la. Rai mun do Go mes con- 
se guiu o apoio de Lí vio Pe dro Mou ra,
Mu lun gue ta, e Ma nu el Fran cis co dos
An jos Fer rei ra, tam bém co nhe ci do
co mo Ma nu el Ba laio, o que deu no me
ao mo vi men to. Os re vol to sos, após
des truí rem e sa que a rem fa zen das e
vi las, in ves ti ram con tra a Vi la de Ca xi- 
as, que, sob a li de ran ça ci vil de João
Pau lo Di as e do ca pi tão mi li tar Ri car-
do Leão Sa bi no, con se guiu re sis tir, in- 
clu si ve com o apoio de mu lhe res, du- 
ran te qua ren ta e seis di as sob o cer co
do ban do de Rai mun do Go mes.

A im por tân cia da re vol ta re si de, por
um la do, em seu pi o nei ris mo, ta ma- 
nho e gran de za, que en vol vem seu
im pac to na for ma ção do cam pe si na to
ma ra nhen se, se fi xan do co mo par te
im por tan te da his tó ria de re sis tên cia
da po pu la ção cam po ne sa. Por ou tro
la do, a Ba lai a da, co mo di ver sas ou tras
re vol tas da épo ca da Re gên cia, te ve
seu ca rá ter mul ti clas sis ta, con tan do
com uma li de ran ça po pu lar des de o
prin cí pio, unin do fa zen dei ros, va- 
quei ros e es cra vos, com pon do um
exem plo atí pi co de ali an ça.

HISTÓRIA

U
SAMARTONY MARTINS

ma das mai o res in sur rei- 
ções po pu la res ocor ri da no 
Bra sil do sé cu lo XIX, sob a 
pers pec ti va de ser um mo- 

vi men to so ci al do cam po de im por- 
tân cia cen tral na his to ri ci da de do 
Bra sil, a Ba lai a da, se rá o te ma do II 
Sim pó sio Me mó ri as da Ba lai ada, que 
vai acon te cer de quar ta-fei ra (12) a 
 sex ta-fei ra (14), das 08h às 19h, no 
Cur so de His tó ria, da Uni ver si da de 
Es ta du al do Ma ra nhão, na Praia Gran- 
de, Cen tro His tó ri co de São Luís.

No sé cu lo XX, a dis pu ta pe la me- 
mó ria da Ba lai a da re sul tou na pro du- 
ção de in ter pre ta ções fa vo rá veis e 
con de na tó ri as des ta re vol ta; bem co- 
mo, por um la do, a ten ta ti va das eli tes 
go ver nan tes em apa gar a me mó ria da 
Ba lai a da e, por ou tro, a apro pri a ção 
do seu sim bo lis mo de re sis tên cia, es- 
pe ci al men te, por mo vi men tos so ci ais. 
Não é de mais su bli nhar que nas úl ti- 
mas dé ca das a me mó ria da Ba lai a da 
tem si do si len ci a da pe los po de res pú- 
bli cos, uma vez que não se ve ri fi ca co- 
me mo ra ções pú bli cas ou cons tru ção 
de me mo ri ais a res pei to des ta. An tes, 
no en tan to, a me mó ria ofi ci al con sa- 
grou o mi li tar Luís Al ves de Li ma e Sil- 
va co mo “pa ci fi ca dor” do Ma ra nhão 
de vi do ao seu êxi to na re pres são da 
re vol ta.

Va le des ta car que o mes mo re ce beu 
do im pe ra dor o tí tu lo no bi liár qui co 
de Ba rão de Ca xi as e, na ci da de de São 
Luís, a ho me na gem sob a for ma de

uma es tá tua, na qual ele es tá mon ta- 
do num im po nen te ca va lo er guen do a 
sua es pa da. A es tá tua es tá pos ta da em 
fren te ao quar tel 24º Ba ta lhão de In- 
fan ta ria do exér ci to bra si lei ro, no 
bair ro do João Pau lo.

Em re la ção ao sim bo lis mo de re sis- 
tên cia é em ble má ti ca a de no mi na ção 
de Ba lai a da Ur ba na pa ra o mo vi men- 
to co nhe ci do co mo a Gre ve de 51. Tra- 
ta-se do re sul ta do do con fli to en tre 
go ver no e opo si ção na dis pu ta pe lo 
plei to elei to ral da que le ano e, mais re- 
cen te men te, no sé cu lo XXI, a re fe rên- 
cia à Ba lai a da Mo der na e os No vos Ba- 
lai os, co mo o epi só dio da re sis tên cia à 
cas sa ção do man da to do go ver na dor 
Jack son La go, elei to em 2006, on de os 
ma ni fes tan tes pró-go ver no se man ti- 
ve ram em fren te ao Pa lá cio dos Leões 

no acam pa men to ba laio.
Os mo vi men tos so ci ais re cor rem, 

com frequên cia, ao sim bo lis mo de lu-
ta e re sis tên cia da re vol ta. E, do mes-
mo mo do, os mo vi men tos e as en ti da- 
des es tu dan tis, tal co mo se ve ri fi ca 
nas de no mi na ções de cen tros aca dê-
mi cos dos Cur sos de His tó ria da Ue- 
ma (Ne gro Cos me) e da UF MA (La goa 
Ama re la).

No cam po do en si no bá si co, o te ma 
tem si do abor da do sem atu a li za ções 
que in cor po rem as no vas pes qui sas.   
Além da fal ta de li vros di dá ti cos e pa-
ra di dá ti cos, ain da tem ha vi do uma di- 
mi nui ção da aná li se des te te ma no 
cur rí cu lo em ra zão de ava li a ções na- 
ci o nais que des con si de ram a his tó ria 
lo cal, co mo é o ca so do Exa me Na ci o- 
nal do En si no Mé dio (Enem).

EVENTO REÚNE ESTA SEMANA NA ILHA PESQUISADORES DO MOVIMENTO DA BALAIADA

CONSIDERADA UMA DAS MAIORES INSURREIÇÕES POPULARES, A BALAIADA CHEGOU A MOBILIZAR AO MENOS 12.000 HOMENS 

Moda e solidariedade
no Crystal Fashion Day

Mo da, gla mour e so li da ri e da de. As sim pro me te ser o
Crystal Fashi on Day, que acon te ce rá na pró xi ma quar ta-
fei ra (12), nos sa lões no bres do Blue Tree Towers São
Luis, (an ti go Ho tel Qua tro Ro das), no bair ro do Ca lhau.
O even to, que co me çou co mo um ba zar, cres ceu e tor- 
nou-se um gran de even to de mo da, ar te e cul tu ra e reu- 
ni rá em um só es pa ço gran des mar cas e lo jas lo cais e na- 
ci o nais na pas sa re la em um gran de dia de fes ta.

O even to, que le va a as si na tu ra de Crystal Frei re, Mi ni
Miss Bra sil it blo guei ra 2017, apre sen ta do ra de TV, atriz,
mo de lo e fashi on in flu en cer abra ça uma cau sa fi lan tró- 
pi ca. Par te da ren da se rá des ti na da à ONG Ca sa de Apoio
Aco lher em São Luís.  Além de Crystal Frei re, que já al- 
can çou a mar ca de 160 mil se gui do res em seu Ins ta- 
gram, o even to con ta rá com a pre sen ça de  ar tis tas lo cais
e na ci o nais, e con vi da dos  VIPs que abra ça ram es sa cau- 
sa, co mo, por exem plo, a atriz Ma ri a na Amor da no ve la
Ca ri nha de An jo do Sis te ma Bra si lei ro de Te le vi são
(SBT), Sa mantha Rae, Youtuber, mo de lo, atriz e Miss
Uni ver so e Yara Ga bri el le , Miss For ta le za ju ve nil.

De acor do com Pa trí cia Frei re, uma das or ga ni za do- 
ras do Crystal Fashi on Day, o even to tam bém con ta com
atra ções te a trais, de dan ça, shows, ofi ci nas, apre sen ta- 
ções cir cen ses, além de um buf fet. “Acom pa nhem nos- 
sas pos ta gens so bre o even to e des cu bra mais sur pre sas
e sai ba quais as lo jas e mar cas que es ta rão fa zen do par te
des se gran de dia. Vo cê é nos so con vi da do es pe ci al. Pa ra
pas sar o dia co nos co, bas ta do ar um qui lo de ali men to
não pe re cí vel ou um kit de hi gi e ne pa ra a Ca sa de Apoio
Aco lher com Afe to, uma ONG que tra ba lha hos pe dan do
pa ci en tes que vêm à ci da de do Re ci fe re a li zar tra ta men- 
tos mé di cos e não têm lu gar pa ra fi car”,  ex pli cou a em- 
pre sá ria e pro du to ra cul tu ral.

Uma pesquisa para
Fábrica Santa Amélia

Apre sen tan do os re sul ta dos de sua pes qui sa de Mes- 
tra do em His tó ria pe la Uni ver si da de Pa ris I Panthéon-
So born ne, a ar qui te ta An na Kar la Al mei da re a li zou a pa- 
les tra Com ple xo Fá bri ca San ta Amé lia: Pa trimô nio In- 
dus tri al e o Tu ris mo de São Luís, na úl ti ma sex ta-fei ra,
no pró prio lo cal do te ma da pa les tra.  A pes qui sa do ra
de sen vol veu um ro tei ro do Pa trimô nio In dus tri al de São
Luís, no qual es tá in cluí do o com ple xo, tom ba do pe lo
Iphan des de 1987. Ho je, res tau ra do e re qua li fi ca do, o
mo nu men to é ad mi nis tra do pe la Uni ver si da de Fe de ral
do Ma ra nhão e se dia os cur sos de Ho te la ria e Tu ris mo
da UF MA.

A pro fes so ra ex pli cou que, após se gra du ar em Ar qui- 
te tu ra e Ur ba nis mo da Uni ver si da de Es ta du al do Ma ra- 
nhão (UE MA), en trou no mes tra do fran cês em 2016,
quan do, nos dois anos de pós-gra du a ção, co me çou a ter
mais con ta to com pro je tos de re qua li fi ca ção de pré di os
de áre as in dus tri ais va zi as co mo cha ve de de sen vol vi- 
men to so ci al e ur ba no e da co mu ni da de lo cal.  “Com ba- 
se na ex pe ri ên cia, fiz o pro je to da ro ta do pa trimô nio in- 
dus tri al em São Luís, por meio de um pro je to co la bo ra ti- 
vo que con tém um ma pa li ga do a um si te, com in for ma- 
ções de 18 pon tos de pa trimô nio com es sas ca rac te rís ti- 
cas, não ape nas jun tan do a Fá bri ca San ta Amé lia e Ce- 
pra ma, mas tam bém in dús tri as pró xi mas ao Rio Ba can- 
ga, em que, nes se pas seio, os tu ris tas e vi si tan tes po de ri- 
am vi su a li zá-los por meio de um bar co. Nes sa ro ta, as
pes so as po de ri am ver es sas áre as e ter uma per cep ção
di fe ren te des se pa trimô nio não re co nhe ci do. Com cer- 
te za, o nos so pa trimô nio in dus tri al de ve ser des co ber to
e va lo ri za do”, ex pla nou.  An na Kar la ma ni fes tou sua sa- 
tis fa ção em com par ti lhar seus co nhe ci men tos com es- 
tu dan tes de gra du a ção.

FILANTROPIA

MINIDIVA CRYSTAL FREIRE SERÁ A ANFITRIÃ DO EVENTO

PATRIMÔNIO HISTÓRICO

FÁBRICA SANTA AMÉLIA FOI TOTALMENTE RESTAURADA

São Luís, domingo, 9 de dezembro de 2018

https://banca.oimparcial.com.br/


5IMPAR
São Luís, domingo, 9 de dezembro de 2018

Responsáveis: Celio Sergio 
E-mail: celiosergio@hotmail.com

O Conselho de Administração da Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão – 
CAEMA convoca os Senhores Conselheiros para participarem da Reunião Ordinária, a ser realizada no 
dia 12 de dezembro de 2018, às 09h, na sede da Companhia, situada na Rua Silva Jardim, nº 307, 
Centro, na cidade de São Luís, estado do Maranhão, a fim de deliberarem sobre as seguintes pautas:

1. Apresentação de Relatório das Deliberações do Conselho de Administração – 2018;
2. Apresentação do Plano de Negócios para o exercício de 2019, conforme disposto no Art. 45, 
item XV, alínea “a”, do Estatuto da CAEMA;
3. Apresentação da Estratégia de longo prazo, conforme disposto no Art. 45, item XV, alínea “b”, 
do Estatuto da CAEMA;
4. O que mais ocorrer.

São Luís, 04 de dezembro de 2018.

Flávia Alexandrina Coelho Almeida Moreira
Presidente do Conselho

Carlos Rogério Santos Araújo
Presidente da CAEMA

ESTADO DO MARANHÃO
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL 

DO MARANHÃO – CAEMA

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
CONVOCAÇÃO

MISSA DE SETIMO DIA
RAIMUNDA FARIAS CORRÊA

CONVITE

       OS FAMILIARES DA SAUDOSA RAIMUNDA FARIAS 
CORRÊA , CONVIDAM PARENTES E AMIGOS  PARA A 

MISSA DE SETIMO DIA, A REALIZAR-SE NO DIA  10.12.2018  
(SEGUNDA-FEIRA)   AS 18.00H NA IGREJA  NOSSA SENHORA 

DOS REMEDIOS   (  CENTRO )  AGRADECEMOS A TODO 
QUE COMPARECEREM A ESTE ATO  DE FÉ  E  

SOLIDARIEDADE CRISTÃ . 

Áries - Se depender das 

estrelas, você vai contar 

com grande facilidade para 

convencer as pessoas sobre 

suas ideias e opiniões. Mas 

tenha cautela para não 

exagerar. Novidades na 

paquera.

Touro - Hoje, talvez seja 

preciso jogo de cintura 

para lidar com imprevistos. 

Preste atenção em seu sexto 

sentido. O desejo tem tudo 

para se tornar mais intenso e 

esquentar o romance.

Gêmeos - Sua popularidade 

está em alta e há chance de 

conseguir uma promoção ou 

aumento. Para se dar bem, 

deixe as rixas de lado. A dois, 

evite críticas. Na paquera, 

não esconda o desejo de se 

comprometer.

Câncer - Bom dia para 

mergulhar no trabalho e dar 

conta até daquelas tarefas 

mais chatas. Exageros podem 

trazer problemas para o seu 

corpo. Não deixe a rotina tirar 

o romantismo da sua vida 

conjugal.

Leão - Você conta com uma 

boa dose de sorte para dar 

conta de qualquer tarefa no 

serviço. Confie em seu sexto 

sentido. As estrelas avisam que o 

romance vai bem, mas pode pintar 

briga.

Virgem -  Boas energias para 

organizar suas coisas e deixar tudo 

do seu jeito, especialmente em 

casa. Para se entender com quem 

ama, deixe o passado para trás e 

controle o ciúme. Paquera recente 

pode se firmar.

Libra - Perda de informações 

ou papéis importantes não está 

descartada. A saúde conta com 

boas energias agora. Se está a fim 

de alguém, é um bom momento 

para mostrar seu interesse e puxar 

papo.

Escorpião - O astral é positivo 

para organizar as contas e 

cuidar melhor da sua grana. Mas 

seja realista e não acredite em 

promessas de dinheiro fácil. Seu 

charme fica mais evidente e anima 

a paquera.

Sagitário - Assuntos envolvendo 

os familiares ou a sua casa podem 

exigir mais cautela. Será preciso 

flexibilidade para evitar atritos 

com um parente. Seu magnetismo 

pessoal vai deixar a pessoa amada 

aos seus pés!

Capricórnio - Para evitar 

problemas, tente se expressar 

com clareza e procure ficar longe 

de pessoas fofoqueiras. Se tem 

compromisso, tente reforçar a 

confiança. Na paquera, cuidado 

com alguém comprometido.

Aquário - Bom momento para 

expandir os seus interesses, 

inclusive no trabalho. Há chance 

de conseguir uma grana extra 

agora. Um programa com os 

amigos ajuda a movimentar a 

paquera.

H O R O S C O P O
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Decisão da Copa
FMF começa hoje
Maranhão e Pinheiro fazem o primeiro jogo da final no Estádio Castelão. Equipe
visitante joga por dois resultados iguais. Só vitória interessa ao  Maranhão Atlético

Sai hoje o campeão da Libertadores

Após uma sé rie de adi a men tos, fi- 
nal men te de ve acon te cer nes te do- 
min go, a de ci são da Co pa Li ber ta do- 
res da Amé ri ca 2018. Aque la que de ve- 
ria ser a mai or fi nal de to dos os tem- 
pos vi rou o mai or ve xa me da his tó ria.
Por fal ta de com pe tên cia dos or ga ni- 
za do res, Ri ver Pla te e Bo ca Ju ni ors vão
de ci dir quem é o me lhor ti me do con- 
ti nen te no es tá dio San ti a go Ber na- 
béu, em Ma drid, na Es pa nha. O iní cio
es tá mar ca do pa ra 17h30 (de Bra sí lia).

O man do de cam po da pri mei ra
par ti da, que ter mi nou em pa ta da por
2 a 2, foi do Bo ca Ju ni ors. O Ri ver Pla- 
te, que apre sen tou me lhor cam pa nha
na pri mei ra fa se, de ve ria ter es sa van- 
ta gem na se gun da par ti da. Co mo na
Ar gen ti na os clás si cos são dis pu ta dos
so men te com tor ci da do do no ca sa,
se ria ain da mais sig ni fi ca ti va.

O Ri ver aca bou per den do es se be- 
ne fí cio por ter sua tor ci da si do a cau- 
sa do ra do adi a men to do se gun do jo- 
go. Ati rou pe dras no ôni bus que con- 
du zia os jo ga do res do Bo ca Ju ni ors
pa ra o Mo nu men tal de Nuñez,que de- 

ve ria ser a se de do con fron to, ini ci al- 
men te mar ca do pa ra 24 de no vem bro.

Co mo hou ve em pa te no pri mei ro
jo go, quem ven cer em Ma drid le va a
ta ça. Em ca so de no va igual da de, co- 
mo o cri té rio de gol qua li fi ca do não
va le pa ra de sem pa te, a de fi ni ção se rá
le va da pa ra a co bran ça de pê nal tis.
No pri mei ro jo go, o Ri ver Pla te es te ve
por du as ve zes em des van ta gem no
mar ca dor.

O Bo ca abriu o pla car aos 34 mi nu- 
tos do pri mei ro tem po com Ábi la. No
mi nu to se guin te, Lu cas Pra to deu o
tro co. Ain da na eta pa ini ci al, Be ne det- 
to, nos acrés ci mos, co lo cou os do nos
da ca sa em van ta gem. Na par te fi nal,
aos 16 mi nu tos, Iz qui er do, con tra de- 
cre tou o pla car fi nal.

Igual da de de for ças
 
As es ta tís ti cas com pro va ram a jus- 

ti ça da igual da de mos tran do equi lí- 
brio nos nú me ros de pos se de bo la
(52% a 48% pa ra o Bo ca), ten ta ti vas de
fi na li za ções (13 a 13 pa ra os do nos da

ca sa) e ti ros cer tos (cin co a qua tro pa-
ra os vi si tan tes) no pri mei ro jo go.

Nas quar tas de fi nal, o Bo ca te ve o
Cru zei ro co mo ri val. Re pe tiu a do se.
Em La Bom bo ne ra, fez 2 a 0. No Mi- 
nei rão, só ad mi nis trou a van ta gem.
Ga ran tiu a clas si fi ca ção com a igual-
da de por 1 a 1.

 Nas se mi fi nais, o en re do foi en ce na do
no va men te. Des sa vez o co ad ju van te
foi o Pal mei ras, que le vou 2 a 0 em Bu-
e nos Ai res. No jo go de vol ta, não con-
se guiu re ver ter a si tu a ção, fi can do no
em pa te por 2 a 2.

His tó ri co dos con fron tos
 
O su per clás si co da Ar gen ti na tem

105 anos de his tó ria. O pri mei ro en- 
con tro acon te ceu em 1913 du ran te
cam pe o na to ama dor. O Ri ver ven ceu
por 2 a 1. Des de en tão, até a de ci são
da edi ção 2018 da Co pa Li ber ta do res
da Amé ri ca, fo ram 368 jo gos. O Bo ca
Ju ni ors ven ceu 133 ve zes. O Ri ver acu- 
mu lou 122 su ces sos e os em pa tes fo- 
ram 113.

FINAL

A
NERES PINTO

pri mei ra par ti da da fi nal en- 
tre MAC e Pi nhei ro, vá li da pe- 
la Co pa FMF, co me ça ho je às 
16h no Es tá dio Cas te lão. O re- 

pre sen tan te da Bai xa da Oci den tal, de 
acor do com o re gu la men to, le va van- 
ta gem na de ci são, por ter fei to me lhor 
cam pa nha. Por is so, se rá de cla ra da 
cam peã, ca so se jam re gis tra dos dois 
re sul ta dos iguais. O se gun do jo go  es- 
tá mar ca do pa ra a pró xi ma quar ta-fei- 
ra (12), às 19h30, no Es tá dio Cos ta Ro- 
dri gues. O cam peão da Co pa FMF se- 
rá do no da se gun da va ga no es ta do 
pa ra  a Sé rie D do Cam pe o na to Bra si- 
lei ro em 2019.

Ao Ma ra nhão Atlé ti co, só a vi tó ria 
in te res sa, de pre fe rên cia com um 
bom nú me ro de gols, mas em ape nas 
em du as opor tu ni da des os atle ti ca nos 
con se gui ram go le ar. Na pri mei ra fa se, 
o ti me der ro tou o São Jo sé por 3 a 0, e 
o Cor di no por 7 a 0. Mes mo clas si fi ca- 
do pa ra a fi nal,  a equi pe co man da da 
por Rai mun di nho Lo pes al ter nou bo- 
as e más atu a ções. Per deu pa ra o San- 
ta Qui té ria por 2 a 1 e pa ra o São Jo sé 
por 1 a 0. No jo go que ga ran tiu a va ga 
pa ra de ci dir a com pe ti ção, so freu pa- 
ra eli mi nar o ti me de Ri ba mar, só 
mar can do o gol da vi tó ria no úl ti mo 
mi nu to da par ti da, quan do tu do pa re- 
cia per di do.

O PAC, en quan to is so, apli cou vá ri- 
as go le a das nos ad ver sá ri os. A úl ti ma 
foi so bre o San ta Qui té ria (5 a 0), 
quan do con so li dou sua par ti ci pa ção

na fi nal. O San ti nha, aliás, já ha via to- 
ma do de 4 a 1 pa ra o mes mo PAC na 
fa se an te ri or. A efi ci ên cia do ata que 
pi nhei ren se, aliás, nem sen tiu a fal ta 
do ata can te Di e go Vic tor, que bri lhou 
nas pri mei ras ro da das e foi con tra ta- 
do pe lo Mo to  pa ra as dis pu tas do Es- 
ta du al.Mes mo jo gan do no Cas te lão, o 
MAC não po de ser con si de ra do fa vo- 
ri to. In di vi du al men te, o mai or des ta- 

que do ti me ain da é o go lei ro Ro dri go 
Ra mos, que nem sem pre con se gue 
su por tar as fa lhas da de fe sa, um se tor 
frá gil nas la te rais e no cen tro.

A Co mis são Es ta du al de Ar bi tra-
gem de Fu te bol (Ce af)  apon tou no 
sor teio Mai kon Ma tos Nu nes pa ra 
api tar MAC x Pi nhei ro. Os as sis ten tes 
se rão Jo sé Car los de Je sus e Jo sé Cé lio 
Ama ral Ro dri gues.

 MAC PRECISA IR PARA O ATAQUE  PARA CONSEGUIR  SEU OBJETIVO MAIOR: A VITÓRIA 

IGOR LEONARDO/DIVULGAÇÃO

NA ESPANHA

FINALMENTE, ESTA TARDE  OCORRE  A  DECISÃO  DA LIBERTADORES ENTRE OS  CLUBES ARGENTINOS  RIVER PLATE  E BOCA JUNIORS 

REUTERS

Maranhense é ouro
nos 100m costas

O Ma ra nhão no va men te no to po do pó dio na na ta ção
bra si lei ra. Des ta vez, a con quis ta veio com a na da do ra
da Ni na – Es co la de Cam peões, Thayara Fran ça Car do so,
que sa grou-se cam peã bra si lei ra nos 100m cos tas no
Cam pe o na to Bra si lei ro In fan til de Na ta ção de Ve rão
2018 – Tro féu Mau rí cio Be kenn, com pe ti ção re a li za da
em Vi tó ria (ES), en tre os di as 28 de no vem bro e 1º de de- 
zem bro.A atle ta da Ni na – Es co la de Cam peões fe chou a
fi nal da pro va dos 100m cos tas da ca te go ria In fan til 2
com a mar ca de 1min07s75 pa ra ga ran tir a me da lha de
ou ro Ma ra nhão. Thayara Car do so  fi cou à fren te de
Nathá lia Stephany Sil va (Co rinthi ans) e de Va len ti na
Val lim Car va lho (Mi na Tê nis Clu be), que com ple ta ram o
pó dio.A na da do ra ma ra nhen se tam bém foi bem na pro- 
va dos 100 me tros li vre. Com o tem po de 1min00s78,
Thayara fi cou na sex ta co lo ca ção em sua ca te go ria.

Com o bom de sem pe nho em Vi tó ria, a atle ta da Ni na
– Es co la de Cam peões se clas si fi cou pa ra a dis pu ta do
Cam pe o na to Sul-Ame ri ca no de Des por tos Aquá ti cos de
2019, que ocor re rá no Chi le, no mês de abril. Thayara re- 
pre sen ta rá o Bra sil em qua tro pro vas: 100m e 200m cos- 
tas, além dos re ve za men tos 4x100m li vre e 4x100m
medley.“Se rão qua tro chan ces de bus car mos o ou ro pa- 
ra nos so Es ta do, re pre sen tan do o Bra sil no mai or even to
de na ta ção da Amé ri ca do Sul. Es tou mui to or gu lho so da
nos sa atle ta Thayara, que a ca da dia vem se des ta can do
e ob ten do im por tan tes re sul ta dos pa ra a Ni na, pa ra o
Ma ra nhão e pa ra o Bra sil”, dis se Ale xan dre Ni na, téc ni- 
co da cam peã bra si lei ra Thayara Car do so.

Va le lem brar que, em no vem bro, Thayara Car do so já
ha via si do cam peã nos Jo gos Es co la res da Ju ven tu de,
com pe ti ção re a li za da em Na tal, no Rio Gran de do Nor te.
Na oca sião, ela foi ou ro nos 50m e 100m cos tas.

Bacabal ganha
escolinha Gol de Placa

Uma ini ci a ti va que tem o ca rá ter de ser um mar co so- 
ci al pa ra a ci da de de Ba ca bal e que irá be ne fi ci ar cri an- 
ças de 8 a 12 anos com a prá ti ca es por ti va.

 Es se é o ob je ti vo da “Es co li nha Gol de Pla ca”, pro je to
lan ça do ofi ci al men te,  pa ra pos si bi li tar a es tu dan tes das
re des mu ni ci pal e es ta du al con di ções pa ra que o fu te bol
se in si ra em su as vi das de for ma que os va lo res exis ten- 
tes no es por te se jam usu fruí dos por es tas cri an ças.

A “Es co li nha Gol de Pla ca” é um pro je to pa tro ci na do
pe lo go ver no do Es ta do e pe la Dis tri bui do ra Me dei ros
por meio da Lei de In cen ti vo ao Es por te e vai além de
sim ples men te re ve lar no vos ta len tos.

 De acor do com a apre sen ta ção fei ta du ran te a so le ni- 
da de de lan ça men to, o mais va li o so é con tri buir na for- 
ma ção de ver da dei ros ci da dãos.

“Sem pre é bom pro je tos com viés de de sen vol vi men- 
to da prá ti ca es por ti va que re sul tem na in clu são so ci al e
no avan ço da edu ca ção das cri an ças do nos so mu ni cí- 
pio.

O go ver na dor Flá vio Di no, mais uma vez, faz um gol
de pla ca e a po pu la ção ba ca ba len se, so bre tu do a cri an- 
ça da, vi bra com is so”, dis se Mar co Bri to, che fe de ga bi- 
ne te da Se cre ta ria de Es ta do do Es por te e La zer, que re- 
pre sen tou o se cre tá rio Hewer ton Pe rei ra e o go ver no do
Es ta do.

O even to tam bém con tou com a pre sen ça dos em pre- 
sá ri os, Do na Ri ta e Sr. Ete val do Me dei ros, do co or de na- 
dor de dis tri bui ção da em pre sa in cen ti va do ra, Gil van
dos San tos, do de pu ta do es ta du al re e lei to Car li nhos
Flo rên cio (PC doB) e do ve re a dor Eri vel to Mar tins (PRB),
que re pre sen tou o ve re a dor Cé sar Bri to (PPS) que não
pô de com pa re cer por mo ti vo de vi a gem, além de pais,
alu nos e im pren sa.

NATAÇÃO

NADADORA THAYARA FRANÇA CARDOSO  SAGROU-SE CAMPEÃ

INCENTIVO AO ESPORTE

GAROTADA DA  ESCOLINHA DE FUTEBOL DE BACABAL 

DIVULGAÇÃO
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“O diferencial sempre
se destaca”

Felipe Flaitt Hintze

C
om ex clu si vi da de ao O Im par ci al,
o ator Fe li pe Hint ze, que per ten ce
ao elen co de ‘O Sé ti mo Guar dião’,
con ta de ta lhes so bre sua tra je tó- 

ria e a im por tân cia da sua fa mí lia nas su as
es co lhas pro fis si o nais.

 
Hint ze, que ga nhou vi si bi li da de in ter- 

pre tan do o vi lão Mo que ca na úl ti ma tem- 
po ra da de ‘Ma lha ção Vi va a Di fe ren ça’, vi- 
ve rá Pe ça nha, um po li ci al que faz du pla
com o per so na gem de Mi lhem Cor taz, o
de le ga do de Ser ra Azul. “Es tou mui to fe liz
em in ter pre tar o Pe ça nha, pe la pri mei ra
vez vou me aven tu rar no gê ne ro da co mé- 
dia. Atu ar ao la do de Mi lhem se rá mui to
bom, es tou fe liz com es sa par ce ria e tor ço
que o pú bli co gos te des sa du pla”.

Além de Ma lha ção, o ator de 25 anos já
fez ou tros pa péis na TV. Ele vi veu Ei zel em
‘Ver da des Se cre tas’, foi o úni co bra si lei ro –
jun to com Lau ra Nei va – a fa zer a sé rie ‘Su- 
per max In ter na ci o nal’ e par ti ci pou da mi- 
nis sé rie ‘Du pla Iden ti da de’.

 
“Ca da tra ba lho en si na mui to e vo cê aca- 

ba cres cen do, apren den do e evo luin do. Te- 
nho mui to or gu lho de to dos os tra ba lhos
que fiz e tu do que ve nho con quis tan do. Es- 
sa no ve la é fru to de tu do is so. Es tou mui to
fe liz e ani ma do pa ra que co me ce lo go”, diz
Hint ze so bre a pri mei ra vez em par ti ci par
de uma no ve la das 21h.

Quem é o Fe li pe Hint ze?
 
Eu sou ator. Fa ço te a tro des de pe que no.

Co me cei na mi nha es co la. Mo ra va no in te- 
ri or do es ta do de São Pau lo, em uma ci da de
cha ma da Cam pi nas.

Co mo sur giu o seu in te res se pe la TV?
 
Na ver da de o in te res se sem pre foi in ter- 

pre tar in de pen den te do veí cu lo. Eu sou um
apai xo na do pe lo te a tro des de sem pre e lá
foi on de co me cei mi nha tra je tó ria. 

Qual ta re fa ou pro je to vo cê con si de ra sua
con quis ta mais sig ni fi ca ti va na car rei ra até
ago ra?

 
Acho que foi meu pri mei ro tra ba lho pro- 

fis si o nal. Eu fiz tes tes pa ra “A To ca do Co e- 
lho” es pe tá cu lo di ri gi do por Dan Stul ba ch e
pro ta go ni za do pe la Ma ria Fer nan da Cân- 
di do e Reynaldo Gi a nec chi ni e pas sei. Con- 
cor ri com mais de 600 me ni nos. 

É me lhor ser per fei to e atra sa do ou bom e
pon tu al?

 
O di fe ren ci al sem pre se des ta ca. Tem que

ser per fei to e pon tu al, em bo ra eu não acre- 
di te na per fei ção. 

Vo cê foi o úni co bra si lei ro – jun to com Lau -
ra Nei va – a fa zer a sé rie ‘Su per max In ter -
na ci o nal, con te pra gen te co mo foi es se tra -
ba lho?

 
Foi uma opor tu ni da de in crí vel! Con tra- 

ce nei com Ce cí lia Roth, uma das di vas do
Al mo dó var, con tra ce nei em ou tra lín gua e
fiz tu do is so na mi nha “ca sa”, já que gra va- 
mos a sé rie to da nos Es tú di os Glo bo. 

Na no ve la ” O Sé ti mo Guar dião” vo cê vi ve o
per so na gem Pe ça nha. O que ele tem de di -
fe ren te fa zen do uma com pa ra ção aos tra -
ba lhos an te ri o res ?

 
O hu mor. Eu ve nho de per so na gens bem

dra má ti cos, es se é o meu pri mei ro per so na-
gem le ve e di ver ti do. Es tou aman do es sa ex- 
pe ri ên cia.

E o co ra ção co mo vai?
 
Ba ten do e apai xo na do pe la mi nha na- 

mo ra da.

Qual seu mai or so nho ho je?
 
Con ti nu ar tra ba lhan do co mo ator. 

Exis te re cei ta pa ra o su ces so?
 

Não, mas vo cê con se gue dis tin guir os mo ti- 
vos, mas que po dem ser os mes mo pa ra um
fra cas so. 

Já tem pla nos após a no ve la?
 
Te a tro! 

O que apren deu de mais va li o so até aqui?
Que tu do o que eu al me jo, de pen de de mim
pa ra acon te cer. 

Já co nhe ce São Luís ou al gum lu gar no Ma- 
ra nhão?
 
Não, só co nhe ço pe los storys da Thaynara
OG! Que ro co nhe cer a ter ra de vo cês!! Me
cha mem que eu vo o ou!

Nas ho ras li vres. O que pre fe re fa zer?
 
Net flix ou ler um li vro. 

O que pou cos sa bem?
 
Sig no: Leão
 
Es ti lo mu si cal: Pop
 
Ti me do co ra ção: Gua ra ni fu te bol Clu be
 
Be bi da: água
 
Li vro de ca be cei ra: sa ga Harry Pot ter
 
O que gos ta de ves tir? ca mi sas flo ri das
 
Não tro ca, não ven de e não em pres ta? 
Meu car ro
 
Se não fos se aqui, on de gos ta ria de vi ver?
NY
 
Amar é…: ser fe liz com vo cê mes mo pra po- 
der amar o pró xi mo.
 
Lar ga ria tu do por: lar go na da, le vo jun to
 
O que de tes ta? gen te cha ta
 
O que te ins pi ra? ar te aces sí vel com qua li- 
da de
 
O que o di nhei ro não com pra? Fe li ci da de
 
O que cau sa mais me do? Um mun do sem
ar te
 
Au to es ti ma: é tu do
 
Hi po cri sia: fa lar mal de al go que faz
 
O me lhor da vi da é… cur tir as coi sas nos
mo men tos em que elas acon te cem.
 
O que mais lhe faz fe liz? Tra ba lho, fa mí lia
e ami gos e tra ba lhar com ami gos e fa mí lia.
 
Prin ci pal qua li da de? bom hu mor, acho
 
O que gos ta ria de fa zer que ain da não
fez? tan ta coi sa, mas gos ta ria de es cre ver
mais.
 
Do min go é óti mo pa ra? Des can sar
 
Sen te fal ta de al go? Na da!
 
A me lhor ho ra do dia? a noi te
 
O que abo mi na nas pes so as? des res pei to
 
O que apre cia no ser hu ma no? ge ne ro si da- 
de

Hint ze tam bém par ti ci pou da sé rie Ver da des
Se cre tas
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NM com os anfitriões Manoel e Maysa Dias

FOTOS – DANIELLE VIEIRA:

Coquetel na Intercar marca
 a chegada do Eclipse Cross

Os veí cu los de mo de lo SUVs vi e ram mes mo pa ra fi car. Mis to de car ro es por ti vo e uti li tá rio 4×4, eles são
dis pa ra da men te os pre fe ri dos na Eu ro pa e nos Es ta dos Uni dos, mer ca dos nos quais já res pon dem por mais
de 77% das ven das. Aten ta a es sa pre fe rên cia glo bal, a mar ca Mit su bishi de sen vol veu um veí cu lo que une al- 
ta tec no lo gia e de sign, pra ti ci da de e con for to com o me lhor do 4×4. Es sa é a pro pos ta do SUV Eclip se Cross, a

mais no va es tre la da Mit su bishi que aca ba de che gar à con ces si o ná ria In ter car Mit su bishi no Ca lhau.
Um ba da la do co que tel sob o co man do dos em pre sá ri os Maysa e Ma no el Di as mar cou o lan ça men to do

Eclip se Cross, mo de lo que é a per fei ta com bi na ção do 4×4 com o high te ch.

O casal Marília e José Vasconcelos
 com a anfitriã Maysa Dias

Lívia Mansur e Carlos Ozores,
 gerente da Alvema Veículos

O consultor Almeida com Francisco e Creusa Barros e o
jovem Luís Francisco Barros

Jura Filho entre o piloto Fábio Cadasso e seu navegador
João Afro, patrocinados pela marca

Roberto Fontoura e Ubaldo Silva Os irmãos Gabriel e Diego Dias.

Teresa e Oswaldo Pflueger Rafael Dias (NewStar) com o pai Manoel Dias

The Best: os eleitos em
2018 (1ª parte)

A tra di ci o nal pre mi a ção The Best –
Os Me lho res do Ano di vul ga nes ta edi- 
ção a pri mei ra par te dos elei tos do ano
de 2018, de pois de pro ces sar vo ta ção
en tre mais de 15 mil in ter nau tas. No

pró xi mo do min go, 16, a co lu na NM di- 
vul ga a se gun da e úl ti ma par te dos elei- 

tos, ain da se gun do a vo ta ção, a ex ce- 
ção, cla ro, dos PRÊ MI OS ES PE CI AIS.

Fo ram ou vi dos ex clu si va men te jor na- 
lis tas e in flu en ci a do res di gi tais pa ra

pro cla mar o re sul ta do aqui vis to. A so- 
le ni da de/bai le vai acon te cer dia 20 de
de zem bro no Vil la Re a le Ho lan de ses,

des ta can do per so na li da des, po lí ti cos,
em pre sas, pro fis si o nais li be rais, ins ti- 
tui ções e jo vens em pre en de do res que
mais se des ta ca ram no ano que se fin- 
da. A or ga ni za ção da fes ta tam bém vai

ce le brar ta len tos ma ra nhen ses em des ta que no país e no ex te ri or, as sim
co mo pro fis si o nais da im pren sa e “In flu en ci a do res” de to do o país.

PRÊ MI OS ES PE CI AIS

Go ver na dor Flá vio Di no (Ho me na gem de hon ra)

Pe dro Frei re (50 anos de jor na lis mo)

Ru bem Ro bi erb (des ta que in ter na ci o nal)

MA GIS TRA TU RA

Des. Jo sé Jo a quim Fi guei re do dos An jos

JOR NA LIS TAS EM DES TA QUE

Ani nha Mon tei ro (Ma ceió))

Ri va nil do Fei to sa (Te re si na-PI)

San dra Pe rei ra (Flo ri a nó po lis)

Jacieny Di as (São Luis)

PO LÍ TI CA PO LÍ TI CA RE VE LA ÇÃO

Ne to Evan ge lis ta Thai za Or te gal

PRE FEI TO AD MI NIS TRA ÇÃO PÚ BLI CA

Dr. Erik Au gus to (Bal sas) Fe li pe Ca ma rão

AD VO CA CIA AGRO PE CUÁ RIA

Ulis ses Sou sa GSauáia Agro pe cuá ria Lt da

AR QUI TE TU RA CO MÉR CIO

Ju li a na Bra sil Re de de Pos tos Na tu re za

CO MÉR CIO RE VE LA ÇÃO CONS TRU ÇÃO CI VIL

Óti cas Ca rol Di men são En ge nha ria

EVEN TO CUL TU RAL DE CO RA ÇÃO

Fei ri nha São Luís Ka mil la Pai xão

TU RIS MO LI TE RA TU RA

Di e go Gal di no Da ni el Blu me

GAS TRO NO MIA CLÍ NI CA DE ES TÉ TI CA

Lu ci a no Ro sa (Spa zio Ma teus) Dr. Da ni lo Ever ton

HO TE LA RIA

Blue Tree São Luís
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Governador Flávio Dino Jornalista Pedro Freire

Des. José Joaquim Figueiredo dos Anjos Secretário Felipe Camarão

Colunista Aninha Monteiro (AL) Artista plástico Rubem Robierb

Prefeito Erik Augusto (Balsas) Deputado Neto Evangelista

Miss Maranhão Lorena Bessani Thaiza Ortegal (Revelação política)

Natal Iluminado
Ca xi as inau gu rou a tem po ra da do seu já tra di ci o nal Na tal Ilu mi na do com o es pe tá cu lo Ma gia do Na tal e

show de Fer nan do de Car va lho. Até o fi nal do ano, ao en tar de cer, ato res, tu ris tas e ca xi en ses co man dam um
es pe tá cu lo in te ra ti vo, em fren te ao Cen tro de Cul tu ra, na Pra ça do Panthe on, dan do iní cio à ilu mi na ção na- 
ta li na da ci da de. Em ou tros lo cais, co mo na Pra ça da Cha pa da e no Mi ran te da Ba lai a da, de quin ta a do min- 
go, shows de ce le bra ção à vi da, com pe ças te a trais, shows de dan ça, co rais e can to res lí ri cos, acom pa nha dos
por um show de lu zes, con fe rem uma at mos fe ra má gi ca à Prin ce sa do Ser tão. Nas fo tos a se guir o re gis tro de

quem foi vis to por lá, pres ti gi an do o even to.

Fernando de Carvalho encantou a todos com seu repertório natalino

O presidente da Câmara de Vereadores, Catulé, o prefeito
Fábio Gentil e Fause Simão

O vice-prefeito Paulo Marinho Jr., Alejandro Schiuma e
Nelson Sykora

Fáabio Gentil e a esposa Letícia na companhia de Fernando
de Carvalho e Fernando Santos

Luzia e Lycia Waquim
  

Carol Lopes com o esposo, o jornalista João Lopes Fernando Ferraz e Roosevelt Milhomem

Márcia e Murilo Novaes O diretor do SAAE Caxias, Arnaldo Arruda, e a filha Alice

São Luís, domingo, 9 de dezembro de 2018
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www.alexpalhano.com
alexpalhano@gmail.com

SOBRE AS CORES QUE
SE VESTEM

“O con for to pos sui for mas. O amor co res. Uma saia é fei -
ta pa ra se cru zar as per nas e uma man ga pa ra se cru zar os
bra ços” (Co co Cha nel)

 

 
Se eu pu des se, con fes so, só usa ria pre to. É uma cor (ou a

fal ta de la) que nos dei xa (ou aju da pa re cer), sen su ais, ma -
gros e, às ve zes, ame a ça do res e fa tais. Mas quem usa rá pre -
to em ple no meio dia com sol à pi no e com es te ca lor se ne ga -
lês que faz em São Luís do Ma ra nhão? Não dá pra ser chic
sem ter um re la ci o na men to sé rio com seu ar con di ci o na do.
E mes mo as sim, an dan do no seu “in ver no par ti cu lar”, vo cê
tem a du ra re a li da de ao seu re dor e pre ci sa atra ves sar, a
qual quer mo men to, a rua: a não ser que vo cê se ja um vam -
pi ro, ca ro lei tor, e só saia à noi te. Não é fá cil, eu sei, eu sei…
Eu sei.

 
Ago ra ima gi ne a ce na: uma loi ra a a a aa, to da de pre to,

cu ja ma qui a gem es cor re pe lo seu ros to bri lhan te, no al to de
seus sa pa tos flúor?! O no me do fil me? “Deus e o Di a bo na
Ter ra do Sol”. Só que Deus não par ti ci pa des se lon ga, mas
nem que o im plo ras sem de jo e lhos: não é bes ta. A bes ta é es -
sa ou tra, sem no ção, que tá se achan do fi na e ri ca. Que ri da,
che gue per to… Do es pe lho! E ve ja o in fer no que vo cê se me -
teu ves ti da!

 
Bom, em to do ca so, es pe ci a lis tas des co bri ram que a cor é

uma óti ma ma nei ra de le van tar o vi su al e ani mar o es pí ri -
to. Se rá?! Tá no fun do do po ço por que per deu di nhei ro? Po -
nha uma ca mi sa pink ou uma echar pe flo ri da (à noi te, por
fa vor). Quem es tá se sen tin do me lhor ago ra? Vo cê! Tal vez
só vo cê mes mo… Em to do ca so, to dos re a gem a cor.

 
Eis ou tro mo ti vo pra ba nir o pre to: uma boa ca mi sa de

al fai a ta ria bran ca. E vo cê po de en con trar de vá ri as mar cas
e de to dos os pre ços. Mas não vá sair ves ti do de mé di co ou
de en fer mei ra, ou de den tis ta se vo cê não for: lo ok to tal
bran co é ou tro er ro. Cal ça bran ca já é um pe ri go. A não ser
que vo cê te nha por ci ma (de la) um bla zer Cha nel azul ma -
ri nho.

 
Tem?! E não é por que São Luís é uma ilha que vo cê vai

acre di tar que o Ha vaí é le gal e que o lo ok Ho no lu lu é lin do,
ale gre, blá, blá, blá… Bran co com tom pas tel va le to dos: é
bem anos 50! Na dú vi da, ou na fal ta de se gu ran ça (por que
to do mun do pre ci sa se gu rar o lo ok), ain da é me lhor bran co
com cin za, com be ge, cru, bran co com je ans (de qual quer
la va gem)…

 
Uma cor que lan ce uma luz de li ca da à sua fa ce e lhe con -

ce da um pou co de emo ção… Qual o tom? Co mo acer tar?!
Quem tra ba lha com fi nan ças in ter na ci o nais de ve con si -

de rar um ter no azul-ma ri nho da Bro oks Brothers ou Sa vi le
Row. É um lo ok ele gan te sem ser ame a ça dor, que lhe per -
mi ti rá um cer to char me em qual quer con fe rên cia ma çan te,
até pre si di da por Bill Cli ton. Ago ra, se vo cê for ban cá rio… 

 
Hummm…. Re ve ja to dos os seus con cei tos de se ves tir.

Po de ser pre con cei to, mas é fa to: o cin to com o sa pa to ca ra -
me lo co or de na dos e o ce lu lar aco pla do ao cor po é uma coi -
sa im per doá vel. E quan do tem um mo lho de cha ves do ou -
tro la do?! Aliás, o po vo ge ral da área co mer ci al (a mai o ria)
pre ci sa de es pe lho e no ção de es ti lo. Ur gen te!

 
E pro du ções “ton sur ton” po dem até ser una ni mi da de

no uni ver so da mo da. Mas o as sun to ain da di vi de as opi -
niões de fashi o nis tas e out si ders. Ves tir-se “em ca ma das”,
num úni co tom, da ca be ça aos pés, ge ra sem pre mui ta dis -
cor dân cia. Pa ra al guns, tra ta-se da fal ta de cri a ti vi da de ao
com por um lo ok. Pa ra ou tros é um jei to chic, re fi na do de
co or de nar pe ças que não “bri gam en tre si”.

 
Eu acho que na ver da de quem bri ga en tre si é a pes soa, o

nú me ro da rou pa que ela ves te e o es ti lo que ela pró pria não
se gu ra. Em to do ca so, não é di fí cil de en ten der que se ves tir
co or de na da men te a par tir de uma “cor-ma triz”, tem mui to
mais a ver com a per so na li da de con ti da/ex plo si va, dis cre -
ta/efu si va, e o au to co nhe ci men to de ca da um de nós, do que
com ser bre ga ou chic. É o ris co.

 
Uma coi sa nin guém du vi da no mun do da mo da: quan -

do a pes soa é ma gra, tu do fi ca mais fá cil… De fi car bom!
Do eu?! Tam bém me dói. Quem dis se que a vi da é jus ta?!
Jus ta é a rou pa co la da ao cor po. E só. 

 
Mas vol te mos a cor. E o ver me lho?! Ah, sim ples men te é a

cor mais be la ja mais cri a da. É san gue; tem vi da pró pria.
Va len ti no que o di ga: “ver me lho tem subs tan cia… É in ten -
so, for te, dra má ti co”, dis se o es ti lis ta cer ta vez. Eu sei, vo cê
sa be: um ves ti do Va len ti no cus ta uns mi lha res de dó la res,
mas vai que vo cê pos sa ou con si ga um mais em con ta num
bre chó, num eBay da vi da; ou ga nhe de um mi li o ná rio
apai xo na do, ca ra lei to ra! Vai que vo cê te nha um ca sa men -
to po de ro so pra ir, ou uma co ro a ção (eu te nho uma ami ga
que foi con vi da da pra uma e não ti nha na da pra ves tir,
mas deu seus pu los)…

 
Pou cas pes so as têm uma se gun da chan ce de cau sar uma

mar can te pri mei ra im pres são. Lem bre-se dis so quan do
usar ver me lho. Ou qual quer ou tra coi sa, sem pre.

 
Afi nal, a gen te se olha no es pe lho e, cla ro, se gos ta mos do

que vi mos, não foi pen san do só em nós. Foi?! E no fi nal das
con tas, pa gas ou não, há a ver da de de Fran cis Ba con: “To -
das as co res con cor dam no es cu ro”.

Vista-se de festa!
A mo de lo Ca mi la Fon se ca ves te lo oks ex clu si vos da Mai son Saint Ho no ré, do Lou vre Ma ga zi ne, fo to gra fa da por

Ayrton Val le. Leia a crô ni ca de ho je des ta co lu na, ins pi re-se e vá des co brir um mun do de ves ti dos de fes tas em vá ri os 
es ti los e co res, e, cla ro, com pre ços ir re sis tí veis.

CRÉDITOS: AYRTON VALLE

São Luís, domingo, 9 de dezembro de 2018

Camila Fonseca  Inspire-se e descubra um novo mundo de  vestidos

Looks exclusivos da Maison Saint Honoré Camila Fonseca mostra seu charme no ensaio 

Vestidos de festas em vários estilos A loja fica no Louvre Magazine

https://banca.oimparcial.com.br/
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No ar simultaneamente em TV aberta na novela O sétimo guardião como Tobias, o ator encara o desafio
de fazer o seu primeiro trabalho voltado para o público adolescente. Além disso, está com vários
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“Fiquei numa sinuca de bico”
A funkeira Jojo Todynho deu uma entrevista para o canal de Matheus Mazzafera,                                       
no Youtube, revelando que já usou brinquedo em ex-namorado

VIDA E ESTILO

Flá vio Ric co
Co lu nis ta do UOL

Só ago ra a Glo bo ofi ci a-
li zou, por no ta, a pas sa gem 
de Fer nan da Gen til, do Jor- 
na lis mo pa ra o En tre te ni- 
men to, de ci são que já era 
co nhe ci da em ou tu bro. E 
que des de lá só fez cres cer 
o fa la tó rio em tor no da 
mis são que se rá des ti na da 
a ela a par tir do ano que 
vem. E a pa la vra mais 
apro pri a da é es ta mes mo: 
es pe cu la ções.

No pa pel ain da não tem 
na da, mui to me nos di vul- 
ga do, so bre pro je to ou ho- 
rá rio. Evi den te que en tre 
ela, Fer nan da, e a Glo bo, 
mui ta coi sa já foi con ver sa- 
da, e is so a par tir do ins tan- 
te em que a sua mu dan ça 
co me çou a ser ajus ta da.

Pen sar di fe ren te é vi a jar 
no ima gi ná rio.

Que foi al go pla ne ja do e 
com en de re ço cer to, nin-

Gentil é carta na manga da TV Globo

guém tem dú vi da. Res ta sa- 
ber o quê? E o que se tem co- 
mo con cre to é que Fer nan- 
da se rá mais uma pe ça im- 
por tan te em to do es se ta bu- 
lei ro, que po de rá cul mi nar 
com mu dan ças pon tu ais na 
gra de da Glo bo, ma nhã e 
tar de, em 2019. E al guém, no 

ca so de la, co mo da pró pria 
Fá ti ma Ber nar des, com ori- 
gens no jor na lis mo e já bas- 
tan te co nhe ci das do di re tor 
Ma ri a no Bo ni, que ago ra vai 
as su mir o con teú do des ses 
pro gra mas.

É es pe rar pe lo que vem 
por aí.

Possíveis nomes para bebê
Noi va de Thammy
Mi ran da re ve la pos sí veis
no mes de fu tu ro
her dei ro!

Thammy Mi ran da e An- 
dres sa Fer rei ra já es tão com
tu do en ca mi nha do pa ra dar
as bo as vin das ao fu tu ro
her dei ro da fa mí lia. E o úl ti- 
mo de ta lhe adi ci o na do à
tra je tó ria dos fu tu ros pais
foi a es co lha do no me do fu- 
tu ro fi lho ou fi lha. Pe las re- 
des so ci ais, An dres sa dis se
es tar an si o sa pe la gra vi dez
e re ve lou os pos sí veis no- 
mes pa ra o be bê: The o do ro,
An to nel la, Jo a quim ou Ma- 
no e la.

Thammy Já ha via con ta- 
do em uma en tre vis ta pa ra
o Tri co tan do, da Re deTV!
que já es tá tu do acer ta do
com a cli ni ca de in se mi na- 
ção: “A ques tão do ban co
(de sê men), a gen te tam- 
bém vai pe gar fo ra do Bra sil,
e não é tão di fí cil. A clí ni ca

em que es ta mos fa zen do já
tem par ce ria com es se ban- 
co, que é o mes mo da Ka ri- 
na, en tão a gen te vai fa zer
nes se mes mo lu gar”.

Jo jo Todynho não per de a opor tu ni da de
de dar sua opi nião sem fil tro ne nhum. E va- 
mos te con tar, des ta vez ela fa lou o que
pen sa mes mo! Nes ta se ma na, a fun kei ra
deu uma en tre vis ta pa ra o ca nal de

Matheus Maz za fe ra no Youtube e sol tou o
ver bo quan do o as sun to foi sua vi da se xu al

Jo jo fez re ve la ções pa ra lá de quen tes so- 
bre su as ex pe ri ên ci as pas sa das: a can to ra
afir mou já ter usa do brin que dos pa ra pe ne- 
trar um ex-na mo ra do e dei xou o co le ga de
ca be los em pé: “Fi quei cho ca da na ho ra. Vi
vá ri os brin que di nhos. Tô lá e ele fa lou: ‘Vo- 
cê po de ria usar is so em mim?’. Fi quei nu ma
si nu ca de bi co, mas fa lei: ‘Já tô aqui…achei
le gal”, re ve lou.

Na en tre vis ta, a do na do hit “Que Ti ro foi
Es se?” Tam bém sol tou al guns de ta lhes de
sua ro ti na se xu al: “De ma nhã, tchum, aca- 
bou uma pe dra hu me. De tar de, tchum,
aca bou uma pe dra hu me. À noi te, va mos fi- 
na li zar. Pe dra hu me. Eu cur ti a vi da. A mu- 
lher sol tei ra po de es tar com qui ser e fa zer
da vi da o que qui ser”, dis se. Ca li en te, né?

https://banca.oimparcial.com.br/
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Sa bri na Sa to fez um de sa ba fo da- 
que les em seu Ins ta gram na noi te 
des ta quar ta-fei ra (5). A apre sen ta- 
do ra com par ti lhou um cli que do 
par to on de deu à luz pe que na Zoe, 
pri mo gê ni ta de Sa bri na com Du da 
Na gle. Na le gen da da fo to, a no va 
ma mãe fa lou so bre as di fi cul da des 
do pro ce di men to e tu do o que pas- 
sou na noi te em que sua pri mei ra fi- 
lha nas ceu: “Um fi lho já nas ce en si- 
nan do a gen te. E a Zoe além de me 
en si nar so bre o mai or amor da vi da, 
me en si nou mais… Eu me pre pa rei, 
es tu dei, as sis ti ví de os, li li vros, fi- 
quei 5 me ses da ges ta ção fa zen do 
exer cí ci os pél vi cos pa ra po der fa zer 
o par to mais na tu ral pos sí vel. Me 
re co lhi, dei xei de ir em fes tas de 
ami gos e me de di quei to tal a es se 
gran de so nho de ge rar uma fi lha. 
Pas sei es sas 41 se ma nas em con- 
cen tra ção, vi ven do is so e fa zen do 
to dos a mi nha vol ta e até vo cês a vi- 
ver tam bém”, co me çou a apre sen- 
ta do ra de for ma emo ci o nan te.

A no va ma mãe tam bém re la tou a 
ex pe ri ên cia de mu dan ças de pla no 
em re la ção ao par to: “Tu do o que 
me pro po nho a fa zer na vi da, fa ço 
com to da mi nha for ça, tra ba lho, 
amor e fé , por is so sem pre tu do 
saiu da for ma que men ta li za va, 
ima gi na va e que ria. Mas Deus es tá 
sem pre nos en si nan do. E às ve zes o 
que que re mos não vem no ca mi nho 
que ima gi na mos, da for ma que gos-

ta ría mos. Eu ti nha cer te za que mi- 
nha fi lha nas ce ria de um par to na- 
tu ral já que ti nha me pre pa ra do 
tan to pa ra is so e nem pen sei no pla- 
no B, uma Ce sá rea hu ma ni za da. 
Por que sem pre achei lin do ver a 
for ça da mu lher, do ani mal pa rin do. 
Mas o nos so ca mi nho foi ou tro”, es- 
cre veu de sa ba fan do.

E con ti nu ou: “De pois de 41 se- 
ma nas e mais de 24h de bol sa rom- 

pi da, 20h de tra ba lho de par to ain- 
da não ti nha mi nha fi lha nos meus 
bra ços. Foi atra vés de uma ce sa ri a- 
na que ti nha me do, re ceio e não es- 
ta va nos meus pla nos por que a 
anes te sia, cor te, ci ca triz e tem po de 
re pou so não saíam da mi nha ca be- 
ça, que che gou o mai or pre sen te da 
mi nha vi da.

Foi emo ci o nan te. Me sen ti mais 
for te ain da de pois de tu do o que 

pas sa mos e te nho re fle ti do mui to 
so bre es se mo men to que vai fi car 
pra sem pre co mi go. Mas o fun da- 
men tal, Zoe es te ve to do o tem po 
mui to bem e nas ceu com mui ta 
saú de. Mi nha fi lha, em meio a tan ta 
emo ção, me fez com pre en der que 
ela é quem es co lhe ria a for ma co mo 
vi ria ao mun do. Deus é bom o tem- 
po to do”, fi na li zou Sa bri na. Emo ci- 
o nan te.

DEUS É BOM O TEMPO TODO”, FINALIZOU SABRINA. EMOCIONANTE

 FOTO: REPRODUÇÃO/INSTAGRAM (@SABRINASATO POR THALITA CASTANHA)

Sa bri na Sa to e Du da Na gle re al- 
men te es tão em pol ga dos com a
fun ção de pais. No con for to do lar
já, o ator apro vei tou pa ra re pro du- 
zir a fa mo sa ce na de “O Rei Leão”
em que Ra fi ki apre sen ta Sim ba pa ra
po pu la ção, e di ver tiu os se gui do res.

Sob os rai os so la res, Du da le van- 
tou Zoe e ain da can tou a tri lha so- 
no ra da ce na do fil me da Disney. “O
me lhor ví deo que vo cê vai ver ago- 
ra”, diz a le gen da no Ins ta gram cri a- 
do pa ra her dei ra de Sa bri na.

Após um par to com pli ca do, in- 

clu si ve, exi bi do em re de na ci o nal e
de uma gra vi dez bem co men ta da, a
fa mí lia Sa to Na gle dei xou a ma ter- 
ni da de em São Pau lo na úl ti ma se- 
gun da-fei ra (3).

“Pa ra vo cê guar dei o amor que
apren di ven do os meus pais. O
amor que ti ve e re ce bi, e ho je pos so
dar li vre e fe liz” De cla rou a apre sen- 
ta do ra em um post em que apa re ce
bei jan do os pés de Zoe.

Sabrina Sato fez desabafo sobre parto de 20h. A nova mamãe falou sobre as dificuldades do procedimento                     
e tudo o que passou na noite em que sua primeira filha nasceu

‘Nosso caminho foi outro’

Duda Nagle reproduz cena de O Rei Leão com Zoe

https://banca.oimparcial.com.br/
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ENTREVISTA//ROBERTO BERINDELLI

O

SAMARTONY
MARTINS

ator uru guaio Ro ber to Bi- 
rin del li, que con quis tou o 
res pei to na meio te le vi si- 
vo e ci ne ma to grá fi co bra- 

si lei ro, es tá vi ven do um mo men to 
sin gu lar: es tá no ar no ho rá rio no- 
bre, na no ve la O sé ti mo guar dião e 
es tá fa zen do seu pri mei ro tra ba lho 
vol ta do ao pú bli co ado les cen te na 
sé rie ori gi nal Proi bi do pa ra mai o- 
res, no ca nal de TV fe cha da Pri me 
Box Bra zil.  Bi rin del li, ga nhou des- 
ta que na TV ao in ter pre tar o Jo sué, 
ca pan ga de Jo sé Al fre do, pa pel de 
Ale xan dre Ne ro, na no ve la da TV 
Glo bo exi bi da no ho rá rio das 21h 
Im pé rio. Ain da na te le vi são atu ou 
em no ve las e sé ri es co mo: Cha mas 
da vi da e Po der pa ra le lo, da Re cord, 
Du as ca ras, Vi ver a vi da, Pas si o ne, 
San gue bom e O As tro, da TV Glo bo, 
além das sé ri es Di cas de um se du- 
tor, A teia e O ca ça dor. No te a tro, fi- 
cou em car taz por cer ca de 20 anos 
com o mo nó lo go “Il Pri mo Mi rá co- 
lo”, de Da rio Fo, após pas sar por oi- 
to paí ses e mais de 150 ci da des bra- 
si lei ras. Atu ou ain da no es pe tá cu lo 
Cit ta in vi si bi le e tam bém nas mon- 
ta gens de Ama deus e A his tó ria do 
ho mem que ou ve Mo zart e da Mo ça 
do la do que es cu ta o ho mem. Já no 
ci ne ma, par ti ci pou das pro du ções 
bra si lei ras Co le gas, O tem po e o ven- 
to, Jo nas e a ba leia, Iso la dos, en tre 
ou tros. Con fi ra a en tre vis ta que fi- 
ze mos com o ar tis ta que es tá bom- 
ban do no mo men to.

Vo cê nas ceu em Mon te vi déu no 
Uru guai, e mu dou-se com a fa mí- 
lia de vi do ao re gi me mi li tar. Co mo 
foi es sa mu dan ça na sua vi da?

1978, a si tu a ção em Mon te vi déu 
era crí ti ca. Sem pers pec ti vas nem 
um am bi en te um pou co li vre e aco- 
lhe dor. Meus pais pen sa vam em 
mu dar pa ra Bu e nos Ai res ou São 
Pau lo. No fim, Por to Ale gre foi a op- 
ção, em fun ção das se me lhan ças 
cul tu rais. Os pri mei ros anos no Bra- 
sil fo ram bem du ros, até em ques- 
tão de sub sis tên cia. Lem bro de meu 
pai – em pre en de dor, tra ba lhan do 

16 ho ras por dia – der ra man do lá- 
gri mas sem sa ber co mo sus ten tar a 
fa mí lia. Eu es tu da va de ma nhã e 
tra ba lha va à tar de com ele. De pois 
de anos, com as coi sas já fun ci o- 
nan do, ría mos das pi o res pas sa- 
gens. So fri mui to na es co la por não 
fa lar a lín gua. De pois, nos gru pos 
de ar tis tas, is so foi se di luin do. Che- 
guei sem sa ber fa lar uma pa la vra 
em por tu guês, mas te nho cer ta fa ci- 

li da de com lín guas. No ano se guin- 
te, meu por tu nhol já es ta va acei tá- 
vel. De pois de dois anos, ha via ape- 
nas um le ve so ta que. Uru guai tem 
raí zes eu ro pei as, tan to de va lo res 
com por ta men tais, so ci ais co mo 
cul tu rais. As re fe rên ci as no Bra sil 
são mais nor te-ame ri ca nas. Não sa- 
be ria di zer de que sin to sau da des. 
Tal vez mi nhas re fe rên ci as já se jam 
da qui.

BIRINDELLI, GANHOU DESTAQUE NA TV AO INTERPRETAR O JOSUÉ, NA NOVELA DA TV GLOBO IMPÉRIO

No ar simultaneamente em TV aberta na novela O sétimo guardião como Tobias, o ator encara o desafio de fazer o seu
primeiro trabalho voltado para o público adolescente. Além disso, está com vários trabalhos paralelos no cinema

As mil faces de
 Roberto Birindelli
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CON TI NU A ÇÃO PÁ GI NA 4

E quan do vo cê des co briu que o 
mun do da ar te na sua vi da?

Co me cei ten do au las de pin tu ra e 
de se nho aos cin co anos, no Ate neu 
de Mon te vi déu. Mi nha mãe cos tu- 
ma va me le var ao te a tro, em Mon te- 
vi déu. Me mar cou mui to uma Com- 
pa nhia Ita li a na que apre sen tou A 
di vi na co mé dia, de Dan te, no Te a tro 
So lís. Im pres si o nan te, e eu me re- 
por ta va pra den tro da que le mun do. 
Mu dei com meus pais aos 15 anos 
pra Por to Ale gre. Me in te res sei tam- 
bém por dan ça mo der na e con tem- 
po râ nea, e fa zia au la di re to. Es cre vi 
li vros de po e sia mar gi nal nos anos 
80. De pois em ro das de po e sia dra- 
ma ti za da. Daí pro te a tro foi um pu- 
lo. Em por to Ale gre sur giu o ci ne ma, 
e tam bém cur tas pa ra pas sar na TV 
lo cal. Em 2008 mu dei pro Rio, por- 
que sur gi ram con vi tes de atu ar em 
ci ne ma e TV. Tran si to en tre es sas 
áre as, e apli co mui to o apren di za do 
de umas nas ou tras.

E quan do vo cê des co briu que 
que ria ser ator?

Na fa cul da de de ar qui te tu ra ti ve 
con ta to com gru pos de te a tro e co- 
le ti vos de ci ne ma. Na mi nha tur ma 
vá ri os co le gas lar ga ram a fa cul da de 
pa ra se de di ca rem a ou tras ati vi da- 
des. Por exem plo Pitz, Maltz e Hum- 
ber to cri a ram Os en ge nhei ros do 
Hawaii. Jai me Ar tu ro Ma rin foi pra 
Ale ma nha e vi rou um gran de mí mi- 
co. Che guei a ter au las com ele. De- 
pois lan cei li vro de po e sia mar gi nal, 
e jun to com Ma rio Pi ra ta e ou tros 
par cei ros cri a mos um es pe tá cu lo 
poé ti co te a tral. Foi o gos ti nho do 
pal co. Daí pro te a tro foi um pu lo. 
Me for mei em Ar tes Cê ni cas e fui es-
tu dar na Fran ça, Di na mar ca, Itá lia. 
Te a tro fí si co, mí mi ca, Com me dia 
Dell’Ar te, etc. Em Por to Ale gre, em 
1994 / 95, re ce bi os pri mei ros con- 
vi tes da ca sa de Ci ne ma pa ra cur tas 
do Jor ge Fur ta do, e de pois os pri- 
mei ros lon gas. Um am bi en te ma ra- 
vi lho so de tra ba lho. To ma ra que um 
dia pos sa vol tar a tra ba lhar com 
eles. De lá pra cá já se vão uns 45 fil- 
mes…

No te a tro, vo cê en ce nou o mo- 
nó lo go Il Pri mo Mi rá co lo. Co mo 
foi es ta ex pe ri ên cia?

Fiz o so lo de Da rio Fo, Il Pri mo 
Mi rá co lo du ran te 21 anos. Vi a jei 
por 9 ou 10 paí ses e apre sen tei em 
mais de 200 ci da des. Foi uma ex pe- 
ri ên cia mar can te, tan tas pes so as,

tan tos lu ga res e idi os sin cra si as di- 
fe ren tes. Tan tas mu dan ças na mi- 
nha vi da e na min há ma nei ra de ver 
o mun do ao lon go des se tem po to- 
do…

Vo cê tem mais de 30 fil mes no 
cur rí cu lo. O que o ci ne ma sig ni fi ca 
pa ra vo cê?

A sen sa ção que te nho é que so- 
mos um fa mi lião de es tran gei ros, 
es tra nhos uns aos ou tros, mas nos 
re co nhe ce mos, nos sa be mos. Com- 
par ti lha mos nos sas ma nei ras de ver 
a vi da, mes mo que dis cor de mos, 
mas sa be mos que per ten ce mos a 
al go in de fi ni do, mas mui to pra zei- 
ro so. O ci ne ma…

No Ver me lho Bra sil, vo cê atu ou 
ao la do de Stel lan Skarsgård, de 
Nin fo ma nía ca, Thor, Me lan co lia e 
Pi ra tas do Ca ri be. Foi di fí cil?

Tra ba lhar com Stel lan Skar ga ard 
(ator dos fil mes de Lars Von Tri er) é 
uma ex pe ri ên cia in crí vel. Ver o grau 
de de ta lha men to com que atua, e 
con tra ce nar com es se ní vel de de ta- 
lhe! Seus tem pos sur pre en den tes 
tam bém. Ver me lho Bra sil ti nha 
pro du to res que fa la vam in glês, 
elen co lo cal que fa la va por tu guês, 
cin co tri bos in dí ge nas ca da uma 
com sua lín gua, di re ção e par te do 
elen co fa lan do fran cês. Era uma Ba- 
bel…

Co mo vo cê tem con ci li a do tra- 
ba lhos si mul tâ ne os?

Pois é, ma la ba ris mo de agen da, 
(rsrsrs). Es tou gra van do si mul tâ- 
neo, mas vão ao ar em pe río dos di- 
fe ren tes. Além de O sé ti mo guar- 
dião, tem três sé ri es: Um con tra to- 
dos – Fox, fa ço Pe pe, bo li vi a no che- 
fe do car tel. A vi da se cre ta dos ca sais 
– HBO, no pa pel de Ote ro, ad vo ga do 
sem es crú pu los; Ir mãos Frei tas – 
Spa ce, fa ço o olhei ro que le va Po pó 
aos Es ta dos Uni dos, pra des lan char 
sua car rei ra de pu gi lis ta.

Vo cê es tá fa zen do seu pri mei ro 
tra ba lho vol ta do ao pú bli co ado- 
les cen te na sé rie ori gi nal Proi bi do 
pa ra mai o res, no ca nal de TV fe- 
cha da Pri me Box Bra zil. Co mo tem 
si do mer gu lhar nes te uni ver so?

De fa to, nun ca ti nha tra ba lha do 
pa ra es se pú bli co. Acho que a ve lo- 
ci da de da co mu ni ca ção é a mai or 
di fe ren ça pa ra os ou tros tra ba lhos, 
a coi sa sem gri los e di re ta do ado- 
les cen te. Ve jo mui to is so pe lo meu 
fi lho (fez 19 ago ra) e seus ami gos. O 
mer ca do de sé ri es pa ra jo vens tem 
mui ta coi sa a ser fei ta pa ra ali vi ar 
uma car ga bru tal que pai ra so bre 
eles. Pres são e las tro que nem sem- 
pre eles têm que car re gar. O que der 
pa ra ali vi ar is so, é sem pre um tem- 
po bem em pre ga do. Nes te uni ver so 
sem pre há co ne xões com mi nha ex- 
pe ri ên cia pes so al. Sou mui to par- 
cei ro do meu fi lho e ele é a pes soa 
que eu mais es cu to. Mas sei que 
nor mal men te não é as sim. Pas so 
mui tas ho ras por se ma na com ele, 

en tão ge ra ou tro vín cu lo.
Fa le so bre o seu per so na gem em 

O sé ti mo guar dião?
To bi as é um bron co, do no de 

uma bi ros ca nu ma ci da de fic tí cia, 
Ser ro Azul, iso la da nas mon ta nhas. 
É ca sa do com Clo til de (Adri a na 
Les sa), ex so ci a li te. É um ho mem 
em quem se po de con fi ar, tem o 
úni co bar/ar ma zém de se cos e mo- 
lha dos da ci da de – To bi as Loun ge – 
on de to dos se en con tram. Om bro 
ami go pros se gre dos e ma ze las dos 
mo ra do res da ci da de. Seu fi lho, Le- 
o nar do (Jaf far Bam bir ra), tem o so- 
nho de ser ci ne as ta, e gra va tu do o 
que vê. A co ne xão com Clo til de, 
ape sar de tão di fe ren tes, se dá na 
ca ma e nos lu ga res pi to res cos on de 
tran sam, e mui tas ve zes pa gam mi- 
co por que são des co ber tos na que la 
ho ra…

Quais são seus pró xi mos pro je- 
tos pa ra 2019?

No ci ne ma, se rá lan ça do o lon ga 
O olho e a fa ca, de Pau lo Sa cra men- 
to. Do ze di as em bar ca dos fil man do 
nu ma pla ta for ma de pe tró leo foi 
um de sa fio e tan to. Tam bém o lon- 
ga Hu man per sons, co pro du ção que 
ro dou em Chi ca go, Pa na má e Me- 
del lin, so bre trá fi co de ór gãos.

Tam bém par ti ci pa rei co mo pro- 
ta go nis ta das fil ma gens do lon ga 
Two Shots of Te qui la (Colôm bia, 
USA, BR) que se rá ro da da em Los 
An ge les e do no vo fil me de Frank 
Spa no, que de ve ro dar em Pa na má 

ATOR COMEÇOU A CARREIRA TENDO AULAS DE PINTURA E DESENHO AOS CINCO ANOS, NO ATENEU DE MONTEVIDÉU
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NOVELAS ✿ 10 A 15 DE NOVEMBRO

ES PE LHO DA VI DA
 Glo bo – 18h

Se gun da, 10 de de zem bro
Cris so nha com Da ni lo e Hil de gard.

Fe li pe in flu en cia Pris ci la a atra pa lhar o
na mo ro de Alain e Isa bel. Jor ge con ta so- 
bre o bei jo e Cris se pre o cu pa. So lan ge es- 
con de as rou pas de Emi li a no no car ro de
Ta va res. Emi li a no per ce be que su as rou- 
pas su mi ram. Cris se pre o cu pa com a de- 
mo ra de Alain e Isa bel. Mar ce lo en tra na
gru ta.

Ter ça, 11 de de zem bro
Mar ce lo é hos til com Isa bel e Alain.

Cris afir ma a Ed méia/Gra ce que não tem
ciú mes de Alain com Isa bel. Ta va res en- 
con tra as rou pas de Emi li a no. Isa bel ter- 
mi na seu ro man ce com Mar ce lo. Dé bo ra
aler ta Cris so bre a fo fo ca que se es pa lhou
so bre ela. Alain é ru de com Cris.

Quar ta, 12 de de zem bro
Flá vio aler ta Pa dre Léo so bre Amé ri co.

Mar ce lo mar ca um en con tro com Ma ri a- 
ne. Shei la se in si nua pa ra Bo la. Alain não
gos ta quan do Da ni e la lem bra que Cris fez
o de se nho de Da ni lo. Cris ou ve Ma ri a ne
fa lan do de la pa ra Jo si e a con fron ta.

Quin ta, 13 de de zem bro
Val de te e Gen til ve em Alain e Isa bel se

bei jan do. Flá vio iro ni za quan do Ana diz
que Ju lia Cas te lo é a vi da pas sa da de Cris.
Mau ro Cé sar se ir ri ta com o en con tro de
Ma ri a ne e Mar ce lo. Alain e Isa bel se
amam.

 
Sex ta, 14 de de zem bro
No pas sa do, Cris/Ju lia e Da ni lo se

amam. Isa bel tem um pe sa de lo com Fe li- 
pe e Pris ci la. Em bri a ga do, Mau ro Cé sar
in ter rom pe o en con tro de Ma ri a ne e Mar- 
ce lo e im plo ra pa ra ter uma con ver sa com
a atriz. Da ni lo ga ran te a Cris/Ju lia que os
dois se en con tra rão em to das as su as vi- 
das.

Sá ba do, 15 de de zem bro
Cris afir ma que es tá en vol vi da com ou- 

tro ho mem. Isa bel fla gra Alain e Cris jun- 
tos. Ma ri a ne e Jo si con ver sam so bre Mar- 
ce lo e Mau ro Cé sar. Isa bel se ir ri ta com o
des pre zo de Alain e in si nua que Cris e Jor- 
ge es tão jun tos. Gen til acon se lha Le ni ta a
se afas tar de Emi li a no.

O TEM PO NÃO PA RA
 Glo bo – 19h

Se gun da, 10 de de zem bro
Ag ne se diz a Ma ro cas que não tem na- 

da con tra ela, mas se re cu sa a con tar
quem es tá por trás do aten ta do con tra sua
vi da. Lú cio diz a Li val do que o do cu men to
que fur tou da ca sa de Car men ates ta que a
Sam Vi ta só exis te gra ças a ele. Li val do
con ta a Ma ri a car la que Car men o im pe- 
diu de vol tar.

Ter ça, 11 de de zem bro
Sa mu ca de duz que Ag ne se pos sa ter se

en ve ne na do. Ma ri no acei ta a pro pos ta de
Dom Sa bi no no pro je to de des po lui ção
do Rio Ti e tê. Be ti na pe de a Ma ri a car la que
a man te nha in for ma da so bre os pas sos de
Li val do. Lú cio vi si ta Ag ne se no hos pi tal e
a ame a ça. Be ti na de duz que Ag ne se se en- 
ve ne nou pa ra es ca par da ca deia.

Quar ta, 12 de de zem bro
Ma ro cas fi ca en can ta da com o apar ta- 

men to. O de te ti ve diz a Lú cio que as in- 
ves ti ga ções apon tam que a fa mí lia Sa bi no
pla ne jou a mor te de Emí lio. Sa mu ca con- 
ven ce Dom Sa bi no a acei tar o in ves ti- 
men to de Lú cio no pro je to do Ti e tê, pa ra a
ale gria do ban quei ro.

Quin ta, 13 de de zem bro
Be ti na se as sus ta ao se de pa rar com

Ag ne se no so fá de sua ca sa, co bran do
fun dos pa ra fu gir do Bra sil. Elas bri gam,
Ag ne se so fre um aci den te e aca ba não re- 
sis tin do. Miss Ce li ne fi ca sur pre sa com a
re a ção de El mo de que rer se guir os cos tu- 
mes do sé cu lo XIX pa ra noi var com ela.

Sex ta, 14 de de zem bro
Lú cio pe de que Be ti na evi te fa lar com

Her ber to. Eli seu con ta a Pau li na que Ba- 
rão res pon de rá ao pro ces so em li ber da de,
gra ças a Be lém. Ba rão se emo ci o na quan- 
do Pau li na de ci de lhe dar uma se gun da
chan ce. Her ber to pe de di nhei ro a Be ti na
pa ra fu gir do país.

Sá ba do, 15 de de zem bro
Agus ti na diz a pa dre Luís que fin gi rá

uma gra vi dez pa ra re cu pe rar seu ca sa- 
men to. Sa mu ca e Ma ro cas con cor dam
em ter Lú cio e Be ti na co mo pa dri nhos de
ca sa men to. Ma ri a car la le va Her ber to pa- 
ra um pas seio de bar co e o em pur ra no
mar.

MA LHA ÇÃO
 Glo bo – 17h

Se gun da, 10 de de zem bro
Pé ro la vê os ban di dos com Alex e Ka va- 

co e avi sa a po lí cia. Os ban di dos são pre- 
sos. Le an dro su ge re que Vag ner par ti ci pe
do show de ta len tos do Sa pi ên cia. Pau lo
de ci de re to mar os en sai os com Flo ra. Úr- 
su la anun cia que é fi na lis ta em dois prê- 
mi os de po e sia em Por tu gal.

Ter ça, 11 de de zem bro
Jú ni or dei xa a ONG sem ser vis to. Ja de

anun cia que de ci diu fa zer ci rur gia plás ti- 
ca. Mar li e Pau lo apre ci am o en saio de
Mel e Ge tú lio. Co me ça o show de ta len tos
do Sa pi ên cia. Vag ner e Flo ra con ver sam e
a me ni na apoia as no vas es co lhas do ra- 
paz. Jú ni or ame a ça So ni nha.

Quar ta, 12 de de zem bro
So ni nha e Vag ner ex pli cam sua si tu a- 

ção pa ra Le an dro e Bár ba ra. To dos fa zem
su ces so no show de ta len tos. Flo ra e Ma- 
ria Ali ce per ce bem o en can ta men to de Ja- 
de com a apre sen ta ção de ca po ei ra de
Éri co. Mel dá uma ideia pa ra Ge tú lio au- 
men tar sua ren da. Jú ni or ame a ça Vag ner,
que fin ge acei tar tra ba lhar pa ra Jo sé. Ja de
de mons tra in te res se em sa ber mais so bre
a cul tu ra ne gra. Vag ner, Le an dro e Bár ba- 
ra se pre pa ram pa ra a apre sen ta ção fi nal
do show de ta len tos.

Quin ta, 13 de de zem bro
Jú ni or im pe de que So ni nha e Vag ner

dei xem a co mu ni da de. Ga bri e la, Mel e
Alex se emo ci o nam com a apre sen ta ção
de Pau lo e Flo ra. So ni nha e Vag ner se pro- 
te gem du ran te o ti ro teio na co mu ni da de.
Mar ce lo e Ra fa el sur pre en dem no show
de ta len tos. Bár ba ra tem uma ideia pa ra
man ter a apre sen ta ção de So ni nha e Vag- 
ner, mes mo à dis tân cia. Pé ro la e Már cio
se ani mam com o su ces so das ven das do
do ce do ra paz. Lia se des pe de de Ga ro to.

Sex ta, 14 de de zem bro
Le an dro li ga pa ra uma am bu lân cia.

Ra fa el vai ao en con tro de So ni nha e Vag- 
ner na co mu ni da de. Úr su la fi ca de cep ci- 
o na da com o re sul ta do de um dos con cur- 
sos de que par ti ci pa. Ga bri e la es ti mu la
Alex a com pre en der seus ta len tos. Le o- 
nor, Mar ce lo e Ga bri e la pro mo vem pa les- 
tras so bre a si tu a ção dos jo vens nas co- 
mu ni da des.

O SÉ TI MO GUAR DIÃO
 Glo bo – 21h

Se gun da, 10 de de zem bro
Va len ti na man da Sam paio cha mar

Ma cha do pa ra pren der Luz. Ga bri el con ta
a Sós te nes so bre a con ver sa que te ve com
a mãe. Ju dith re pre en de Ro bé rio por ten- 
tar en trar na ca sa de Egí dio. Va len ti na ob- 
ser va a pas sa gem que le va até a fon te. Di- 
a na re ve la a Ni co lau que faz ca ra tê. .

Ter ça, 11 de de zem bro
Ga bri el en fren ta Va len ti na. Clo til de

de ci de fa lar com Va len ti na so bre a pri são
de Luz. Lour des Ma ria pro cu ra por Ola vo.
Ga bri el ame a ça Va len ti na. Ma cha do mos- 
tra a Ri ta de Cás sia a cal ci nha que rou bou.
Jú ni or vê o ho mem mis te ri o so que o ata- 
cou na de le ga cia..

Quar ta, 12 de de zem bro
Ga bri el con se gue che gar a Gre en vil le.

Ni co lau se ani ma com a de ci são de Di a na,
e Afro di te se in co mo da. Stel la cons pi ra
com João Iná cio con tra Mir tes. Ola vo ten- 
ta in ti mi dar Va len ti na. Mi lu se pre o cu pa
com Afro di te. Di a na cho ra ao lem brar da
con ver sa com a mãe.

Quin ta, 13 de de zem bro
Ara nha con ta o que des co briu pa ra Eu- 

ri co, que con vo ca uma reu nião com os
guar diães. Stel la pro cu ra Ste fâ nia no bor- 
del. Mir tes pe de que Pa dre Ra mi ro fe che a
ca sa de On di na. Gui lher me dis cu te com
João Iná cio. Ara nha en con tra Stel la no
bor del com Ste fâ nia. Os guar diães se reú- 
nem no ca ba ré. Stel la se em bri a ga.

Sex ta, 14 de de zem bro
Va len ti na ne go cia com Ro bé rio. Mir tes

fin ge pas sar mal, e Mal to ni cha ma Ara- 
nha. Luz, Ga bri el e Sós te nes che gam à ca- 
sa de Clo til de. Loui se en tre ga a Ga bri el
um pre sen te de Va len ti na pa ra Luz. Jú ni or
afir ma a Ge an dro que des co bri rá quem é
o ho mem en ca pu za do. Ma ril da pe de que
Eu ri co fa ça o que Va len ti na pe diu.

Sá ba do, 15 de de zem bro
Ma ril da não dei xa que Fa bim a bei je.

Lau ra se de cla ra pa ra Ga bri el. Ola vo fi ca
ex ta si a do com a pos si bi li da de de ga nhar
di nhei ro com a fon te. Ju dith ou ve vo zes
no po rão e se pre o cu pa. Ga bri el e Sam- 
paio se en fren tam. Luz se acon se lha com
Clo til de.
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ACNE ADULTA?
 VEJA COMO TRATAR!

Mulheres acima dos 25 anos são as que mais sofrem
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ACNE ADULTA  ATINGE PRINCIPALMENTE MULHERES ACIMA DE 25 ANOS

KENDALL JENNER USOU AS REDES PARA REBATER CRÍTICAS SOBRE SUA PELE

REPRODUÇÃO / INSTAGRAM 

F
oi bo ni to de se ver: no co me- 
ço des te ano, de pois da mo- 
de lo Ken dall Jen ner re ce ber
co men tá ri os mal do sos so- 

bre su as ac nes em uma fo to que
pos tou no Ins ta gram, ce le bri da des
co mo a can to ra Lor de e o can tor
Jus tin Bi e ber con ta ram em seus per- 
fis, com um cu nho de acei ta ção, que
tam bém so frem com o pro ble ma.

 
O as sun to te ve re per cus são mun- 

di al e pas sou a ser tra ta do não só co- 
mo uma ques tão de pe le, mas em
to da a sua com ple xi da de. “É pre ci so
le var em con si de ra ção que é uma
do en ça que im pac ta o emo ci o nal
das pes so as. Mui tas ve zes, du ran te o
tra ta men to, é ne ces sá rio o acom pa- 
nha men to psi co ló gi co”, afir ma o
der ma to lo gis ta Dr. Mar co Ale xan- 
dre Ro cha, um dos mai o res es pe ci a- 
lis tas no as sun to no país. Não por
aca so, a #fre ethe pim ple (“li ber te as
es pi nhas”), que tem a in ten ção de
en co ra jar pes so as a não co bri rem
su as ac nes, já so ma mais de 1.500
pu bli ca ções no Ins ta gram.  

Ac ne adul ta atin ge

prin ci pal men te

mu lhe res aci ma de 25

anos

Se an tes era vis ta co mo uma do- 
en ça que afe ta va só ado les cen tes,
ho je já ga nhou um no vo ter mo: “ac- 
ne adul ta”, que atin ge prin ci pal- 
men te mu lhe res aci ma de 25 anos.
Um es tu do pu bli ca do no JCAD (The
Jour nal of Cli ni cal and Aesthe tic
Dermatology) afir ma que en tre 75%
e 85% des sas mu lhe res di zem ter in- 
fla ma ções per sis ten tes des de a ado- 
les cên cia. Des sas, de 20% a 40% te- 
ri am de sen vol vi do ape nas de pois
dos 20 anos.

 
No Bra sil, de acor do com a SBD

(So ci e da de Bra si lei ra de Der ma to- 

lo gia), a ac ne é um dos prin ci pais
mo ti vos pe los quais mu lhe res pro- 
cu ram os der ma to lo gis tas. Um le- 
van ta men to da L’Oréal agra va a es- 
ta tís ti ca: as es pi nhas são a re cla ma- 
ção nú me ro uma das bra si lei ras nos
con sul tó ri os. “A ac ne po de apa re cer
por dis fun ções hor mo nais, es tres se
e até po lui ção”, diz Dr. Mar co. 

Pa ra aten der a es sa de man da, no- 
vos tra ta men tos sur gi ram pa ra con- 
tro lar e até so lu ci o nar o pro ble ma.
“O mais co mum é o uso de blo que a- 
do res hor mo nais, co mo a es pi ro no- 
lac to na”, diz o mé di co. A subs tân cia
di mi nui o ní vel de hormô nio mas- 
cu li no nas mu lhe res e atua nas glân- 
du las se bá ce as, con tro la das por es- 
ses hormô ni os.

 
Ou tra op ção mais re cen te é o tra- 

ta men to com apa re lhos de LED ver- 
me lho e azul: “Uma luz emi ti da por
di o dos. Os ver me lhos são an ti-in fla- 
ma tó ri os e os azuis com ba tem a
Pro pi o ni bac te rium Ac nes, bac té ria
cau sa do ra de cra vos e es pi nhas”.

 
A gran de no vi da de, en tre tan to, é

a va ci na pa ra er ra di car a ac ne, que
es tá sen do de sen vol vi da na Uni ver- 
si da de da Ca li fór nia. A ideia não é
ata car a bac té ria em si, mas aca bar
com o pro ces so in fla ma tó rio. Seus
de sen vol ve do res apos tam em um
tra ta men to com bi na do com ati vos
de uso tó pi co, la sers e der mo cos mé- 
ti cos.

 
O úl ti mo, aliás, ga nhou uma ga- 

ma de no vas op ções. Mar cas co mo
La Ro che-Posay, Cau da lie e Skin- 
ceu ti cals in cluí ram em seus pro du- 
tos in gre di en tes co mo áci do gli có li- 
co, sa li cí li co e uma no va mo lé cu la,
cha ma da LHA, que vão além do
pro ces so in fla ma tó rio e fa zem uma
re no va ção ce lu lar, evi tan do, o efei to
re bo te. “An tes de qual quer coi sa é
pre ci so con sul tar um der ma to lo gis- 
ta e en ten der qual ti po de ac ne ca da
pa ci en te tem”, diz a Dra. Fla via Ad- 
dor, der ma to lo gis ta da AD COS e
mem bro da So ci e da de Bra si lei ra de
Der ma to lo gia.

Acne adulta? Veja os novos
tratamentos
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EMPRESAS INVESTEM EM PRODUÇÃO DE MATERIAIS PARA IMPRESSÃO 3D 

 

 

 

O
Na tal é épo ca de dar e re- 
ce ber, o que nem sem pre é
uma ta re fa fá cil. Co mo
pre sen te ar aque les que

mais ama mos e sair dos cli chês an ti- 
qua dos? Pi ja mas, mei as, per fu mes e
va le-pre sen tes são, por ve zes, im- 
pes so ais e ge né ri cos.

 
Is so quan do não são de vol vi dos

ime di a ta men te e tro ca dos por itens
mais de se já veis.

Pa ra sair da mes mi ce e agi tar os
Ami gos Se cre tos, a 3D Systems, pi o- 
nei ra e lí der mun di al no mer ca do de
im pres são 3D, traz al gu mas su ges- 
tões de pre sen tes que po dem ser fa- 
bri ca dos com seu ser vi ço On De- 
mand ou em seu si te. Con fi ra abai- 
xo!

Brin que dos
 
Ve nha mos: pre sen te ar cri an ças

com qual quer coi sa que não se ja um
brin que do é ga ran tia de ser ta xa do
co mo “o tio cha to”. Com a tec no lo- 
gia 3D, vo cê po de cus to mi zar bo ne- 
cos e mui to mais de acor do com a
pre fe rên cia de seu fi lho!

 
Que tal dar vi da àque le de se nho

cri a ti vo de seu fi lho? Ou trans for- 
mar a vi da da cri an ça em uma his tó- 
ria cheia de aven tu ras em um jo go
de ta bu lei ro? Com a im pres são 3D,
as pos si bi li da des são in fi ni tas.

Itens de de co ra ção
 
Ca so o pre sen te a do não se ja uma

cri an ça, um item de de co ra ção po- 
de ser uma boa op ção. Com a tec no- 
lo gia 3D, é pos sí vel cri ar pe ças pa ra
o lar de acor do com per so na li da de
de seus re si den tes.

O céu é o li mi te: aba ju res, es ta tu- 
e tas nerds, aces só ri os pa ra o es cri- 
tó rio ou pa ra acam par, mó veis, ta- 
lhe res, co pos e até ca ne cas, to dos
po dem ser mol da dos com im pres- 
so ras 3D.

Ves tuá rio
 
Saia da ro ti na com a im pres são

3D! É pos sí vel cons truir joi as, cal ça- 
dos e até mes mo itens da mo da
mas cu li na, co mo re ló gi os, com a
tec no lo gia 3D. Os re sul ta dos são re- 
al men te im pres si o nan tes.

Tu do!
 
A im pres são 3D po de dar asas a

qual quer um de seus so nhos e fan- 
ta si as. Que tal uma me sa de ping-
pong? Ou uma bi ci cle ta? Tal vez vo cê
pre fi ra es por tes ra di cais, co mo sur fe
ou o ska te? E cons truir uma pran- 
cha? Não im por ta a es co lha de pre- 
sen te, a im pres são 3D po de tor nar o
seu Na tal ain da mais fes ti vo.

Co le ção de rou pas fei tas em
im pres so ra 3D pe la de sig ner
Da nit Pe leg (Fo to: Da nit Pe leg).

Dicas de presentes para 
 aproveitar no Natal
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JORGE MACIEL E A EQUIPE DA IMPACTO OUTDOOR

A
úl ti ma quin ta-fei ra (5) foi
dia de elei ção pa ra clas se
em pre sa ri al do Ma ra nhão.
Di ver sas em pre sas con cor- 

re ram ao Prê mio Em pre sa do Ano
2018, da As so ci a ção Co mer ci al do
Ma ra nhão. Na ca te go ria Mi cro e Pe- 
que na Em pre sa foi elei ta a em pre sa
Im pac to Out do or com 35% dos vo- 
tos. Na ca te go ria Mé dia Em pre sa foi
elei ta com 82,51% dos vo tos a Fa ci al
Far má cia de Ma ni pu la ção. E na ca- 
te go ria Gran de Em pre sa foi elei ta a
Re de de Pos tos Na tu re za, com
85,71% dos vo tos .

A vo ta ção ocor reu das 8h às 18h
na se de da As so ci a ção Co mer ci al do
Ma ra nhão. Vo ta ram em pre sas
adim plen tes e com mais de 6 me ses
as so ci a das à ACM.  pe la se cre tá ria
Lu ci a na Se na. 

O pre si den te da ACM, Fe li pe
Mus sa lém, pa ra be ni zou os ven ce- 
do res e des ta cou que o em pre sá rio
ma ra nhen se pre ci sa ser re co nhe ci- 
do pe las bo as prá ti cas de ges tão. “O
Prê mio Em pre sa do Ano não é mo ti- 
vo de gla mour pa ra o em pre sá rio,
mas uma ma nei ra de re co nhe ci- 

men to  des sa clas se que tra ba lha
mui to e ge ra em pre gos pa ra a so ci e-
da de. Ser em pre sá rio não é lu xo, é
mui ta de di ca ção e su pe ra ção diá- 
ria”, fi na li zou o pre si den te.

A Im pac to Out do or
 
A em pre sa nas ceu em 31 de maio

de 1996, com ape nas 10 (dez) Pla cas
de out do or e 2 (dois) fun ci o ná ri os,
com in tui to de atu ar no mer ca do
pu bli ci tá rio de São Luís – MA. 

São mais de 20 anos de ex pe ri ên- 
cia no seg men to de mí dia ex te ri or,
on de exis te uma ima gem já con so li- 
da da de res pei to e cre di bi li da de
jun to às agên ci as de pro pa gan da e
anun ci an tes de to do o Bra sil. 

Ela dis põe de mais 160 pla cas de
out do or to tal men te ilu mi na das em
LED, dis tri buí da nos pon tos mais
bem lo ca li za dos de São Luís, Ra po-
sa, Pa ço Lu mi ar e São Jo sé de Ri ba- 
mar, re sul tan do em co ber tu ra mais
efe ti va, além de dis por de con sul to- 
res pre pa ra dos pa ra aju dar na ela- 
bo ra ção e mon ta gem das cam pa- 
nhas de seus anun ci an tes.

O VENCEDORES , LEOPOLDO SANTOS  (POSTOS NATUREZA) ,  MÁRCIA MACIEL 
(FACIAL)  E  JORGE MACIEL (IMPACTO OUTDOOR)
 

O PRESIDENTE DA ACM, FELIPE MUSSALÉM E A COORDENADORA DO PEA 2018,
MÁRCIA NADLER, COM OS VENCEDORES

Eleição entre empresas do Maranhão mostrou também a
parceria e a importância da união no mercado

Impacto Outdoor
entre as melhores

https://banca.oimparcial.com.br/
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BETO SILVA E WERTHER BANDEIRA

MARA BACUTTE E RENATA CUNHA

ASS

LOREANA, MANUELA E O SOMMELIER DA VILLA HUDSON ROCHA

HH

D
e zem bro che gou e, com
ele, a fa mo sa “fes ta da fir- 
ma”. O fi nal de ano é mar- 
ca do por con fra ter ni za- 

ções e, den tro elas, di ver sas com pa- 
nhi as or ga ni zam fes tas pa ra co me- 
mo rar o fe cha men to de mais um
ano.

Exis tem di ver sas dú vi das so bre
es se te ma, den tre os quais: co mo se
com por tar, ho rá rio de che ga da e
saí da, co mo se ves tir, li mi tes de in- 
ges tão de be bi das al coó li cas, den tre
ou tras. As sim, re for ço, es ses fa tos
po dem sim afe tar sua ima gem pe- 
ran te aos co le gas e ges to res.

En fim, is so vai ser te ma de uma
ou tra ma té ria da nos sa equi pe. Ho je
va mos ini ci ar es sa tem po ra da fa lan- 
do que es tão aber tas ofi ci al men te as
co me mo ra ções e di ver sas em pre sas
co me çam a in ves tir em um am bi en- 
te pa ra reu nir ami gos e até mes mo
os seus fun ci o ná ri os pa ra agra de cer
o ano que se ter mi na. En tre os
exem plos te mos a Vil la do Vi nho
Bis trô apro vei tou o es pa ço do seu
res tau ran te pa ra con fra ter ni zar
com jor na lis tas e fun ci o ná ri os da
ca sa.

E pa ra abri lhan tar o al mo ço, a
mú si ca fi cou por con ta das ta len to- 
sas Thais Mo re no e Fa brí cia.

O even to abriu a tem po ra da ofi ci- 
al de con fra ter ni za ções de fim de
ano que a ca sa sem pre re a li za, pa ra
os mais di ver sos gru pos de cli en tes.

 
Mas con tra ri an do o di ta do, na

Vil la do Vi nho “ca sa de fer rei ro, não
tem es pe to de pau, pois lá os pri- 
mei ros a usu fruí rem da de li ci o sa
gas tro no mia da ca sa e das be bi das
ge la dís si mas em cli ma de “con fra
vip” fo ram os pró pri os fun ci o ná ri os,
em re co nhe ci men to à de di ca ção
com que de sem pe nham su as fun- 
ções.

Cláu dio Car va lho en tre as as- 
ses so ras de im pren sa da Vil la:
Da ni el le e Adri a na Vi ei ra.

Ju li en ta e Re gi nal do Sil va (Fo- 
lha gem)

As can to ras Thaís Mo re no e Fa- 
brí cia Al mei da

O an fi trião Werther Ban dei ra
en tre as ce ri mo ni a lis tas Nil ma
Li ma, Znal da Al bu quer que e
Walquí ria Mo ra es

A ge ren te da Vil la Ana Flá via
com a can to ra Lí via Ama ral e a
re cep ci o nis ta Ro si ne te Ga ma

Confraternizando com 
amigos e parceiros 

https://banca.oimparcial.com.br/
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D
e sem bar ga dor do Tri bu nal Re gi o nal
do Tra ba lho da 16ª Re gião/MA (ex-
pre si den te 2015/2017), Jo sé Mag no
Fa ri as, lan çou, na úl ti ma sex ta-fei ra

(7), no Pa lá cio Cris to Rei o li vro “Di rei to do Tra- 
ba lho no Bra sil – Pa no ra ma após a Re for ma Tra- 
ba lhis ta. O lan ça men to fez par te da pro gra ma- 
ção dos cem anos do cur so de Di rei to on de o de- 
sem bar ga dor é pro fes sor ad jun to do De par ta- 
men to de Di rei to da UF MA há 25 anos.

Foi pro mo tor de Jus ti ça do Mi nis té rio Pú bli co
do Es ta do do Ma ra nhão (1992/1994), Dou to ra- 
men to em Ci ên ci as Ju rí di cas pe la Uni ver si da de
Au tó no ma de Lis boa (2014/2018), ex pre si den te
do Co lé gio de Pre si den te e Cor re ge do res de Tri- 
bu nais Re gi o nais do Tra ba lho do Bra sil
(2016/2017). Mes tre em Di rei to pe la Uni ver si da- 
de Fe de ral de Per nam bu co (2002), Es pe ci a lis ta
em Eco no mia do Tra ba lho pe lo de par ta men to
de Eco no mia da UF MA (1997).

O De sem bar ga dor tam bém é au tor dos li vros
“Di rei tos So ci ais no Bra sil”, “A to da ve lo ci da de
pos sí vel: en sai os so bre um mun do em mo vi men- 
to”, “O La bi rin to Si len ci o so”, e “Di rei to Cons ti tu- 
ci o nal do Tra ba lho: so ci e da de e pós mo der ni da- 
de”. Bem atu al o li vro  “Di rei to do Tra ba lho no
Bra sil” con ta com pre fá cio es cri to pe la Mi nis tra

do Tri bu nal Su pe ri or do Tra ba lho De laí des Mi- 
ran da Aran tes : “A sua ex pe ri ên cia com pro va da e
seu au tên ti co cre den ci a men to pa ra abor dar so- 
bre re for ma tra ba lhis ta e pa no ra ma no Bra sil no
pós-re for ma, já de cor ri dos qua se um ano da vi- 
gên cia da Lei, dá-se tam bém pe la ex pe ri ên cia vi- 
ven ci a da na pre si dên cia do CO LE PRE COR , no
bi ê nio 2016/2017. O au tor re a li za com pro pri e- 
da de o res ga te dos prin cí pi os ins ti tu ci o nais ju rí- 
di cos con sa gra dos da cen tra li da de do Di rei to do
Tra ba lho no País”, des ta ca a Mi nis tra.

A Lei n. 13.467/2017 res pon sá vel pe la re for ma
tra ba lhis ta en trou em vi gor no dia 11.11.2017 e
al te rou cen to e de zes se te ar ti gos da CLT, com
pro fun do im pac to na ju ris pru dên cia dos tri bu- 
nais tra ba lhis tas, bem co mo os acor dos e con- 
ven ções vi gen tes no país. Nes se no vo li vro do
ma gis tra do foi ana li sa do o im pac to e as ino va- 
ções a re for ma no pla no ma te ri al e sin di cal, bem
co mo a atu a ção da Jus ti ça do Tra ba lho. Nes se
con tex to da Re for ma Tra ba lhis ta, diz o au tor:
“equi li bran do-se en tre fi nos cris tais, apa re ce o
ga ran tis mo da Cons ti tui ção Fe de ral, o que ge ra
um pa no ra ma de pre ser va ção do de ta lha do sis- 
te ma pro te ti vo de Di rei tos So ci ais”, afir ma.

DESEMBARGADOR DO TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO, JAMES MAGNO FARIAS LIVRO DIREITO DO TRABALHO NO BRASIL

LIVRO DIREITO DO TRABALHO NO BRASIL

O even to con tou com a pre sen ça de co le gas
da ma gis tra tu ra, ami gos, fa mi li a res e im- 
pren sa

Desembargador do Tribunal Regional do Trabalho apresenta panorama após a Reforma Trabalhista 

Direito do Trabalho no 
Brasil em livro 

https://banca.oimparcial.com.br/

